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A,J Introducão 

0 objetivo desta pesquisa lirnitou-se à busca de novos indicadores
qualitativos sôbre o papel sócio-econômico desempenhado pelas mu­
lheres chef es-de-família'' visando assim, contribuir dentro do uni.
verso comparativo ao conhecimento da realidade vivida pelas rnulhe
res do continente Latino Americano.

Até data recente, bem pouco se conhecia sôbre a problemática da -
mulher chefe-de-família principalmente no Brasil. Estudando essa
população desde 1975, encontramos reduzido material bibliográfico
específico sôbre nosso país.

Se as fontes oficiais de dados estatísticos não tem se preocupado
com o número, e as características das famílias sustentadas por mu
lheres, isso não implica obrigatoriamente que tal fato não tenha
um significado determinante dentro de uma sociedade capitalista e
patriarcal como é o Brasil.

Poderíamos perguntar, e à justo título, quais as razões da ausên­
cia até bem recente de qualquer interesse científico e acadêmico
por pesquisas e estudos relativos às mulheres chefes-de-família ,
pois também são raros os trabalhos sociológicos ou mesmo económi­
cos voltados para essa problemática.

Em fins de 7^, alguns de nossos interlocutores universitários as­
sim como certos organismos perguntavam qual o interesse em conhe­
cer a realidade das mulheres chefes-de-família pois segundo êles,
tais mulheres não eram numéricamente representativas para consti­
tuírem uma categoria à parte.

É possível, que a própria inexistência de estatísticas e análises
relativas a tal categoria fôsse o resultado de tais reticências.

Portanto, entre nossas primeiras referências, situam-se os traba­
lhos de FUKUI (1), no qual encontramos somente para a cidade de -
Salvador, 19%-de mulheres chefes-de-família e o de VASCONCELOS(2)
com urna^porcentagem aproximativa de 20% de mulheres chefes-de-fa­
mília sôbre um total de 60 famílias entrevistadas no subúrbio de
Queimados, no Estado do Rio.

Também outros estudos mais antigos mencionam a mulher chefe-de-fa
mília,_ ainda que indiretamente, como LANDES (3) e HUTCKINSON (4)
que há vinte anos atrás encontrara 32% de mulheres chef es-de-famí.
lia em Vila Recôncavo, Estado da Bahia.

*cuja definição encontra-se no primeiro relatório
(1) FUKUI L.-"Família e transformação social no Brasilibreve aná­
lise de dados censitários"- Comunicação p/"Research Comittee on
sex roles on society" - julho/?6/México.
(2) VASCONCELOS N."Corpo, casa e sexo"- Pesquisa Multidisciplinar
(mimeo) ?6/Rio de Janeiro.
(3) LANDES R. "A cidade das Mulheres", Ed. Civilização Brasileira
1967/Rio de Janeiro
(4) HUTCKINSON H. "Village and Plantation Life in Northearstern
Brasil" Univ. Press, 1957/Seatile, Washington.



Sc nossa finalidade fôsse limitada à análise de dados secundá­
rios, poderíamos citar ainda outros trabalhos, rnuito mais re -
contes sôbre a mulher chefe-de-família, tal como o estudo com
parativo de dados censitários de vários países, feito por BUVI
NIC e YOUSSEF(5) e o de BARROSO 0(6) aonde ela analisa os da -
dos da PNAD/76.

Mas se só atualmente a problemática das mulheres chefes-de-fa-
mília começa a. ser descoberta e aprofundada nos países em de -
senvolvimento*  TINKER (?) já afirmava em 7;> oue tal categoria
correspondia a 1/3 do total de chefcs-de-família do globo.

A falta de informações objetivas sôbre a participação das mu -
lheres em geral na economia e, em particular sôbre as mulheres
de áreas rurais, deve-se à insuficiência dos dados estatisti -
cos e aos vieses ideológicos que tornam inoperantes as informa
ções; seja pela insuficiência de indicadores que permitam me -
dir a interação entre a situação da mulher e 0 processo de de­
senvolvimento, seja pela exclusão de grande número de mulheres
da População Economicamente Ativa, pelo fato.de se dedicarem à
produção doméstica, não contabilizada no Produto Nacional Bru­
to .

Segundo MADEIRA (8), utiliza-se valores tradicionais, reforçan
do-os ao considerarem as atividades domésticas, (tarefas usual.
mente atribuídas às mulheres), como a principal ocupação de
qualquer mulher que não tenha uma atividade económica claramen
te definida.

Essa ideologia está presente tanto na orientação seguida pelas
agências censitárias quanto entre os próprios recenseadores e
ainda, entre as próprias mulheres ao fornecerem as informações
sôbre as atividades exercidas.

Tudo isso aumenta as dificuldades de conceituação e analise no
que se refere à distinção entre as atividades económicas e as
atividades ditas "não-econômicas", visto que a maioria dos cri
térios empregados para sua diferenciação são geralmente arbi -
trários.

A classificação errónea das mulheres que exercem atividades en
quanto autônomass sejam elas artesanais ou de indústria casei­
ra e mesmo no setôr de subsistência, faz com que .tôdas elas s_e
jarn consideradas como dedicadas às atividades domésticas e,
portanto, inativas. Isto se dá porque a realidade em que elas
vivem não é estudada em profundidade, através do quotidiano.

(5X BUVÍNIC Mie YOUSSEF N.~ "Female Heads of Householdsi The
ignored Factor in Development Planning" in International Center
for Research on Women, Vol 1 n.2 Julho, 78/Whasiiington
(6) BARROSO C - "Sozinhas ou mal acompanhadas- Asituação da mu
lher chefe-de-família" (mimeo) Seminário "A mulher na fôrça de
trabalho na América Latina", Novembro; 78/Rio de Janeiro/
(7)TINKER  í "The adverse impact of development on women", in -
"Women and World Development" Ed. by Tinker e Bransen B. 1975
0 .D. C ./Washington. „
(8) MADEIRA F."0 trabalho da mulher em Fortaleza - Primeiro
Simpósio Mexicano do Centro Americano de Investigación sobre -
la Mujer (mimeo), 1977/México.
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A inexatidão das informações concernentes às mulheres chefes-
de-família são ainda maiores e, quase sempre, falseadas por
preconceitos, na medida em que se presume que a mulher só po­
de assumir tal papel na ausência de.um homem. Por isso, embo­
ra muitas vezes, fale-se em mulher chefe-de-família, signifi­
ca somente aquela que é separada ou viúva, excluíndo-se a ca­
sada ou em união livro, ou a solteira, enfim, todas que in
cluem entre seus dependentes o homem com quem vivem.

A ideologia dominante nos países sub-desenvolvidos como ern ou
tros, é uma ideologia patriarcal^e capitalista na qual conju­
gam-se duplos interesses em manter enclusivamente o homem, cp.
mo chefe-de-família._Tal ideologia é veiculada através das
leis, como da religião, do ensino e dos mass-media.

Apesar disso tudo, a categoria de mulheres chefes-de-farnília
existe e escapa, seja pela força das circunstâncias, seja por
vontade própria, aos esquemas e estereótipos estabelecidos sp_
ciai e.culturalmente.

Elas constituem um tipo'de família jamais considerado como
tal mas que existe concretamente e que poderíamos, como ROB1N
(9) chamar de família "natural"  ou monoparental.*

Na realidade essa família^tern uma situação jurídica, social e
económica qu.e difere da célula familiar tradicional constituí.
da em torno do casal, porque as leis familiares só foram con­
cebidas em função da família formada básicamente à partir do
casal. A mulher chefe-de-família tem um status à parte, pois
ela não é jamais considerada enquanto tal, mesmo se ela o é -
de facto.

As reticências em considerar- as mulheres chefes-de-fainilia co
mo uma categoria social, jurídica e económica só podem ser ex
plicadas à partir de tabus morais.

Fài preciso que as Nações Unidas, através de seus múltiplos -
organismos, fizesse emergir tal questão, para que o mundo aca
dêmico começasse à admitir a validade das pesquisas relativas
às mulheres chefes-de-farnília.

Quando em 1977 se deu a Conferência Regional sóbre a Inteçra-
ção da Mulher no Desenvolvimento Económico e Social da Ameri­
ca Latina, em Cuba, convocada pela CEPAL, de acordo com a de­
cisão do XVI], Período de Sessões da Comissão) logo em seguida
a CEPAL lançou um texto(10.), que trás na íntegra o Plano de -
Ação Regional bem como as resoluções aprovadas em Havana, em
cuja Conferência o Erasil esteve presente.

*Para êste autor a família natural é cornposta exclusívamente
da mãe e dos filhos, enquanto que para outros autores, a fa­
mília monoparental pode ser composta pela mãe e filhos ou p_e
lo pai e filhos.
(9) ROBIN F. "Kingships and Marriage", Penguin Books Inc, 6?
Middlesex.
(lO)CEPAL- "Notas-Integração da Mulher ao Desenvolvimento da
América Latina", n.2zl-9( julho/77 /Santiago do Chile.



Gostaríamos de retomar aqui alguns dos itens dêsse Plano e de
suas resoluções no que concerne diretamente o objetivo desta
pesquisat

lEmíliai(Resoluções)

37. A divisão do trabalho de acôrdo com os sexos, apoiada na
tradição e nos costumes sob o pretexto de determinismo bioló­
gico, designa ao homem o papel de mantenedor do lar e relega
a mulher a um papel secundário e passivo, restringindo-a aos
estreitos limites do lar e às finalidades básicas do casamen­
to c da reprodução;

43,Em relação à promoção da família, aparece como uma neces­
sidade^ melhJrar a situação das ..mulheres não só das que vivem
em uniões estáveis como também daquelas que não constituem ou
deixaram de constituir uma família, como também das mulheres
que são chefes-de-família;

Famíliat (Ações)

05. Proporcionar informação sobre a legalização da família
com ênfase especial na mulher chefe-de-família, cujo conceito
ainda não está suficientemente definido, para doadjuvar no
fortalecimento e bem-estar da família e na situação dos filhos
extra-matrimoniais;

Criação de comissoes nacionais de pesquisas interdisciplinares
e multisetoriaisi (AçõesJ

15. Melhorar os critérios de captação' estatística sobre as mu­
lheres chefes-de-família;

19. Identificar os grupos de mulheres que obtém menos benefí -
cios do desenvolvimento económico e social e analisar as inter
relações dos distintos indicadores relativos à êsses grupos;

Para finalizar, gostaríamos ainda de acrescentar a enfase dada
pelo Programa de Ciências Sociais da UNESCO, aos estudos rela­
tivos às mulheres, a sabert

Famíliat 3< Salientar análisesodas famílias "one parent", in -
cluindo a mulher das famílias matrifocais, a família da "Améri
ca das Plantações", comportamentos de separação, ilegitimidade,
múltiplas uniões, 0 poder das -viúvas e o efeito de todos êsses
aspectos nas diversas categorias de mulheres.

Segundo TINKER (11), durante o último quarto de século, o "desen
volvimento" tem sido visto como a panaceia para todas as patolo­
gias económicas dos países em desenvolvimento, traduzido pela
criação de infra-eetruturas modernas que seriam condição sufici
ente para desenvolver a economia local, propiciando a todos, me­
lhor nível de vida.

711)’ TINKER I. Op. cit.



No entanto, diz a autora, em todos os pa.íses e em todas as clas­
ses sociais, graças aos planos de "desenvolvimento", as mulheres
perderam terreno em relnção aos hornenst o desenvolvimento aumen­
tou a defasagem entre or rendimentos masculinos e femininos, não
tendo contribuído para me.lhoi^o nível de vida das mulheres e su­
as famílias, mas ao contrário, tendo tido um efeito adverso só •-
bre as mesmas.

Como as estatísticas não fefletem o trabalho das mulheres, os
planificadores tampouco as inclue^i em seus projetos de dosenvolV
vimento. Ao contúario e com frequência, tais projetos interferem
nas atividades até então exercidas tradicionalmente pelas mulhe­
res mas, ao invés de fornecer-lhes treinamento e formação adequa
da, tais possibilidades serão oferecidas aos homens que recebe -
rão não só treinamentos como r.eciclagem, sementes, financiamen -
tos, e créditos, çraças aos preconceitos que se refletem sôbre a
adequação dos papeis sexuais e assim, aumenta ainda rnais a defa-
sagem já existente entre o nível de vida dos homens e das mulhe­
res .

Segundo BOSERUP(12), e no caso do trabalho feminino nos países -
em desenvolvimento deveria^ser dado um destaque especial à análi
se do modo de produção doméstica; ao modo de produção de simples
mercadorias e a permuta, produções nas quais parecem estar in
cluída a maioria das atividades das mulheres das zonas rurais e
semi-rurais como é o caso de Arembepe.

0 enfoque do primeiro relatório visava principalmente situar o -
povoado de Arembepe escolhido como nosso universo de estudo, den
tro de um contexto géo-histórico, dentro de um cenário mais am -
pio, além do objeto próprio da pesquisa.

Visávamos também desenvolver os aspectos económicos determinan -
tes para a vida da população local ou seja, a pesca artesanal e
um comércio incipiente diante de um turismo em desenvolvimento -
queD'éstende-se( por tôda a região

A pesca artesanal, produção económica que predominou desde a
criação do povoado, está vivendo atualmente um período de transi
ção em virtude de uma série de conjunturas já analisadas no pri­
meiro relatório.

Arembepe é portanto um povoado em transição lenta, mas generali-
sada, transição esta que_faz parte de um movimento de transforma
ção mais amplo que(j estendeÇsp e compromete tôda a região do Muni.
cípio de Camaçari, seguindo o princípio de "modernização"*.

Em Arembepe esta transição se dá ao mesmo ternpo em três diferen­
tes direções;

* A. modernização seria a conjugação de planos internacionais e -
projetos nacionais visando o desenvolvimento da produção, através
de melhores técnicas e maior eficiência trazendo por consequência
a elevação do nível de vida das famílias dos países em desenvolvi.
mento. As aspas são nossas, pois a realidade é mais ambígua do
gue os planos teóricos.
(12) BOSERUP E. - "Woman’s role in Economic Development", St. Mar
tin Press, 1970/New York.



].) a transformação das relações de produção, dos conhecimentos
técnicos, dos meios jnttrumentais e às vezes financeiros no
que se refere à pesca artesanal e à população masculina localj

2) A transformação das relações de produção no que se refere a
passagem do trabalho autónomo à proletarização industrial gra­
dativa e também no que se refere à população rnasedina local .
graças à instalação da Tibrás*  e de algumas fábricajs e empre­
sas de canalização e construção em toda a região, além da pre­
sença do Polo Petro-Químico de Camaçari, localizado na capital
do Município.  .
Essas modificações, como fazemos questão de~reiterar só_atingi
raro até agora à população masculina, pois são raros senão ine­
xistentes empregos para as mulheres, assim como qualquer
possibilidade de formação profissional.

Como exemplo, podemos citar a Tibrás, aonde até mesmo os cozi­
nheiros são homens. Existe aí um quadro de mulheres funciona­
rias de laboratório e secretarias, cargos bastante superiores
à limitada formação das mulheres de Arembepe.

3) A aparição de um turismo ainda incipiente, quase "selvagem"
pois no que se refere a projetos e recursos visando a instala
ção de uma infra-estrutua adequada e a formação profissional"-.
correspondente dos habitantes do povoado, nós nada pudemos
constatar.
Tudo que existe são iniciativas individuais e precárias.

A estrada de rodagem que liga atualmente.a capital de Salva -
dor até uma parte asfaltada da Estrada do Coco (uns 70 kms) ,
permitiu o surgimento de uma grande especulação imobiliária ,
ao longo de tôda essa costa do litoral norte da Bahia, ocasip
nando inclusive o exôdo de populações inteiras òe pescadores
para o interior das terras circunvizinhas.

Portanto em Arembepe (povoado que atraí muitos turistas graças
ao seu caráter típico) não existe nenhuma previsão visando fi­
xar e desenvolver o turismo local. E é assim que à maneira pró
pria e improvisada, com seus limitados recursos, o povo procu­
ra rentabilizar a numerosa afluência dos fins-de-semana e das
férias de verão, alugando quartos, casas, prestando serviços
realizando uma acanhada comercialização de pratos caseiros, do
ces e salgados típicos.

0 que acabamos de descrever, leva ainda a uma quarta^transfor­
mação! a da consciência coletiva do povoado, graças à soma das
experiências individuais.

■^Sóbre a qual já nos referimos longamente no primeiro relatório



Com isto queremos dizer que a população ativa masculina, pes­
cadores por tradição, mas aos poucos informados sóbre as leis
e garantias sociais aplicadas aos assalariados começam a ques
tionar a validade do próprio "métier" e as relações de traba­
lho entre as diversas categorias de pescadores'1*,

As mulheres recebem não só o reflexo__ desta conscientização ge
ral e gradativa como também, graças à presença cada vez mais
assídua da classe média, começam a assimilar novos valores
criando novas expectativas para si próprias mas principalmen­
te para os filhos no aue se referi, ao padrão de vida e status.

No primeiro relatório tentantmos analisar em parte a composi­
ção demográfica do povoado; a divisão sexual do trabalho e em
consequência as diferentes possibilidades de trabalho; assim-
como os'diferentes tipos de família»

Neste relatório final vamos destacar a situação das mulheres
chefes-de-família que constituem a população escolhida como ~
principal objeto deste estudo»

Vamos portanto, tentar aprofundar o conhecimento sobre seu pa.
pel sócio-economico e seu status em relação ã própria família
(companheiro, filhos, ascendentes) e ao conjunto do povoado p
bem como sua realidade quotidiana com seus limites e perspec-
tivas.

.Assim num primeiro capítulo retomaremos a questão da composi­
ção demográfica, bem como a constituição .variada das famílias
para no segundo capítulo apresentar cada um dos principais as
pectos que envolvem a vida das mulheres chefes-de-família bem
como de todos habitantes do povoado, para finalmente, nos dois
últimos capítulos centralizar nossa análise e nossos dados só­
bre a produção, a remuneração, e tôdas as "artimanhas" às quais
recorrem as mulheres para poderem sustentar famílias cuja mé -
dia é de 5 pessoas, sem terem diante de si nenhuma perspectiva
de formação profissional, emprego estável e em consequência de
melhoria de nível de vida.

B) Marco Teórico

MICHEL(13) analisa cinco marcos teóricos, distinguidos por - '
Hill e Hausen. Entre eles, escolhemos dois, prioritáriamente,
para orientação desta pesquisai (

a)Marco  teórico estruturo-funcional para o qual a família é -
um sub-sistema social e um dos múltiplos componentes do siste (
ma social global, cumprindo certas funções para a sociedade.

* -\cfõ explicação desenvolvida nõ primeiro reiatório
(13)\MICHEL A. - "Sociologie de la famille et du mariage" Col
lection SUP, P.U.F., 1972/Paris.



Estudando o papel da mulher enquanto chcfe-de-família c a fun­
ção que esta cumpre através desse papel junto à família, pode­
remos chegar à conclusão sôbre a funcionalidade ou disfunção - (
da mesma dentro dos limites do povoado. E verificar também em
que medida tal papel corresponde à certas estruturas de produ­
ção pré-industrial ou à fase de transição que todo o povoado -
está vivendo, bern^como verificar se a categoria de mulher che-í
fe-de-farnília está aumentando ou diminuindo e em função de que ■
fatores.

b) Marco teórico institucional para_o qual a família é urna das
múltiplas partes que compõem e mantém o sistema considerado c_o
mo um organismo.

Nesse^entido interessam-nos sobremaneira as relações entre a •• í/
família e as outras instituições sociaisj sua interação ou au~
sência da mesma. i

Conscientes de estarmos realizando uma psquisa sociológica,
gostaríamos ainda desconsiderar a análise "situationneíle" como
a denominou o antropólogo Balandier, análise que destaca os fe~i
nômenos de dinâmica social e mudanças. ' /Q

Sendo um dos nossos objetivos realizar um estudo crítico de urna
realidade social determinada, esperamos poder pôr em evidência
a realidade das mulheres chefes-de-família, através da apresen
tação de suas vidas quotidianas e através dos dinamismos contra
ditórios ou conformes ao modelo domiaantef.

C) Hipóteses de trabalho

As famílias denominadas "incompletas"*  e geralmente matrifocais
não seriam símbolo de uma "desorganização familiar", salvo ,fie
admitirmos que o único mudêlo familiar válido é a família patri
arcai e nuclear, Ao contrário, essas famílias seriam organiza
ções funcionais dentro de um contexto determinado, sobretudo
nos meios pobres e rurais ou entre o sub-proletariado urbano**.

0 número de mulheres chefes-de~farnília deverá continuar aumen­
tando por várias razõesi
1) Até bem pouco, mesmo as pesquisas empíricas ou as estatísti­
cas oficiais consideravam a família como o elemento de referên­
cia e a figura masculina adulta do grupo familiar como o chefe-
de-família, ou seja, seu provedor económico;
2)A mulher só era considerada chefe-de-farnília circunstancial -
mente, quando viúvas ou separadas(sem ter voltado à viver com -
outro homem ou para a casa dos pais ou parentes).

* Quando constituídas por um éo dos membros do casal e os fi
lhos .
** Cf. REICHEL-DOLMATOFF I/7ZI-, RODMAN H./?l, MEJÍA P./72, PEREI
RA DE QUEIROZ M.I./7*1-,  FRIEDMANN N./-75.



Hoje em dia começa-se à admitir que existem famílias nas quais,
embora exista uma, figura masculina adulta ou rnais, (pai, marido,
sôgro, filho,) é a mulher quem contribuo com a maior parte, se -
não com a totalidade da renda necessária à subsistência do grupo
familiar. _ z
Isso pode se dar seja porque o homem é enfermo, alo^olatra, in -
válido físico ou mental, prisioneiro, seja porque tem várias mu­
lheres e/ou famílias , etc.

Nas famílias ditas "incompletas", o nível de vida seria inferior
ao das famílias "completas",, não somente por contarem as primei­
ras com uma pessoa a menos para trabalhar mas também porque a
maioria das mulheres dos meios pobres e rurais, tendo recebido -
apenas uma formação escolar relativa e raramento alguma formação
profissional, não teriam acesso' às mesmas atividades que os ho -
mens. Mas justamente as atividades ditas "masculinas" é que são
geralmente nielhor remuneradas. Assim, as atividades que as mulh_e
res assumiriam hoje em dia, não seriam nada mais que a simples -
extensão das atividades ditas "domésticas" e oferecidas à tercei
ros em troca de pouca ou má-remuneração, já que® trabalho domé,s
tico não é reconhecido um valor de mercadoria. "■ ■- o
Existiria portanto uma profunda contradição entre a produção con
creta de riquez.as(bens) pelas mulheres e o empobrecimento siste­
mático dos lares aonde elas são as chefes-de-família.

Desde os primeiros anos de vida, a mulher é condicionada e prepa
rada para assumir o papel~de dona-de-casa, em vista de uma união
e da consequente reprodução. Êsse condicionamento incluiria a ex
pectativa do papel de chefe-de-família do marido, ou seja, do
provedor económico, daquele que iria sustentá-la. bem como os fi
lhos.
Porém, se por um lado a mulher responderia à expectativa masculi
na, assumindo inteiramente as responsabilidades familiares espe­
radas de uma esposa e mãe, por outro lado o homem nem sempre cor
responderia à expectativa de responsável económico do grupo fa -
miliar, cabendo então à mulher, assumir ambos os papéis familia­
res, portanto sexualmente divididos pela ideologia patriarcal e
capitalista.

D) Metodologia

Queremos apresentar uma pequena introdução à meto.dologia, que -
ajudará à esclarecer nossa postura nêste estudo bem como a esco­
lha dos métodos utilizados.
Queremos pôr em evidência uma certa ótica no tratamento das ciên
cias sociais e dos objetivos.^de estudos, cientíxicos. assumidos
através dela, que se refere(à sociologia radicaTyháiesBnvolvida -
por volta dos anos 60, em Columbia Univ., pela qual optamos nes­
te trabalho.
"É entre os militantes da liberação que se deve buscar as primei
ras formas desta sociologia. Ao invés do sociólogo tornar-se mi­
litante, é o militante cjue torna-se sociólogo. Para o militante,
o engajamento político e uma questão à qual se responde eventual
mente em termos de análises e enquetes. Para o negro nacionalis­
ta, a opressão da qual são objeto seus irmãos de raça, é uma evi
dência quotidiana e não cabe siquer provar. Da mesma maneira, pa
ra as militantes do Movimento de Liberação das Mulheres, é uma - 



evidência concreta que as mulheres são, dentro da sociedade oci­
dental (e patriarcal*),  tratadas como, uma humanidade de segunda
categoria.  „
0 que fazer para mudar esta situaçao de fato? Toda luta engajada
implica na crítica das experiências passadas e na popularização /
do Movimento junto àquelas que nao sao militantes. È sob a forma /
de análises críticas que se desenvolve um novo tipo de conheci - /
mento sociológico" (là-). /

Procuramos assim, escolher os métodos mais adaptáveis ao tipo de I
enfoque que desejamos dar ao papel sócio-econômico da mulher ch^e
fo-de-família: um enfoque em profundidade. Q

Nossa pesquisa empírica se situa dentro da microsociologia - o
papel da mulher chefe-de-família e a relação da função dessa fa­
mília, no povoado.
Examinaremos o contexto sócio-econômico no qual ela está inseri­
da assim como o processo evolutivo dêsse tipo de organi?Jação fa­
miliar.

D,l) Métodos utilisados: escolha, dificuldades, descobertas e
criticas

Considerando que já apresentamos a metodologia utilisada no pri­
meiro relatório, vamos apresentar neste íten apenas certos aspe£
tos que foram inicialmente omitidos.

Escôlhat Antes de optarmos por uma enquete geral do povoado, re
corremos à pesquisa de dados secundários, baseando-nos nos dados
do I.B,G.E.(recenseamento de 1970), bem como nos dados da O.I.T
(15) /
Tal pesquisa levou—nos a múltiplas conclusõesjcomo ja tinha sido
assinalado por BOUDON(ló) "o fato de dispor de dados que não fo­
ram obtidos por nós mesmos, apresenta um inconveniente evidentei
nós não encontraremos forçosamente as informações que buscamos"
Pois é exatamente desse problema que se trata, quando o estudo -
implica num objeto tão contínuamente esquecido e mesmo ignorado:
as mulheres.
Mesmo quando se trata de uma pesquisa cuja problemática inclui -
as mulheres, estas são citadas somente de passagem ou incluídas
abstratamente^no plural (eternamente) masculino: Os homens ( no
sentido de: seres humanos...)

Segundo TINKER(1?)"enquanto as estatísticas não jnostrarem as mu­
lheres trabalhando, os planificadores não poderão planejar novas
ocupações para elas" .

^acrescentado pela autora.
(15)0rganização Internacional do Trabalho "Labour Force Estimates
1950/70 and Projections 1975/2000": Vol. III Latin America,
(1MHERPIN N, "Les sociologues américains et le siécle"Col. SUP/
P.U.F.73/ Paris.
(ló)BOUDON R. "Les méthodes de la Sociologie" P.U.F, 1970/Paris.
(1?)TINKER I. Op. cit. :



Por isso começamos a pesquisa,de campo por um levantamento ge-
ral do povoado para obter o número real de habitantes, de uni­
dades domésticas, das famílias e das mulheres chefes-de-família

A escolha da observação-participante teve também por objetivo ,
preencher outra lacuna e desta vez nossai o desconhecimento e a
inarticulação de urna terminologia local, bem como de certos
usos e costumes, antes de podermos estabelecer um contato mais
direto com as mulheres chefes-de-família.
fisse método nos permitiu a familiarização progressiva com as . -
pessoas e e o estabelecimento dos contatos seguintes foi de con
fiança recíproca o que ampliou as possibilidades de resolvermos
as dificuldades que poderiam surgir durante a etapa de entrevis
tas semi-dirigidas.

Cumpre ainda mencionar que nossa primeira escolha^tinha sido a
de realizar•entrevistas não-dirigidas porque buscávamos não so­
mente dados concretos e objetivos, capazes de nos serem forneci
dos por- aualquer informante feminina do povoado mas principal -
mente dados sôbre a existência quotidiana das mulheres em geral
e das chefes-de-família em particular.

Como MICHELAT (18) çensamos que; "a informação obtida pela ..entre
vista não-dirigida é considerada como correspondente aos níveis
mais profundos. Isto porque parece existir uma relação entre o -
grau de liberdade^deixado ao entrevistado e o nível de profundi­
dade das informações que êste pode fornecer. A liberdade ofereci
da ao entrevistado' facilita a produção de informações sintomáti­
cas que arriscam ser censuradas num outro tipo de entrevista.
Considera-se que a entrevista não-dirigida permite, melhor que -
outros métodos, a emergência de um conxéudo sócio-afetivo profun
do, facilitando ao entrevistador o acesso à essas informações
que nao se pode obter diretamente".
Se nos limitamos às entrevistas semi-dirigidas foi pelas razões
já apontadas no relatório anterior.

Dificuldades e descobertastFpi muito difícil fazer compreender -
as mulheres que as diferentes atividades que elas exerciam (embo.
ra fôssem as mesmas, objetivamente), eram diversas na medida em
que realizadas dentro do contexto da produção doméstica ou dent-
tro de um contexto de prestação de serviços à terceiros. Para
elas, já que a realização de todas as atividades quotidianas tem
por objetivo único, a subsistência e o bem-estar'da família,
elas nao distinguem umas das outras.

Descobrimos à seguir, que a noção de tempo para elas não é fun -
ção das horas do dia, cronometradas por um relógio, mas função -
de períodos. Assimi .pela manhã antes do sol nascer; quando o sol
já está fortei ao meio-dia; logo depois do almoço;^quando o sol
já está fraco; de tardezinha ou quando os barcos já vem voltando;
quando escurece; etc.... *

(18) MICHELAT G. "Sur 1'utilisgtion de 1'entrqtien non-directif
en sociologie" in Revue Française de bociologie, XVI n. 2,75/Pa.ris
. 0 estudo do budget-temps (orçamento do tempo), permite uma aná­

lise mais aprofundada das atividades realizadas pela mulher em ca
sa e no exterior, contribuindo inclusive para o aprimoramento de
noções e conceitos a serem utilisados pelos censos e outras fontes
de informação estatística.



Críticas: Consiste numa auto-crítica pois optamos por aplicar o
“budget-temps" logo depois da entrevista semi-dirígida e na rea
lidado, foi um erro tático.Constatamos que as mulheres se cansa
vam com a entrevista que exigia_um duplo esforço de concentra -
cão, pois implicava em recordações ao mesmo tempo que suporta -
vam as interferências externas*  ,
Auxiliar-nos com as informações necessárias para que pudéssemos
preencher as folhas de "budget-temps'' , exigiu delas um novo ^es­
forço e maior disponibilidade de tempo e tudo isso de urna so vez,

E) 0 objeto de estudoi 0 PAPEL SÓCIO-ECONÔMICO DAS MULHERES CHE
FES-DE-FAMÍLÍA

Capítulo I - Quem é mulher chefe-de-família

Queremos primeiramente retomar a definição já apresentada no re
latório anterior sôbre CHEFE-DE-FAMf LIA: pessoa economicamente
responsável de um ou mais dependentes à ela ligados por laços -
de consanguinidade, conjugalidade e outros. Ou simplesmente: a
pessoa que sustenta um grupo familiar ou uma unidade doméstica.

1,1 - Diferentes categorias de mulheres chefes-de-família

a) Solteiras;**
b) Casadas ou em união-livre;***
c) Separadas;
d) Viúvas;

Total das mulheres do povoado e porcentagem das mulheres che -
f es-de-farníliju

QUADRO N. 1
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*Procuramos sempre evita-las propondo' a entrevista com antecedência
e à sós e nos adaptando sempre aos horários e locais escolhidos pe­
los próprios entrevistados.
** P/efeito deste estudo foram consideradas como solteiras, as mulh>
res que embora tendo~filhos nunca viveram com um homem sob o mesmo •
teto .e aquelas que não tendo nem filhos nem marido, sustentam pais,
irmãos, parentes ou terceiros.
*** As mulheres que vivem em união-livre e mesmo as separadas, embo
ra possam também nunca terem se casado no civil ou religioso, não p<
demos considerá-las solteiras, porque vivem ou viveram com um homem
sob,o mesmo teto, numa relação çonjugal.
o Sjinbolo que usaremos para'designar a mulher ,
©oSÍmbolo que -usaremos para designar a mulher chefe-de-familia



Analisando o quadro n. 1 vemos que a a maior porcentagem de mu­
lheres chefes-de-família concentra-se na faixa^de 31 anosj
21,56% sobre um total de 102 mulheres. Quanto à situação conju­
gal, destacam-se as chefes-de-família separadast 41,66% sobre -
um total de 60 mulheres.
Entre as 361 mulheres do povoado de Arembepe, com 15 anos de ida
de e roais, encontramos 59 mulheres chefes-de-família, que repre­
sentam 16,34% dêsse total.

1.2- Diferentes tipos de estrutura familiar encontrados em Arem
bepe ■

a)Família conjugal (composta pelo homem e a mulher)
b)Família nuclear (composta pelo homem, mulher e filhos)
c)Família  " incompleta" (mulher; "e filhos ou homem e filhos)
d)Família  matrifocal extensa #
e)Família  patrifocal extensa

A definição de FAMÍLIA, de S0R0KIN(19), apesar de antiga(1947)»
pareceu-nos a mais objetiva entre vários autores. Para Sorokin,
a família é "um grupo multifuncional de relações múltiplas, con
dicionado por laços biológicos existentes entre vários indiví -
duos".
0 autor argumentas"Todos os grupos sociais possuem unidades com
pactas que estabelecem os laços entre a sociedade global e os -
indivíduos que a compõe. Os laços de base biológica entre diver
sos indivíduos(seja a relação de um casal ou a deste com os fi­
lhos, ou a relação entre estes últimos), todas essas relações -
são concebidas sob diversas formas, segundo a sociedade à qual
pertence 0 indivíduo.
A História da Humanidade nos mostra as diferentes formas pelas
quais evoluíram as famílias, assim como os estudos antropológi­
cos sobre culturas distantes, nos demonstraram a diversidade de
concepções do significado social dos laços estabelecidos entre
os indivíduos de uma sociedade determinada".
Para Sorokin portanto, a família é um fenômeno social mais do -
que um simples fenómeno puramente biológico e por isso as diver
sas estruturas ou modalidades familiares são função de um con -
texto global, no qual estão inseridas

Quanto à origem das famílias matrifocais e sua sobrevivência
até hoje, estudamos múltiplas teorias, tão numerosas quanto con
traditórias. Ao estudá-las, nossa finalidade não era a de che -
gar a uma conclusão definitiva pois as causas de' seu aparecimen
to já se perderam através da História, mas somente de enrique -
cer nossa pesquisa de algumas reflexões relativas à êsse tipo -
de estrutura familiar.

HERSKOVITS(20)sustenta que a família matrifocal extensa é uma -
sobrevivência da família africana a qual se caracterizaria pela 

* Núcleo familiar pelo lado materno ou paterno.
(19)S0R0KIN  P."Society, culture and personalityi a system of ge
neral sociology, 1947/New York
(20) HERSKOVITS M.J. "Trinidad village" Ed.Knopf,19^7/USA.



troca objetiva, entre as vantagens económicas oferecidas polos
homens e os serviços sexuais (e domésticos) prestados pelas mu
lheres , além do conferir aos homens o direito spore a progenj,
tura.
Outros, como HENRIQUES, FRElLlCli o FRAZIER(21), sustentam que
a família negra matrifocal seria o resultado de três fatores -
conjugados:
“ a escravidãoi' que teria separado homens e mulheres (pois de
acordo com os contratos do tráfego negreiro, era proibido tra­
zer mais de 1/3 de mulheres em cada lote de escravos);
- a exploração sexual: exercida pelos donos de escravos sôbre
as escravas ez finalmente:
- a apropriação pelos donos de escravos, da progenitura das mu
lheres escravas;
Ainda segundo os autores supra-citados, os escravos livres,
não possuindo trabalho estável, dirigiam-se para os centros ur
banos, deixando suas famílias no campo e constituindo novas'fa
mílias nas cidades aonde se instalavam.
SMITK(22) por ex., afirma que as uniões livres visavam apenas .
uma tentativa entre os casais no início da relação e, para es­
te autôr, a matrifocalidade corresponderia à períodos temporá­
rios de ciclo de vida, sobretudo entre os jovens e os velhos.

Nesse sentido nossa pesquisa de campo vem a confirmar tal teo­
ria, pois constatamos que as jovens que têm uma primeira rela­
ção, fixa ou_temporária, não chegam às vezes nem siquer à sair
da casa da mãe (ou dos pais). Outras, tendo fracassado a tenta
tiva de viver com o homem, e encontrando-se diante da responsa
bilidade de criar um filho sozinha, voltam à casa da mãe (ou -
dos pais), encontrando aí uma infra-estrutura material, de ser
viços e afetiva, que lhes permitirá ausentar-se e exercei- ati­
vidades remuneradas para poder sustentar a criança.

Já as mulheres separadas, na faixa etáCfa de 3-1 a 45 anos, vi­
vem com seus filhos e às vêzes netos, só mantendo relações tem
porárias ou ocasionais.

Pudemos constatar também que mesmo os homens jovens ou adultos
quando se separam, voltam à viver com a família de origem por
razões de ordem económica e de conforto até voltarem à consti­
tuir outra família.

A mulher mais idosa, viúva ou separada, voltará à morar com ajL^u
ma de suas filhas ou estas virão morar com ela, trazendo por -
sua vez seus próprios filhos,se também forem separadas ou viú­
vas .

Retomando alguns dados do primeiro relatório queremos aqui lem
brar oue encontramos era Arernbepe, um total de 292 famílias,
das quais, 200, ou seja: 68,49/ possuem um chefe-de-família ,as 

(21 )iH£NJú.QUE..>, FRE1L1 Cii, FRAZi ER, in bAETIbE R. "Les Amérioues
Noires" Ed. Pa.vot, lc<A7/laris.
(22)SM1T!Í R, in BAóTlbE R. Op. cit.



sim divididast 111 famíl.ias( 70,5Ú ) possuem um r, ornem chefe-de-
família e famí 1 j as( 2?, ) possuem uma mu lher cnef e-de-famí
lia.
As 57 Comunidades Económicas*  englobam as P2 famílias restan­
tes, cu,ia característica principal esta justaniente na ausência
de um provedor económico principal ou único.

A‘ tese oficial de certos sociólogos como GOODE w.(23) e wINCH
(2M estabelece que a estrutura familiar nuclear ou conjugal ,
sempre .foi e contir.ua sendo a norma em todos os países do mun­
do.
No entanto, outros estudos bem rr.ais recentes, como os de FUKU1
L/7^(25), FICliEL A/75(2ó), AS 3/75(27), BUVÍNIC e YOUSSEF/78 -
(28), nos mostram um número cada vez, maior de outros tipos de
estrutura familiar. •

f

QUADRO ?■!, 2
Chefes-de-família e diferentes tipos de estrutura familiar em
Arembepe

O Símbolo que'usaremos para designar o homem che-
fe-de-família .
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*E o conjunto de pessoas que vivem sob o mesmo teto, ligados por
laços de consanguinidade, conjugalidade ou outros e que contri -
buem em proporç.Ões quase equivalentes para o orçamento mínimo fa
miliar, imprescindível à subsistência do grupo.
(23)G00DE »'."Illegitimacy in the Cãrebean Social structure" , in
American Sociological Review n.25, 19Ó0/USA.
(2E)PINCn - idem
(25)FUKul L. Op. cit.
(2ó)i'.ICi:EL A.Op. cit.
(27)ÃS E. "On female culture", in Acta Sociológica 18 n'.2/3,19?5
Kopenhaíruen.
(28)LUVI NIC 11. e YOUSSEF N.úp. cit.

contir.ua


Para simplificar a tjpologia familiar, reduzimos a mesma aos
cinco tipos mencionados :'.o quadro n.2, embora nesses cinco -
tipos de base, encontramos variações oue incluem adotivos, -
afilhados, hóspedes c outros agregados, parentes ou não.

Vimos no quadro n. 2 que as mulheres vivendo conjugalmente ,
representam’apenas 21,42'% do total de famílias conjugais en­
quanto oue parálelamente, elas representam 81,46% das famí -
lias ditas "incompletas".-
A família patrifocal extensa representa apenas 3,5% do total
das famílias enquanto que a família matrifocal extensa repre
senta 14,5% das 200 famílias.
A grande maioria dos homens chefes-de-família vive em famí
lias nucleares(77,3%) enquanto apenas 23,72% das famílias ch.e
fiadas por mulheres também sã<5'nucleares.
Se por um lado há uma grande defasagem entre as porcentagens
de mulheres e homens chef es-de-família. nos tipos de famíliasi
conjugal, nuclear e incompleta, predominando a chefia masculi
na nos dois primeiros tipos e a feminina no terceiro; por ou­
tro lado a estrutura de família extensa também prevalesce en­
tre as mulheres chefes-de-famíliai33,89% do total das famíli­
as chefiadas por elas, e apenas 18% do total das famílias che
fiadas pelos homens.
Isso confirma em certa medida, o oue outros autores como REI-
CHEL-DOLMATOFF 1.(29), HUTCK1NS0N <30)//OORTJviAN K.(31), já ti­
nham assinalado em estudos relativos a pequenas comunidades -
de predominância étnica negra e mestiça de negra, onde a famí.
lia matrifocal extensa se caracterisa pela solidariedade mate
rial e afetiva entre seus membros (femininos e masculinos) da
linha materna.

1.3- Características.dos maridos ou companheiros das mulheres
cnefes-de-familia

Entre as 59 mulheres chefes-de-família, 19 ou sejat 32,2% pos
suem um marido ou companheiro, ou dito de outra forma, estão
casadas legalmente ou vivem atualmente em união livre.
0 fenômeno da união livre (vida conjugal sob o mesmo teto, sem
contrato legal ou religioso), é bastante generalisado em tôda
América Latina, como ja foi demonstrado por RODMAN H.(32),
ZUNIGA(33),OUTÍERREZ DE PINEDA V.(34), para citar apenas al -
guns autores.

Faixa de Idade ■

15 a 30 = 4/21,05%

31 a 45 = 7/36,84%
46 a 60 =
61 e + - 2/Í0,52%

Nível de instrução
Analfabeto - 2/10,525»
Assina nome = 7/36,84%
Prim. Incompl,=6/3.,57%
Prim. Compl. = 1/5,26%
Secund. Incompl. = 1/5,26%
Acima Secund. = 1/5,26%

(29 )RElChEL-DOLF.AT0FF l."Aspects de la vie de la femme noire dans
le passé et de nos jours en CO" , in DAST1DE R. "La femme de -
couleur en AL" Ed. Anthrbpos, 1974/laris

(3O)HUTCKIA'SON. Op. cit.
(31 )bOORTMAN K. ".targinal man and dominant womem hingship and sex

roles in the bahian poors" (i:iimeo)Ún.iv. Fed.UrasíJia,77/trasil
( 32)R0b5'.A'<' a. "Lower class 1 am.i 1 ies 1 "ti nidnd"Oxford Univ. Press, 71
(3<3)ZUN1GA m"La família campenina en nonduras" j n. CJ DAL, 4(j/méx i co
(34)GUTJ ERREZ de 1'. V." Famí li a ;; cultura en CO" , Tercer Itundo y De

partamiento do Sociologia da Ui.lv. hac. de CO, 1958/bonotá. ~



N ú ui e r o rio r o 1 a ç o o s f 1 x. as guo_ t i v pr".i:<,incluindo a atual.

1 relação = 5/26, 315 ,
2 relações = °/47,3(V->
3 relações = 4/21,05?’
4 relações = 1/5,26?»
5 e -> " = nenhum

Contribuição económica ao orçamento familiar (regular)

nenhuma ~ 3/15,785
1 a 500,.00/M = 6/31,575
501 ã 1000/= 7/36,845
1001 a 1500/M = 2/10,525
1501 ã 2Ò00/M = nenhum
2001 à 2.500/M = 1/5,265
mais de 2500/M = nenhum

QUADRO N. 3

O Embora êle não consiga um trabalho fixo, faz biscates ocaslo
nais.

Limites da participação no orçamento familiar
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Os 3 homens que não participam nunca ao orçamento familiar, são
os dois enfermos e aquele que não encontra trabalho há mais de
um ano, isto porque, sendo pescador-marinheiro, criou inimizade
entre os mestres por beber muito e negar à cumprir ordens uma -
vez embarcados, o que é inadmissível dentro 'da hierarquia nêsse
meio profissional.
Quanto ao que é inválido mental, ê-le tem problemas ligados à ep>
lepsia. e quando está bom ajuda a mulher cue possue um negócio.
Entretanto o aspecto mais importante dêste quadro é que sôbre o
total de 19, 42,105', ganha o suficiente mas dá muito pouco dinhei
ro em caca.
Vendo-nos na impossibilidade de perguntar-lhes diretamente uma-
vez oue públicamente nerair,, obtivemos, através de vários infor -
mantes, as seguintes respostasi
"Gastam muito é consigo próprio mesmo e nas rodadas de cei veja
para os amigos. Vão também prás festas de todos os povoados por
anui e lá gastam tudo oue tem."
Ou aindai "Kão sabem controla seus n-.gócios, gastam mais do que
podem e é a família oue sofre. Se’num tem outras famílias por aí,
tem outras mulheres".
0 outro homem ou<- a ’ ogn não encontrar trabalho há mais de seis
meses também é pci cador-innr ’> iinci ro. Alo sei fre do caimbrns e não
consegue passar nais do um dia " emtrp-i-ario", Daí fazer biscates -
ocasionais o.) aro?,;; co ocupaçao.



Cumpre nc-tar uue é muito frequento em Arembepe um pescador-mar 1-
nheiro alegar que não encontrou trabal.no naquela semana. ou du -
rante alguns dias. Entretanto, atualmente dois barcos estão para.
dos por falta d.e equipe. Os donos de barco, cadã. vez màis, mancam
chamar ou buscar pescadores de outros povoados mais distantes e
bem menores porque assim êles tem certeza de que seu barco esta­
rá contínuamente no mar.

Para as mulheres, a presença_do homem na família representa an -
tes de tudo uma auto-afirmação e uma garantia social de respeito
mais do que a possibilidade, eventual, de melhorar o orçamento -
familiar.
No entanto elas possuem~por outro lado, autonomia individual pa
ra "trocá-los" quando são "maus" o que significa: que bebem de --
mais, batem nelas ou mantém múltiplas relações paralelas, conhe­
cidas públicamente e que muitas vezes ainda exigem dinheiro da
própria mulher.
Nesses casos elas passam a ser consideradas "vítimas" pelo consen
so geral e se sentem reforçadas socialmente para "despedí-los".
Na maioria das vezes, é o homem que terá que sair da casa: seja -
porque esta pertence à mulher(graças às suas economias, por he
rança, etc), seja porque ainda dentro do consenso geral, cabe
àquele que não agiu como um "verdadeiro homem", deixar a cara , -
como uma espécie de "indenização" ou "compensação”, no caso em
que haja filhos resultantes dessa ligação.

Citação de trechos de entrevistas com mulheres chefes-de-famíl5 a

"Meu pai morreu em seu poder, êle bebe muito, é brigão, quase num
faz mais nada, mas é só por isso que -eu deixo êle aí".

"Meu primeiro marido era só na cachaça que êle gastava. Dava bes­
teira de dinheiro. A gente vivia em Itapõa. Viemos prá Arembepe ,
aqui tenho toda minha família, mas aqui também êle continuou a be
ber. Depois, só aparecia cada 7 dias ou de mês em mês. Então eu -
larguei dêle" (Entrev. n.2)

"0 dinheiro dêle era exclusivamente para a bebida. Êle não se preç>
cupava com a,casa. Então o dinheiro que eu ganhava, era naquela
época, o salário. Meu dinheiro eu metia todinho nas despesas da ca
sa. Pagava aluguel, comida, tudo. Era eu que arcava com a respon -
sabilidade dêle" (Entrev. n. 5)

"Eu saia 5-30 hs. da manhã, la trabalha. E éle?~na rua, de sunga,
bebendo... Criá filho mais homem adulto? Isso não.’ Então um dia. -
eu disse prá êle: se mandai" (Entrev, n. 18)

1.4 - Alrumas características das mulheres chefes-de-família

Há quanto tempo são chefes-cie-família

1 dia a 6 meses - nenhuma
6./P e um dia ,? 2 anos = 10/16,94'/?
2,1/A à 3 anos = 5/8,4?;;
3,1/A à 5 anos = 4/6,77/
5,1/A à 7 anos = 7/11,86/
7,1/A à .10 anos = 4/6, 7?<
10,1/1 à 15 anos = 1 1/1 8,6/i<
15,1/An 20 anos - n/1'1, 6 S/_
2f,,l/Ã ò mais 1 0/ í 6, Õ4‘T‘~

trabal.no


Como podemos verificar na tabela anterior, há uma concentração
de chefia-familiar feminina nas relações recentes ( 6 meses à
2 anos )e depois uma grande concentração entre aquelas que são -
chefes-de-família há 10. anos e mais (49,13/)
Tal resultado confirma uma relação entre o ciclo de vida, aonde '
as mais jovens e as mais velhas aparecem como chefes-de-famíLia (
e será justamente entregas mulheres chefes-de-família há mais de)
dez anos que se formarão os núcleos matrifocais.

Número de relações fixas oue tiveram;- incluindo a atual (se houver

Nenhuma = 6/10,17/
1 relaçao - 30/ /O , 84’ -
2 relações = 21/3 5,59/
3 " " = 2/3,38/
4 e + " .= nenhuma

Embora a metade das mulheres chefes-de-família tenham tido uma
só união, 35,59/ tiveram pelo menos duas uniões. Essa segunda -
união é sempre uma nova tentativa, sobretudo quando ainda são -
muito jovens, oue, mesmo sem sucesso em termos económicos, ser­
virá para preencher dentro do quadro familiar a referência so -
ciai masculina. E, para a mulher, fa.ce ao grupo masculino da co
rnunidade, ter um homem em casa significa não estar disponível -
para todos os outros pois dentro da mentalidade dominante local,
uma mulher só é, em princípio uma mulher que precisa de um ho
rnem(Embora o sentido^que êles atribuam ao verbo precisar seja
múltiplo e ambíguo nesse caso)

QUADRO N. 4
Situação conjugal na énoca en oue se tornaram chefes-de-família
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*Nao encontramos hesitaçao nem reticência por parte de nossos en
trevistados em nos informar sobre o número de relações fixas que
tiveram. Quanto às relações ocasionais' ou paralelas, percebemos
que oí; homens ouando à sós conosco, oueriam contar "vantagens" e
oue as mulheres negavam a. pergunta com risos e desconfiança. Lor
isso achamos oue não convinha insistir nêsse aspecto.



0 quadro n. 4 nos montra, ao contrário do que c comumente citado
poi" diversos autores que afirmam que as mulheres só se^tornam
chefes-de-família, em conseauência de separações ou viuvez, que
pelo menos no que se refere à Arembepe, a realidade é outrai
das mulheres tornaram-se chefes, durante a primeira união, ~enquan
to aue apenas 15,2zi>> o fizeram em consequência de separações ou
viuvez. 

|Ê preciso notarpse ainda, que a separáç?io em muitos casos, e a -
consequência de uniões aonde a mulher já vinna assumindo uma du­
pla responsabilidade familiari dentro de casa e como provedora -

I económica da família.

QUADRO N. 5
0risem geográfica das mulheres chefes-de-família
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Por êste quadro constatamos que a migração da zona ru
ral para Arembepe, entre as mulheres chefes-de-família
foi mais intensa que da zona urbana para a mesma loca­
lidade.. 0 movimento maior de deslocamento se deu entre
as idades de 15 à ^5 anos, sendo que as mais jovens
procediam da zona urbana enquanto as mais velhas, vi -
nham da zona rural.
Cremos que a explicação está na prppria informação de
nossas entrevistadasi trazidas da cidade por patroas,
durante as férias de verão, aí estabeleciam uma primei.
ra relaçao e ficavam. As vezes, mesmo depois da rela -
ção terminada aí continuaram porque "é muito difícil -
ir rnorá na cidade com filho pequeno", ou porque já ti­
nham uma casa.
Quanto às mulheres que vieram de zona rural, vieram -
na maioria das vezes já com marido e filhos, procuran
do ambos melhores condições de vida, seja fazendo de
Arembepe uma etapa intermediária antes de alcançar i-al.
vador, objetivo final, seja numa tentativa de melho -
res condições de trabalhol construção, Tibrás, etc.)

Numero de mulheres chefes-de~família que trabalharam -
ern cpitrm; urbanos.



Podemos notar aue a maioria das mu.l h ores eh éfes-do-f amí 1 i a ,
viveu e trabalhou durante um certo período da vida, souretu-
do quando solteiras, num centro urbano (óalvador e ?. no Pio
de Jane iro) Portanto, se houve unia migração grande, ela foi
apenas temporária. . z ■
As razões apontadas pelas próprias mulheres são as seguintesi
Falta de persnectiva de trabalho além do trabalho de domésti­
cas em .casas de família;
Não encontraram marido ou tiveram apenas relações temporárias;
Não tinham "padrinhos" nem "pistolão" para conseguii' empregos
no Serviço Público;
Não conseguiram sua finalidade aue era conjugar trabalho e es­
tudos; (por falta de tempo, de dinheiro, permissão patrões);

Total*  de filhos das mulheres''ch ef es-de-família e das mulheres
casadas com homens chefes-de-familia**

?c 9.

Não tiveram nenhum filho
Entre todos os filhos oue

3/5,08% 9/6,92?;

tiveram, nenhum morreu. 30/50,85% 58/44,61%
Total de filhos 310 7 64
Vivos 221/71,29? 551/72,12?;
Mortos 89/28,7% 213/27,87%
Média de filhos*** 5,53 5,87

A diferença maior na comparação entre as mulheres chefes e as
mulheres vivendo corn um homem chefe-de-família, no que se re­
fere à progenitura está na média de filhos por mulher, mas ês
se dado não é satisfatório se consideramos que as 1J0 mulhe -
res vivem até hoje com um homem enquanto entre as mulheres
chefes-de-família, a maioria cncontra-se atualmente sem um
companheiro (fixo pelo menos)G mesmo comentário pode ser fei­
to diante do fato de que, aparentemente, maior porcentagem de
mulherés'chefes-de-família"não perdeu nenhum filho que teve .
Mas, ao contrário, enquanto as mulheres não-chefes tem 72,12%
do total de filhos, vivos, as mulheres chefes apresentam uma
porcentagem ligeiramente menor: 7-1 ,'29%.
De acordo com o último censó nacional***?  temos para a zona -
rural de todo o Estado da Eahia, os seguintes dados aue gosta
ríamos de comparar com aqueles obtidos em Arembepes
Média de filhos tidos por mulher. = 5,77 5,53 5,87

" 2 " ■ vivos átualmente - 4,56 3,94 4,23
’ " " " mortos " =1,20 1,58 1,63

ÍSe a auantidade de filhos^tidos pode ser equiparada, notamos que
as mulheres chefes-de-família tem menos filhos vivos e aue a roa­
is alta média de filhos mortos,. corresponde à das mulheres aue -
vivem com homens chefes-de-família. Mas de modo geral, as médias
encontradas^para todo o Estado (zona rural) e as do povoado são
bastante rróximas.

* Ha data em aue realizamos a enciuete(bec/78)
**Entre os 141 homens chefes , só consideramos os que vivem
atualmente com uma mulher ou comjanheira.
*** bó consideramos 56 mulheres chefes, ,iá que 3 não tiveram
nenhum filno e 12.1, çntre as outras mulhnrçs.
w* crjnso demor.ra f'1'.'o da LA/ .• ;• i,r. - Cp, cjt.



U_ ~ Modo dg vida eorn^Hr^a-ti vo entre as inv.lhcrcs e os
homen$•jch efos-de-fsmi 1 i a

Vamos salientar neste capítulo alruns aspectos dominantes da
vida num povoadocomo moradia, saúde, alimentação, etc. ter.
tando pôr em evidência as semelhanças ou diferenças que exijs
tem tanto nà prática quanto na mentalidade do grupo masculi­
no e do grupo feminino.

II-A Necessidades fundamentaisi

A.l) Moradia

"Quando eu vim do Açú da Torre pro Arembepe, eu só tinha Pl­
anos. Já faz. 20 anos. As casatí aqui era assimi uma aqui, ou­
tra lá adiante.^Casa tôdinhá de palha. Era tudo espalhado. -
Aqui onde hoje é a Praça dos Coqueiros, ,as casas de palha fi
cavam aí mesmo. Minha casa, também era tôda de palha. Mais
tarde, quando voltei de Salvador*,  minha casa já era de tai­
pa e coberta de palha(Entrev.n.30/2)

Há poucos anos (uns 8 talvez), começou a "grande reforma" de
Arembepe.
Os atuais donos da terra, herdeiros da Era. X., perceberam -
que, graças à estrada de rodagem; ao afluxo e à propaganda -
feita peia presença dos hippies, o lugar.acabaria por atrair
os veranistas.
Êles propuseram então aós habitantes, a compra de loteamentos
que fizeram,(em^terrenos afastados da praia,)atualmente os
bairros da Caraúna e Volta do Robalo - dando-lhes uma escritu
ra definitiva de propriedade por um preço irrisório, em troca
das antigas casas oue os pescadores possuíam frente cu próxi­
mo ao mar.
Essa medida permitiu que as novas casas já fossem construídas
com taipa rebocada ou mesmo de alvenaria e telhas.

A casa-tipo atual de Arembepe contém uma peça comum, entre 1 e
3 quartos, todcs com dimensão suficiente para abrigar apenas 1
cama e mais nada. Uma cozinha atrás da peça principal. As vê -
zes uma varanda na frente ou atrás, ha maioria das casas, ain­
da a divisão entre as peças é só de meia-parede.

Entretanto 0 problema de moradia em Arembepe está cada vez ma­
is grave para o habitante local, sobretudo para as famílias
que tem menos condições económicas como é o caso das mulheres
chefes-de-família. Os aluguéis são muito altos (por causa da
possibilidade de alugar para veranistas e fins-de-semana), e a
permissão para construir da Prefeitura custa 6.000,00.
Essa é mais uma^razão que reforça a existência de núcleos jma -
trifocais e famílias extensas.

"Vivojiêsse "puxado" que mãe fêz prá mim faz dois anos (Uma p.e
ca exígua de taipa, ligada à casa principal, coberta de zinco,
aonde há uma cama de casal colada à parede da janela e entre a
cama e a porta há justo o espaço necessário para abril- a mesma)
"Durmo anui com um tanto de menino"(Ela, uma filha de 19 anos e
0 filho desta recém-nascido, mais um irmão de 9 anos) (Entrev,
n.2/2)

t. '______________________ _____________________
* Foi com 7 e voltou com l1,/ anos.



Mulheres e homens chefes-ric-f.nm li a (, en t.revi atados) oue possuem
casa de aluguel

O0) cie (15)

Possuem = 3/10% 6/E0%
Não possuem = 27/90% 9/60%
Moram casa própria = 21/70% 13/86,66%
Moram casa familiares=8/26,66% 1/6,66%
Moram casa alugada = 1/3,33% 1/6,66%

Como vemos poucas mulheres chefes-de-família possuem casas de
aleguei comparativamente aos homens chefes-de-família/ Quanto
à morar em casa própria a desproporção é bem menor, mas como
já mencionamos anteriormente, a tendência em caso de separa -
ção é que a mulher fique com a casa. Si também parte das famjí
lias formadas por mulheres chefes-de-família são matrifocais,
isto vem a reforçar o número de casas próprias entre elas. A
mulher/chefe-de-família que mora em casa alugada, está há pou
co tempo no povoado, e veio de Salvador. Constitue também um
núcleo matrifocal. Nota-se também que êle predomina entre as
mulheres chefes-de-família ao comparar quantas delas vivem na
casa de familiares(26,66%), para apenas (6,66%) dos homens
chefes-de-família.

Citação de trecho de entrevistas

"Então viemos prá casa de mãe porque a situação nossa lá tava
muito ruim. Êle foi piorando também"(Entrev. n.28/9)

"Vim de ítapõa prá cã porque lá os recursos eram poucos e minha
mãe vivia aqui. Depois ela me faltou e eu fiquei com o terreno
dela. A casa eu é que reconstruí. Já fui viúva,. Agora vivo há 5
anos com um rapaz,. Mas êle é fraco. Ê pescador. Tempo ganha,
tempo não."(Entrev. n.27/9)

"Aqui é a caSa de vó. Ela tá. com 8á anos. Eu vivo aqui mais me­
us filhos e mais mãe que trabalha também. Ela lava de ganho. Eu
também lavo de ganho e boto água. Marisco prá vender camarão
torrado. Faz 3 anos que meu companheiro foi embora. AÍ eu vim -
morar com mãe "(Entrev, n.25/°) 

"Até hoje eu não entendo como consegui comprar os terrenos e
contruir as 3 casas, incluindo a que cu moro. Hoje eu vejo o
preço dos terrenos... Eu não entendo mais como consegui.' Essas
2 casas que alugo é minha segurança. Construí com o dinheiro da
pescaria. Primeiro comprei os terrenos. Foi duro" (Entrev. n.3/o)

"Prá mim, trabalhando,aí na Tibrás e morando aqui é uma vantagem
grande. 0 transporte é de graça, é da fábrica mesmo. A áçua de -
beber eu trago de lá. Ce precisar de algum dinheiro vou a firma.
A casa aoui alugo por 600,00. Tá barato porque é de um cumpadre"
(Entrev. n.lO/d)

"Êle é muito mais muderno oue eu, mas procurou família muito cê
do. Eu em solteiro, tudo ciue fazia ajuntava prá fazei” minna ca-
sa.- Quando procurei família já tinha 2 casas. AÍ construí a ter
cerra" ( Entrev. r. .!8/j)



A ■ 2 ) AIimentação

Sobre esse aspecto nos 1 imitaremos à transcrever al guinas cita­
ções de entrevistas salientando a diferença.de mentalidade en­
tre as mulheres o os homens chefes-de-família, pois êle já foi
desenvolvido no primeiro relatório.

"Janto quando quero. As vezes até um pedaço só de pão eu como.
As crianças gosta de café'com bolacha. Êles num são muito che­
gado à come de noite" (Entrev. n. 1/V)

"Só almoço. Num tenho costume de jantai só café com pão. Mas -
aqui eu num deixo faltá o cuscús de hiilharina prás criança"
(Entrev. n.3/?)

"Eu me preocupo com uma alimentação razoável para as meninasi
cardápio variado e equilibradoEu tenho que dar verduras, -mu­
dar de carne e dar peixe. Eu não. vou só ficar encharcando de -
farinha. Sempre estou dando vitamina e cálcio. Tem pessoas, co.
mo o Sr. X: êle tem 5 Casas de aluguel e na casa onde mora nao
tem sanitário e a^comida... é a pior.Eu nao sei, fico até com
pena dos filhos dele. Pela cara das crianças a gente nota... "
(Entrev. n.5/$)

Enquanto a preocupação das mulheres concentra-se sobretudo em
tôrno da qualidade e da repartição dos alimentos, particular­
mente em relação às crianças, os homens limitam-se à exigên -
cia em encontrar sempre algum alimento preparado para si ao -
voltar do trabalho e em comer bem, pessoalmente.

"Eu mesmo num faço nada. Só quero chegá e dizei tem café? Gos
to de encontrá tudo pronto. Ela é quem resolve tudo. Eu não -
quero nem saber. Eu só quero chegá e encontrá minha comida
pronta. Vou pro meu trabalho. Num quero nem saber...(Entrev.
n.’3/<J)

"Geralmente todos pescador é casado porque é uma classe que
num dá pro cara ser solteiro porque é muito cansado, Pro sujei
to chegá e ter que ir fazê comida.’ A gente casa prá ter con
fôrto, ter um lar prá podê descansá e pode come bem quando che
gá. A pessoa passa. 3 ou noites sem dormir, mal alimentado, -
se deita no molhado. Si é prá chegá em casa e num ter assim um
ambiente oue êle possa descansá, acho que êle vai à pique mui­
to cêdo" (Entrev. n. 6/<S )

"A gente toma fiado de Dona X, Quando tenho, compro à dinheiro
senão é fiado. Quando tou em casa, gasto 300 por semana. Quan­
do fico pescando, êles gasta 100 por semana(mulher, filho de 3
anos e um bebé) Quando estou no"sêco", gasto bem mais. Quando
eu chego, quero comer bastante" (Entrev. n.l.5/o)

A.3)Saúde e !: i r .i ô n e

Embora exista um Pôsto frédico em Arembepe, dependente da Prefei
tura de Camaçari, em caso de urgência é a Tibpás que fornece um
carro. A própria Prefeitura não .fornece ambulancia e o Pôsto de
Saúde não dá os remédios., nem vende. Apenas diagnostica e receita.

diferen%25c3%25a7a.de


A pessoa, em caso de urgência ó encaminhada para, o Pronto So­
corro de Itapóa que é o mais próximo visto que a estrada que
liga Camçari aos povoados da. costa é pi’áticarnente intransitá-
vel(de torra e sem nenhuma conservação)
0 atendimento no Pronto Socorro bem como nos serviços do INPS
além de exigirem da pessoa, horas de espera, humilhação siste
mática no trato por parte dos médicos como dos subalternos* ,-
visitas repetidas, receita remédios custosos, obriga à muitas
viagens à Salvador e mantém a pessoa na ignorância total de -
um diagnóstico.

Daí proliferar Mães e Pais-de-Santo no povoado e nas vizinhan
• v ças cuja finalidade principal nos parece, a explicação do mal
■? cf , estar, e a cura através de re-zas, "trabalhos", chás de folhas

,/ dietas, enfim, uma realidade ao alcance do nível económico e
;£ da mentalidade local. Portanto ao recorrer à Mãe ou ao Fai-de

.1 Santo é todo o oposto que se dá. . . mas os habitantes não gps-
$ ■’ tam muito de conversar sobre êsse assunto com "os ’brancos" .

a íz
Para aqueles que trabalham na Tibrás, existe um convénio com
uma cadeia de farmácias de Salvador. A pessoa paga também mas
se precisar a firma concede um adiantamento de salário. Se is.
so beneficia as famílias que tem um homem chefe-de-família ,
não beneficia à nenhuma das famílias com mulher chefe-de-famí,
lia.

Para os pescadores afiliados à colónia da Sudepe, pode-se con
seguir, através do Presidente da referida, colónia, um interna
mento hospitalar e/ou uma cirurgia. É o Funrural quem assume
o doente, seja êle próprio , mulher ou filhos menores.

Citaçao de trecho de entrevistas

"Se a criança ficá doente e precisa de remédio tem que ir prá
Itapõa correndo. Não dão remédio de graça. Eu faço chá de fo­
lha senão, se eu comprá os remédio o dinheiro não dá prás com
pras da semana. Se ela fôr aguentando e eu arranja um dinhei-
rinho, aí dá .prá compra.'.." (Entrev. n.á/$)

"Em janeiro fiquei muito doente. Nervoso. Insónia. Êles dis -
seram que era pressão alta. Tomei chá de maracujina, suco de
maracujá e fiz chá das folhas do maracujá mesmo. Cadê dinhei­
ro prá comprá os remédios? Mas boh, boa mesmo, nUm tô. Tenho
umas vertige, vejo tudo rodá e num consigo dormi. Mas o doutô
diz que já to boa" (Entrev. n.10/9)

"Eu estava com o menino bem ruim. Saí daqui, fui no Funrural
de Camacari, no Pronto Socorro X. Eu pago' a Colónia. Me aten­
deram mui tombem pelo Funrural. 0 menino estava muito doente ,
com uns carôcos. Eu já tinha levado várias vezes no Pôsto da­
qui. Atenderam muito bem também, mas não curaram o menino. Êle
tava com 3 meses. Fui mais minha esposa . Tomei dois ónibus,lá
mandaram compráuma pomada que custou 130,00. Mas êle se deu -
bem e agora está muito melhor" (Entrev. ri.5/J)

"Não dá prá economiza. Se precisa'recorro à firma. Remédio mos;
mo êles tem convénio com as farmácias X. A assistente social -
de lá dá um papel prá gente comprá e às vezos empresta o dinhei
ro também mas êles não dão os remédios nâo" (Entrev. n.lO/o') ~

* Segundo nossos iniornantes.



Quanto à higiene, a. lagoa "resolve" todos. os problemasi aí la­
va-se a roupa, toma-se banho, usa-se como sanitário. Também ma
riscam, pescam e nos fins-de-semana os turistas sc distraem la
vanrio seus carros.

Aos poucos, em virtude da presença cada vez maior de veranis -
tas, as casas construídas para serem alugadas, passam a ter fo^;
sa séptica e bomba elétrica para água e também chuveiro. Isso
por exigência e reclamação dos vernaistas o que ajuda de certa
forma aos habitantes locais, adquirirem certa consciência das -
vantagens higiénicas de tais aquisições.

Mas, se a maioria das casas já tem luz,_fogão à gaz, televisão
e geladeira, dificilmente pos.suem sanitário ou chuveiro.
A ordem de prioridades__do^ chamado conforto ou consumo moderno,
é a seguintei Luz, fogão à gáz, televisão, geladeira, bornba
elétrica ou vitrola, fossa séptica.

Citação de trechos de entrevistast

"Eu já tenho fossa séptica mas num tenho sanitário nem bomba
elétrica. Tá custando mais de mil cruzeiros e eu num tenho.
É prá quando Deus ajudá..."(Entrev.n.1/2)

"Eu só tenho bomba d'água pro gasto. Água de beber tenho que -
compra. Agora tô levantando^uma parede lá trás porque quero alu
gá um quartinho no-verão e eles reclama si num tem sanitário e
chuveiro. (Entrev. n.12/2)

"A casa da peixaria é minha. Agora me mudei para o andar de ci­
ma /a peixaria. A outra eu aluguei mas eu não botei água nem
pra mim e êlc (o locatário), queria que eu pusesse prá êleJ(En­
trev. n.7/d)

A.ú) Escolaridadei nível e tipo de instrução *

Ela é bastante elevada para o povoado. A. grande maioria das cri­
anças em idade escolar (5 à 18 anos), frequentam seja o primário
municipal local, seja o secundário em Vila de Abrantes(único pa­
ra tôda a região da Estrada do Côco incluída no Município de Ca-
maçari).

Em Arembepe há uma preocupação generalisada atualmente para que
-os filhos .completem seus estudos, pelo menos até o fim do secun
dário. No primário os pais não agem com critério de discrimina­
ção sexual, mas sim em função do rendimento escolar.(Está claro
que um -julgamento pode esconder, o outro, visto que, de volta à
casa, os meninos só precisarão fazer os deveres escolares e po­
derão ir brincar enouanto^cue a grande maioria das meninas, des>
de 5 ou 6 anos de idade já começam a ajudar a mãe ou as irmãs -
maiores nas múltiplas tarefas domésticas e portanto lhes sombra
muito menos tempo para dedicar aos estudos.)
Percebe-se e isto é confirmado pelas próprias famílias, que a -
maioria faz sacrifícios económicos para comprar os uniformes, -
e todo material escolar. Mas para os pais há uma dupla signifi­
cação dos filhos na escolai i me d i ata - status para os pais e me
dida de nível cultural. Como eles mesmo dizemi"Eu não sou igno­
rante, sei que a escola é bom prá meus fi.lnos" . À longo prazo i
melhor nerspcctiva de trabalho, emprego fixo, garantias sociais
Ou, como disse uma entrevistada que já citamosi "prá poder tra­
balha sentado ciopois".

* Os quadros sobre instrução dos. crie! er-de-familialhomens e mu
iherrs) está-, no )rimeiro relatório.



QUADRO N,

Grau de. escolaridade*  dos filho» dos homens e mulheres chefes-
de -fami.í ie. que vivem atm .Li:.ente na casa oo:- r a J:

Símbolo para designar as meninas
X Símbolo pai'a designar os meninos
o Resultados relativos aos filhos de homens chefes-de-família

oo Resultados relativos aos filhos de mulheres chefes-de-família
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Os homens chefes-de-família entrevistados tem^urn total de 55 filhos,
dos quais 20 sao crianças com idade inferior à anos.
As mulheres chefes-de-família entrevistadas tem urn total de 11^ fi­
lhos, dos ouais 23 são criançascem idade inferior à 4 anos.
Foram.incuidos os filhos adotivos. Enquanto as mulheres chefes-de-
familia possuem 20, encontramos apenas 1 adotivo entre os homens che

n fes-de-família
X Xs homens chefes-de-família demoram mais para enviar os filhos à e_s

!C0X °.ue ns mulheres chefes-de-família, sendo que enquanto estas
qretém em casa mais tarde 10,577 de meninas já em idade escolar, êles
(retém mais meninos 17,2Ó7í.
.^0,35% dos filhos das mulheres chefes estão cursando o primário ou
pararam seus estudos no primário incompleto. Nessa frequência temos
maior quantidade de meninas.
27,277ó dos filhos dos~homens chefes também ettão cursando o primário
sendo qúe a maioria são meninos.
7,9’7 dos filhos das mulheres cnefes tem primário completo para ape­
nas 7,2777 dos filhos dos homens chefes. No primeiro caso predominam

*Estão incluínos õs filhos que estão estudando ou terminaram e em
.que grau pararam.

** 15 homens e 30 mulheres.
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e no segundo caso, a porcentagem é iguai para ambos os sexos.,
ó.ld-ti dos filhos das mulheres chefes estão cursando o secunda
r.io ou interromperam-no sem terminá-lo, mas no caso a maioria
são meninos.-
5,^5C' dos filhos dos homens chefes também estão cursando o se
cundário e também nêsSe caso a maioria é de meninos.
2,ó3fS dos filhos das mulheres chefes tem secundário completo
e apenas 1,81% dos filhos dos homens chefes tarnbém tem, sendo
que no. primèiyo .caso a maioria efde meninos é no segundo.caso,
só as meninas concluíram o secundário e nenhum menino o fêz.
Nesta amostra, somente os filhos das mulheres chefes-de-famí­
lia frequentam o L.obrai, provávelmente porque anteriormente a
mãe não teve condições de enviá-los à escola.
Ainda nesta amostra não constatamos nenhum filho, menino ou -
menina, dos chefes-de-familia todos, que estivessem frequentar.
do algum curso técnico ou curso superior.
Sabemos, porque encontramos em várias famílias (com hpmens cr
fes-de-família que há vários rapazes fazendo cursos técnicos
em Salvador ou se preparando para ingressar nos mesmos como t
bém para ingressar em universidades. Quanto às moças, enconti
mos apenas uma, em todo o povoado que está fazendo um curso -
técnico de Administração de Empresas e conta ingressar na_.facul
dade posteriormente, filha de uma sra. que é chefe-de-família.
Neste quadro portanto os resultados que se destacam são:que en
tre e 6 anos as mulheres chefes enviam menos meninas à escola
provávelmente fazendo assim uma economia de uniformes, e mate -
rial escolar. Nas porque nas famílias aonde o homem é chefe,
são os meninos os que menos frequentam, a escola nessa idade ? -
No primário incompleto ou completo temos uma porcentagem maior
de meninas filhas de chefes-de-família mulheres que frequentam -
mas no secundário, teremos bem mais meninos. Isso confirma que
a visão tradicional ainda predomina de que é mais importante -
para o menino o estudo do que para a menina^ uma vez que não se
tem condições económicas para mandar todos a escola. Os meninos
também são privilegiados não só em função da mentalidade tradi­
cional mas provávelmente porque necessitando a mãe trabalhar e
estando fora de casa ou ocupada em atividades remunerativas, -
ela recorrerá às filhas maiores para cuidar da casa e dos ir -
mãos menores e estas se verãq assim impossibilitadas de conti-
ar os estudos.
Quanto aos filhos dos homens chefes, embora haja o dôbro de me
ninos no primário incompleto, vamos encontrar uma porcentagem -
idêntica entre os sexos no primário completo. Já no secundário
também entre os homens chefes-de-família há una quantidade maior
de meninos no secundário imcompleto e novamente no secun­
dário completo vamos encontrar 1,81% de meninas para nenhum ine
nino. Isso significa que, uma vez dada à menina a possibilida­
de de fazer seu curso e poder estudar, ela chegará a completá-
lo, seja primário ou ginásio, mais do# que os meninos.

Citacao de trechos de entrevistas:

"Meu filho mais velho vai fazer o básico depois da 8a. série.
Êle queria pará de^estudá mas eu disse: depois mais tarde você
vai vêr X, vai podê ganha sentado.’ Então agora êle tá achando
que vai fazê química" (Entrev. n.1/9)

"X está no ginásio. É f ilho-de-rfamíl i a. Êle está com 19 anos.
Só estuda, .não faz mais nada. Eu quero deixai' meu filho empre
gado antes de morrer, é só o mie'eu quero: qualquer trabalho
f ixo" ( Entrev. n.lo/.’)
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"A minha filha de 17 anos termina o ginásio este ano. Vai e
trabalha em Salvador numa loja. Depois, em 1900 ela vai tra
balhá e estuda, porque aí já vai tá acostumada com a cidade
Ela vai vi vê na casa .de um irmão que mora lá" (Jsntrev. n. 1J/S )

"Eu não posso dizer o que eu quero que eles sejam. Às vezes
a gente quer um médico, um professor, rnas depende da vontade
dêles e a gente não pode dizer nada" (Entrev.n.11/d)

"Prefiro que não fossem pescador. Ke refiro na parte dos me­
ninos. Preferia que estudassem, que fossem professor, mecâni
co... Prá elas? nem sei, por aqui é difícil...(Entrev.n.12/d)

"Trabalho para que meus filhos estudem muito. Quero que mais
tarde tenham melhor emprego. Pescaria^é muito arriscado. To
com vontade que tirem documento. Um dêles quer ser motorista
e já acertei com um colega para ir ensinando e eu vou comprar
um carro para êle. As filhas arranjando empêgo é negócio mui­
to bom, mas casamento... quando dá um elemento ruim, é a der­
radeira coisa."(Entrev. n.l^/d)

Quanto à instrução para os adultos, existe curso do Iv.obral mas
as tarefas domésticas, quotidianas e intensas deixam muito pou
co tempo disponível às mulheres (cf. veremos na análise do
budget-temps), para que possam frequentar o curso de alfabeti­
zação para adultos ou participar de qualquer outro curso para­
lelo que poderia contribuir à melhorar suas condições de vida.
Além disso, sendo o curso do ííobral ministrado à noite e mix -
to, a maioria dos homens que o frequenta não querem a presença
das mulheres, em particular da própria companheira, sob o pre- -
texto, muitas vezes real, de que esta não tem com quem deixar
os filhos. Outras vezes, e sob diversos outros pretextos, êlcs
estão__na realidade encobrindo sentimentos de respeito humano ,
por não saberem lêr e escrever ou por saberem ainda menos que
a própria ou as outras mulheres. Também têm mêdo que estas se
apresentem com melhores resultados que êles.*  Acontece também
que quando algum não se opõe a própria mulher não vê a uiili -
dade do curso, dentro da realidade imediata e preferirá ficar
em casa, do que sobrecarregar-se com uma atividade à. mais.

Quanto aos cursos paralelos, realizados por convénio Setrabes,
Ematerba e outras entidades, ou através das Irmãs P.issionárias
de Jesus Crucificado, são cursos geralmente frequentados por
adolescentes e jovens, sem nenhuma aplicação imediata rentá -
vel,'"apenas um passa-tempo" como dizem elas mesmas, ou como
dizem os orientadores "para aperfeiçoá-las nas artes domésti­
cas"! cozinha, bordado, costura...

A escola só pode levar ao aprendizado da leitura e da escrita,
além da aquisição de conhecimentos gerais mas nunca à um "sa-
voir-faire" diretamente útil ao exercício de uma profissão ou
atividade remunerada.

Pelo próprio conteúdo dos currículos e programas e da ideolo­
gia que os anima, a escola traú, junto com um certo grau de -
conhecimento, novas pcrspectivas de auto-realização que visam
o sucesso social.

* Cf. entrevista, com pi o f escoro:: do 1.obrai Jocal.



0 di ['■.! orna, assoe i ado à porspectiva de riqueza c podei’, tem
tendencia a substituir ideologicamc.to, o papel que repre­
sentavam as profissões autónomas no sistema de produção da
pesca e as outras atividades também autónomas e decorren -
tes da mesma produção.
A escola tem assim, tendência à promover aspirações e con­
dutas que entrarão em conflito com as normas tradicionais
e locais e que portanto só encontrarão realização ria gran-
de cidade.
0 tipo de,mobilidade social autorizado pelo nível de ins -
truçao, acaba favorecendo a migração (sobretudo por narce
da juventude feminina) já,que na~própria localidade não -
•há nenhuma perspectiva de formação profissional nem de iner
cado de trabalho, capazes dq.compensar, em termos económi­
cos e de status, todos os.sacrifícios feitos pela família
e pelos próprios jovens visando obtêr um diploma secundá -
rio.

Nós encontramos em Arembepe uma grande defasagem entre a im
portância acentuada pela escola em relação à mobilidade so­
cial e as possibilidades objetivas oferecidas pela própria
localidade e que serão analisadas mais detalhadamente no fi
nal deste estudo.

II-B) Autoridade, poder e/ou. prestígio das mulheres chefes-
de-familia junto ao companhoiro, aos filhos, a família ex -
tensa e a comunidade.

A figura masculina é sempre "a imagem'de marca" ditada pelo
proprio condicionamento social, familiar, escolar, È o modê
lo veiculado pela sociedade patriarcal, seja ela um pequeno
povoado de pesca de um país em desenvolvimento ou um grande
centro urbano dos países desenvolvidos. Dela decorrem todos
os privilégios sociais e individuais mesmo se em particular,
um homem pode ser objetivamente incapaz, segundo os valores
de uma sociedade utilitária. Todo homem tem, em princípio ,
valor e prestígio. Por ser um homem, por ter essa "imagem -
de marca" que o distingue dos outros sêres humanos: as mu -
lheres.
Assim por ex. , um homem só será desprezado quando trair ou­
tro homem: no trabalho, por dinheiro ou com mulheres.

Numa família tradicionalmente sustentada e "dirigida" por -
um homem, seu poder, autoridade e mesmo preponderância ou -
despotismo são aceitos como consequência’ de seu papel de che
f e-da-famílja.
Nas famílias, aonde é a mulher-que sustenta os filhos, jc ens
.e crianças, bem como netos, adotivos, outros agregados e s
vêzes até o próprio marido ou companheiro, a situação nem
sempre é a mesma.
Assim uma mulher adulta, separada ou viúva terá o prestígio
e c respeito decorrentes do dinheiro que trás para-casa e -
do qual depende o resto da famíiia para, viver. íssse prestí­
gio lhe .confere o direito de exigir ajuda e participação
dos demais membro:;, de acordo com as atividades "próprias"
à cada sexo e em função das idades também.
No entanto qualoucr preponderância ou despotismo poderá se’
questionado peio:; filhos homens adolescente:; ou adultos,
que já terão interiorizado o valôr "natural" rio próprio s -
xo,
Se o nanei de "crif fe" é visto de cormn precária ou êl <' <'• -
até di; meado pela mulher oup sustenta a fnnília mas tem
em casa um companheiro, w poderão os. filhos e os demais
ror.pci tá-1 a ou prmT.if iá-]a dentro -lo um papel ue ela nmc 
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ma parece nao admitir?

Citação de trechos dc_ en '.revi s i.q s i

"Êle vive cia pescaria, nem sempre dá. )<s vezos leva mais de
dois meses que não tem dinheiro, nem prá compra os cigarros,
mas Deus me.ajuda. Se não fosse o acarajé... As meninas me -
ajudam também. Êle vai pros arrecifes e probrejo com as me -
ninas, pená peixinho, àbobó... prá gente comer. Pescaria é
assim...be eu tivesse melhor condição êle não tava nem pes -
cando. Êle vive doente, mas me ajuda a toma^conta dos netos
que to criando"(Entrev. n.8/?)

"Eu num vivo doente é nada,,. Eu já to velho. Naufraguei mui -
tas vêzes mas eu num quero tirá minha aposentadoria, porque
se eu ganhasse uma aposentadoria eu bebia tudo em cachaça "
(Entrev. do companheiro da Enurev. acima)

"Aqui vivi com X que era pescador-marinheiro. Vinte anos. -
Eu não fazia nada. Só as coisas da casa e trabalha em casa
de branco. Às^vêzes por aqui mesmo, as vêzes em Salvador.Eu
vinha só de mês em rr.es. 0 que êle ganhava num dava. Eu .ia ■-
trabalha prá ajudá. No verão era um pouco melhó. Eu traba -
lhava 3 meses e mandava o dinheiro prá êle. Quando não dava
prá eu vim, êle ia tirando fiado na venda. Eu mesma num gas
tava quase nada. Só no transporte. Comia e morava na casa -
do patrão. Sempre cora a menina junto, uma filha de criação
que eu tinha. Eu num podia deixa ela sozinha. Êle ia pesca"
(Entrev. n.9/?)

"Êle tem bronquite.Há mais de 12 anos que não pesca. Eu bo­
tei minha quitandinha em casa e eu é que dou o duro aqui. -
Êle não trabalha em mais nada. Êle vai 2 ou 3 vêzes à Salva
dor porque eu mando êle ir comprar uns temperinhos prá qui­
tanda. Ém Salvador eu trabalhava em salão de cabeiereiro .
Aqui a gente vende muito fiado. Eu também preparo almoço de
encomenda•nos fins-de-semana. Não dá prá botá pensão porque
sozinha' eu não aguento.
Eu sou a cabeça, eu sou a mulher, eu sou o homem da casa.
Aqui eu sou tudo.
Quando eu digo prá êle procurá algum trabalho, êle corneç-a
à respira errado. Se eu morrer primeiro, êle tá mal"(Entrev.
n.15/9)

"Eu só vendo meu acarajézinho que é prá dá comida aos meus
filhos. Prá dá o que êles necessitá. Também vendo peixe fri­
to e outros tira-gósto. Fui viúva, agora vivo com um rapaz
faz 5 anos. Mas êle é fraco, é pescador. Tempo ganha, tempo
não... e eu tenho 8 filhos que moram comigo. Também vou fa -
zendo meus docinhos que as crianças vã» todo dia vender"
(Entrev. n.27/?)

As atitudes da própria mulher chefe-de-família, se ela tiver
um companheiro, sao ambíguas. Essa ambiguidade traduz a con­
tradição na qual ela vive, diante de uma sociedade oue "pro­
mete" um homem para sustentar o lar enquanto ela cuidará da
casa e dos filhos e realidade essa divisão do responsabi­
lidades não.se produz entre o casal. Ela tem una dependência
formal em relaçno à êle. Os filhos, nmmio adultos a respei -
tnrao e sou recoi.hec imen lo o afeiçao é voltado nara ela.

Entretanto muitas vêzes quando a mulher já é idosa e nnefe
do-família rio um i-,n<:in<i matr i toon I , aront.ece mie filho adu]
tos, tomo;:-., ov.toDfj.... m p, rtonces, como móveis



ou l.mesmo a própria cassa, exigindo dela trabalhos caseiros
e unia procuração com a qual st; apropriam da aposentadoria
dela, dando-lhe em troca um teto e comida, quando na realj.
dade ela poderia gozar de perfeita autonomia económica e -
mesmo sustentar a família do filho e os netos.
Êsse caso nao ó exceção e ouvimos a mesma narrativa por par
te de várias senhoras idosas e nas vizinhanças.

Citação de entrevista com um padre que atua na região»

"Eu já tinha trabalhado A anos aqui, mas 80f, dos velhos mes­
mo, eu não conhecia. No entanto visitei muitas casas. Ertrei
até no mato e não os conhecia. £les viviam como bichos. Pior
do que qualquer cachorro. A^família? Ninguém se preocupava .
Quando eles ainda podiam trabalhar um pouquinho, tinham al -
guma coisa. Quando em 72 entrou em vigor a lei oue atribuía
aos velhos uma aposentadoria pelo Funrural, aí êles começa -
raro a aparecer. Todas famílias tinham pelo menos um velho..."

Já as filhas mulheres ajudam a família ou a mãe com dinheiro
quando tem um trabalho e mesmo nas atividades domésticas en­
quanto que o filho homem, uma vez adolescente e adulto, mes­
mo que comece a ganhar algum dinheiro com biscates, guarda-o
inteirarnente para si.
Casado e depois separada, frequentemente voltará à casa da -
mãe, para aí buscar_uma infra-estrutura material (teto, comi
da, conforto, afeição) mas só contribuirá ocasionalmente e
com muito pouco, até conseguir nova mulher e formar outra fa
mília *

v ■
As mulheres chefes-de-família separadas ou solteiras, não h_e
sitam em reconhecer sua própria autonomia financeira e seu -
papel de chefe-de-família, bem como manifestam desprezo pe -
los homens que não são capazes de assumir as responsabilida­
des económicas de uma família.

Citação de trechos de entrevistas:

"0 pai das crianças era de Candeias. Êle trabalhava na Polí­
cia e nós viviajjuntos mas o que êle_ganhava não dava prás -
despesas. Eu já vendia na Feira de São uoaouim. Larguei dele
e arranjei outro que trabalhava na lavoura mas-não dava prá
viver também: eu vendia frutas e um balaio por. dia é pouco.
Piais o transporte. .. dava mal. Mas eu mantinha meus 5 filhos
Era eu que comprava tudo: roupa, remédio e a casa era tam -
bém minha própria que a tia que me criou é quem me deu"
(Entrev. n.8/9)

Toda essa contradição confirma uma de nossas hipóteses sep. n
do a qual haveria uma profunda defasagem entre as expectati-
vas dos mútuos papéis sexuais, preconizados pela sociedade ,
dentro de unia relação conjugal.
Na realidade, entre o papel ideal d’a mulher (aquele que ojio.
mem é condicionado à esperar dela, uma vez sua esposa e mãe
de seus filhos) e o parei real(ou seja, a vida quotidiana da
dona-de-casa, mãe e esposa) existe uma profunda identidade .
No entanto, entre a imagem oue as mui.iiores tem do futuro
rido e o papel real que caria um deles exerce, existe pouc
coincidência senão profunda defasagem.

i.a prát;-:a podemos traduzir assim: quando o homem estabelece.
uma rol .;ão fixa com uma mulher e vão viver sob um mesmo te­
to, êle espore o>u o|;i real i. lodos- trabalhos domésticos



que cuide dèle c dos filhos, pessoa 1 mente.
Esta expectativa do ncniem deverá ser correspond ida pelo com
portamento conforme da mulher sob pena de sanções que irão
desde as discussões até os maus tratos físicos.
0 homem se concebe pois como "o chefe" da família e quer ser
tratado e reconhecido como tal. Êle goza de um poder- social
conferido pelos usos e costumes da sociedade patriarcal e
goza também do direito à autoridade decorrente do papel de -
cnefe-da-família. Essa autoridade êle exerce sôbre todos os
membros da família que, em princípio, dependem dêle economi­
camente. Nas, quanto às obrigações correspondentes ao papel
de chèfe-de-família, êle poderá ou não corresponder à expec-
tativa. Tudo dependerá de' cada aaso individual.

Por múltiplas razões: umas de caraíer objetivo, como o pro­
blema da instabilidade da renda na produção pesqueira; ou -
tras de caráter subjetivo, como as consequências da chamada
"virilidade e/ou machismo? múltiplas relações, jôgos,'bebe­
deiras, farão com que o homem contribua de maneira insufi -
ciente ao sustento da família.

E assim as mulheres se vêem desamparadas, tendo que fazer
face à qualquer tipo de biscate ou trabalho ocasional para.
completar, senão para, assegurar integralmente o orçamento -
familiar.

Nas num caso ou em outro, o homem jamais se perguntará se -
não há contradição entre seus "direito.s" que emanam do papel
de chefe-de-família e as obrigações decorrentes dêste mesmo
papel. Êle continuará agindo com ã mesma autoridade como se
seu papel fôsse cumprido de forma coerente: a comida deverá
estar sempre pronta e ser copiosa. Suas roupas bem lavadas ,
e quanto aos seus gastos extravagantes e a pouca contribuição
ao orçamento familiar, êle não precisará dar satisfações à -
ninguém.

0 papel do homem "chefe" da família é portanto muitas vêzes
apenas ideal. A noção,de responsabilidade económica diante -
da mulher e dos filhos é relativa e individual. No entanto ,
isso é, bem ou mal, aceito por todos. Daí a ausência de pos­
sibilidades de pressão da mulher âôbre o mesmo para exigir
dêle que cumpra seu papel.
Elas começam por- camuflar à si próprias a realidade, dizen-
se oue é passageira. Urna vez admitido o definitivo da situa
ção, elas tentarão encontrar outro, admitindo que tiveram -
pouca ou "má-sorte". Depois de urna ou 2 experiências, elas -
terminarão optando por formar núcleos familiares matrifo
is e passarão a ter apenas relações ocasionais com os hom .s

Cítaçao de trechos de entrevistas

"Casaram, não deram sorte com os marido, então desi‘stiram nér
(Entre v. n.j/v)

"Apesar de tudo, a i.nda^ fiquei com êle 7 anos, porque eu ainda
estava naquela do que êle era o chef i—da-família e que nós
tínhamos que criar juntos as meninas. Quando eu vi oue só i-
va jogando barro na parede o aquele barro nunca segurava.
eu ficanio velha, as meni.nns crescendo... e nó:; não tinha, s
nada! "(Entrev. n.s/v)



No entanto, toda a experiência e a multiplicidade dela, vi­
vida pc.l as mulheres por nós entrevistadas, r.ão parece con -
jtribuir à uma visão ou consciência mais genérica do proble­
ma que se repete. Elas mesmas•educam e favorizam um mesmo -
tipo de comportamento nos próprios filhos homens;, começando
por aceitar que em casa êles não participem às tarefas domé_s
ticas; aue embora mais fortes fisicamente, deixem o encargo
de z buscar água ou lenha à própria mãe, avó ou irmãs menores,
além de remunerá-los quando ainda crianças eles saem para
yender doces nas ruas, remuneração esta que jamais será paga
à filha que exerça qualquer ajuda ou também essa rnesma ativi
dade. .

Citação de trechos de entrevistas

"Minha filha tá em Salvador trabalhando e ela me dá dinheiro.
Ela tem 19 anos e trabalha na casa de parentes. Não p^garn bem
não. Ela tem que dá conta de tudo, cá faz dois anos. Èía vem
todo mês, me dá 100, 200yu mais. Num tem carteira assinada.
Meu filho vai servi o Exército o ano que vem. Êle tá com 18
anos e trabalha na pensão aí da frentet recebe os freguês ,
descarrega bebida, mas eu dou dinheiro^prá êlequando num tem.
Êle pede, eu tenho oue dá né? Depois, êle já vai prá festa-e
procurá mulhej Tem direito"(Entrev. n.12/9)

"Criei meu filho em casa, mãe me ajudando. Com o dinheiro que
ganho, compro roupa, remédio, leite pro menino. Não dou nada
prá mãe, mas ajudo ela em tudo em casa," (Entrev. n. ló/S)

11—C) Rpde ou circuito de ajuda-mútua, e sistemas de emprés­
timo e poupança,

Essa rêde de ajuda-mútua funciona de certo modo, para todos,
num pequeno povoado de pesca como Arembepe, poisx no dizer de
um pescador; "Arembepe é uma aldeia. Aqui quem não é padri -
nho é compadre, aue não é compadre é amigo, quem não é amigo
é primo e quem não é primo é filho. É assim".

Mas a rêde de ajuda-mútua é marcadamente dividida por sexo.
Como no nosso estudo nos interessa a mulher chefe-de-família
procuramos aprofundar o conhecimento dessa rêde dentro do gru
po feminino local.

A figura principal é a mãe.. Seja em relação aos próprios fi­
lhos, como em relação aos ascendentes e mesmo à agregados e
outros parentes. Basta lembrarmo-nos que entre os homens < e
fes-de-família entrevistados havia somente uma criança ac i
va, embora a situação económica dêles seja nitidamente sui
rior à das,mulheres chefes-de-família *e  aue entre as mulhe­
res chefes-de-família esses adotivos sao em número de 20.
Se dentro de um núcleo matrifocal a mulher idosa é tratada -
com o maior respeito e até uma certa veneração, uma'vez den­
tro de um núcleo patriarcal, ela será tratada práticamente -
como uma «empregada ou "um pêso n sei.’ carregado" , conforme já
mencionamos anteriormento.

As mulheres do povoado chefes-de-família que são "filhns-c
Santo", tem grande importância. soeial, moral e económica
pois estão, diretament.e ligadas à madrinha, unia mãe-de-Sa-.t
que aos olhos da popuiecão local', possue grande poder mítt -
co (. o cc tônico). . Assim, nos instante- .mais difíceis elas no
riem roce .or às inl Luêticias 'ir? lodo tipo da r,idrinhn, vres-~
ta.ndo-) n ;■ pósteriormente scívíço; <> outros favor r. em tro a.

Cí . primeiro rnjr-tório.



Êsse circuito ou rêde de ajuda-múcua feminina, se acentua
princi palmente nos momentos difíceis, quando por ex. , uma -
mulher fica viúva, ou o marido a abandona. Em caso de hosp_£
talização ou morte na família. As comadres, amigas, vizinhas
e parentes da família extensa, assumem imediatamente as res­
ponsabilidades da casai garantindo hospedagem, cuidado, zê -
lo, refeição para as crianças.
Quando uma mulher está grávida, as outras a auxiliam nas ta­
refas mais árduas como carregar água,z buscar lenha, lavar
roupa. Sempre haverá alguém que trará um caldo de galinha e
virá preparar as refições na casa, dela enquanto a mesma se -
encontrar de "resguardo".
As próprias curiosas ou parteiras locais, não cobram nada pe
la intervenção na hora do.-parto^e se sentem responsáveis tan
to da mãe quanto da criança, até "cair o umbigo" da mesma. -
Elas atuam como verdadeiras enfem.eiras durante os primeiros
dias após o parto. -"As vêzes as pessoas dão um "agrado": um
corte de pano, uns dôces. Dinheiro é mais raro. Outros me edn
vidam para madrinha .do bebé" (Entrev. c/1 curiosa local)

A solidariedade também se manifesta de forma muito concreta
em todos os momentos do auotidiano, seja entre as mulheres de
uma família como exteriores à ela, tanto no auxílio nas tare­
fas domésticas como nas atividades remuneradas.

Se alguém procura comprar um côco molé numa "biboca" e lá não
encontra, a dona mandará a filha buscar em outra biboca, con­
servando assim^o freguês e quem tiver o produto em questão
não se negará à trocar ou "emprestar" o mesmo.
Tampouco uma mulher que se encontre doente^perderá sua fregue
sa para quem lava e passa a roupa. Ela dará sua encomenda a
uma vizinha ou conhecida que assumirá o compromisso até que a
outra esteja curada.

Queríamos ainda citar o caso das mulheres que mariscam mas -
que não tendo dinheiro suficiente para o transporte, ou por
exercerem'outras atividades, tampouco disp~oem de tempo para
ir até Portão vender os camarões torrados. Nesses casos, uma
ou outra mulher que irá até. êsse povoado pela mesma razãq ,
venderá também os da colega, partilhando com esta os lucros
ou perdas sem jamais descontar parte do transporte, o que , -
diante da nossa pergunta nos foi assim respondido:
"Mais olha dona, eu -vou prá mim num vou? si eu vou de cual -
quer modo, a passagem custa a mesma coisa" (Entrev.n.?/í)

A concorrência só existe num caso bem preciso: entre as l-ia
nas do tabuleiro ou do acarajé e por razões objetivas. E ~s
baianas trabalham sempre num lugar fixo: "o çonto". AÍ fc
mam sua freguesia, num lugar quase sempre próximo à um bar -
ou qualquer outro canto estratégico de venda.
À medida que o turismo foi. se desenvolvendo em Arembepe nos
últimos anos, as baianas dos subúrbios e outos povoados mais
afastados, foram chegando nos fins-de-semana para também ven­
derem aí sua mercadoria.
Porém a quantidade delas atingiu um grau de saturação tal
que atualmente caberá aòuclas que chegarem primeiro e par t;
rem mais tarde, Às que’ venderem mais barato e em maior qv
tidade, a melhor marrem de lucro.
Melhor oue nossa expl i.caeao sôbre o problema , citamos o ,er
tionamen t.o formulado por uma das vendedoras da própria lc il 5
dnde o ■■sim .sintetizado:



"Quando eu fui tira minha carteira de baiana lá na, Secreta­
ria do Turismo, falavam prá nós que quem vendia em Arembepe
só era as mulheres daqui„mesmo e_eu não tou vendo só daoui.
não ! Tem mulher do Itapoa, de bão Cristóvão, do Jacuípê ...
de todas partes da redondeza. E cada uma faz o preço oue
quer, hão tem combinação. Eu, na minha teoria, todo mundo ti
nha que se combina prá ter vendagem. fr;as umas vende de um
preço e outras de outro. Elas num gosta de reuni, òõ eu e a
vizinha estamos reunidas. Vendemos à 1C,OG com camarão, bó
aqui rio povoado tem mais de 12 baianas. Onde eu fico, lá no
meu ponto, tem mais uma de frente. Ela vem de balvador. Trás
muita^massa. "Queima" acarajé de .5,00 com camarão. Acha que
dá prá tirá alguma coisa assim? Só se ela põe mais farinha -
que outra coisa e olha que.,ainda pega transporte. Às vezes -
vem no carro do marido. E-aoui a gente num pode dize nada
■çro delegado porque ninguém quer reuni... Dizem que o mundo
é prá todo mundo^né? Então o que tivé que ser nosso é, rié?"
(Entrev. n.ó/?)

Quanto aos pescadores, êles são muito francos ao afirmar que
entre pescadores "não há união", ou ainda que "somos uma cias,
se muito desunida", disputando lugar nos barcos e dentro da -
hierarquia limitada da escala de pescadores.

Sjstemas de empréstimo e poupança

■QUADRO N. '?■
Fontes de empréstimo

das mulheres e homens cnefes-de-família *

? A il-fl ná

________ M 0 L HtTVL ET C l-fô M 7.

<| b /Gô GU X {- J.sMo 3Á /AS t /gp G Á x -V-
. —»—- — — — — — — -—

. © 3 .— — 4 -— - —
— — -4 ■—- —. — — —

© —■ — — ■■ — -- - —
PA7Í1A0 -4 — — 5 A —
pADCLfKJUOS, — — - ' —* — “-- -4 —- —
Pím reos. — — e2. — — .--- -4 •—

MÃe/píM -tjíi-S/W: — 3 2 ---- - — — — —-
OOTCCS. Pr.rtLUVS ------. •2 — — — — Á

— — •4 — — -À — —
WVJ.5O A-lG-C

tW A- —• — — — • — 4 -— ■ —

MAC -CiGr.i.fw.A9O — .2 __ ~___ — — 4 — ----- ------- í

Enquan to a maiorida das-mulheres(36, óófí) recorrem em caso de neces
sidade economica as mães e/ou avós, os homens cheies-de-famíLia re
correm também na mai or: a, t //. -,) a0 ( af.rão. 0 recurso ao patrão 7
mostra de cerra forma a importância do papel da fiarás dentre da’
vida prática doa habitantes locais Uem como o pêso de sua a! .cão
na.mentalidade dos mesmos.

*15 homens en trevistados ~ê ii~ VuJ 77777” ci77í77- u e - iam í I. i a.



Em segundo lugar as mu i.heres recorrerão as i..aes-<íe-nan to >
(16,60‘ú)’ o que pode ser explicado pelo fato de que rnuit.au de
las, por ex. , quase todas, senão tôdas as vendedoras de uca-
raié, serem Eilnas-dc-Eanto o portanto afilhadas dejiraa mãe-
de-Santo, oue é alguém que tem sempre um poder económico além
dos poderes místicos. f
Quanto aos homens chefes-de-familia , eles se repartem em pro­
porções mais oú menos equivalentes entre as outras fontes de —
empréstimo citadas. •
Enquanto, algumas mulheres recorrerão aos filhos, sobretudo do
sexo feminino, nenhum homem entre nossos entrevistados o fara,
preferindo antes disso recorrer aos padrinhos, amigos e até
aos veranistas. %
No caso do recurso as filhas maiores, este aspecto vem refor­
çar a idéia de apôio e solidariedade marcantes dentro dos nú­
cleos matrifocais.

QUADRO N. 8

Sistemas de Pouoança

*- Embora naoapareça neste quadro ninguém que economize assim, nós
o incluímos porque faz parte dos sistemas de poupança que nos foram
mencionados durante a pesquisa de campo.

dos homens e mulheres chefes-de-família
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Também no sistema de poupança há nítidas diferenças entre o 2 >cedi
mento de homens e mulheres chefes-de-família.
Salientamos a grande quantidade de mulheres chefes-de-família que
não conseguem economizar nada do orçamento familiar: 60fi delas e
apenas 2ó,66f> dos homens.
Enquanto nenhuma mulher çoloca suas economias num Banco, por estima
rern que as quantias são irregulares e de pouca monta, além de consT
derarem que aorir uma conta implica em pagar transporte até calva -
dor ou mesmo por afirmarem desconhecer a burocracia bancária. .■ ' , n
tre os homens 2G.Ú utiliza o sistema bancário. ~
Se 6,6<fí dos homens consideram oue confiar suas economias ao oiju-
ge representa uni meio seguro, nenhuma mulher chef e-de-famí 1 j a roce
de da mesma maneira, .iustamen te por considerarem que é o meie ,iais
inseguro.
Outro dado ,, salienta nitidamente a d.i fcrença de atitude entre ho
mens-e rnilhiion c'.efor.-do-l'amí 1'■ n é mm enquanto estas compram m.at"õ
rial do cons tru< ao ou raf am pr<u: taçóes do terreno r.^o uma f'r>rma de

rnuit.au


poupança! ló, Hó'-■), apenas dos homens fazem o mesmo.
Este (lUcHiro demonstra principalmcnte nuu a situacio económica
das mulheres chefes-de-farníl i a é bastante precária corcparando-
a com a dos homens chefes. Isso viria a confirmar uma das nos­
sas hipóteses segundo a qual, a família cnefiada por uma mulher
viveria em condições materiais mais limitaaas e suumctida à uma
maior penúria económica, resultado de falta de formação para as
sumir este papel como também falta de capacitacao profissional
e de possibilidade local de melhores empregos e remuneração, as
pectos êsses que serão desenvolvidos nos próximos capítulos.

Embora possa aparecer como um detalhe^dentro do ouadro global ,
o sistema de crediário "selvagem", e à domicílio que se desenvol­
veu em tôda a Estrada do Côco'gracas à estrada de rodagem, con -
tribui particularmente para■"arruinarmos projetos de poupança de
quase tôda-a populaçao local, Particulares vem de bergipe de car
ro, uma vez por semana, trazendo tecidos, jogos de cama e mesa ,
relógios eletrónicos, calculadoras, isqueiros à gáz, jóias fan -
tasia, oue oferecem em troca de pagamentos semanais, mensais ou
mesmo de pequenas somas irregulares.

Tanto o empréstimo como a poupança visam principalmente solução
para as situações inesperadas, como doenças, nascimentos, casa­
mentos, mortes, datas festivas e moradia.

II-D) Lazer: distração e repouso

Sob êste asoecto, a^resposta das mulheres chefes-de-família ou
não, chegada ser unânime: "Distração? Eu? descanso? quem, eu?,.."
"Só se você chama descanso e distração o momento de dormir e ain-.
da assim..." e seguem-se risos e observações subjacentes.
Ou então: “Diversão prá que? prá fazer o que? e ir aonde?".

Para o descanso é necessário um tempo livre e em princípio o dia
de descanso convencional é o domingo, ou os fins-de-semana, mas
também aí a. resposta é invariável: "Justamente nesses dias é oue
eu trabalho mais ainda. Todo mundo em casa aperreando, pegando no
meu pé". -"É o pior dia. É quando vem a família de Salvador ou
de outros lugares prá aproveitá a praia e ficam prá comer e só
vão embora de noitinha".

Para aquelas oue trabalham são os dias de trabalho mais intenso
quando há grande presença de veranistas: as casas alugadas estão
cheias de gente, a praia, os bares e pensões: é quando mais se -
vende e se presta serviços.

Atualmente com a instalação da energia elétrica e graças à olha
de pagamento dos assalariados da Tibrás, muitas famílias co ca-
ram televisão pelo crediário e então à noite, muita gente ve;.
agrupar-se junto ao muro, às janelas e mesmo na entrada das casa
daqueles que possuem um aparelho.

Mas as mulheres mais idosas são radicais: "Descanso? Só depois da
morte" .

De qualquer forma, em Arembepe não existe nenhuma distração ■ ó-
pria às mulheres.
0 bar, o dominó, a sinuca, o .futebol, a pescaria de caniço, s -
reuniões da colónia Z-lã, tudo faz parte dos momo, rios do la r -
do grupo masculino, inclusivo <•: piai a.
As mulher.' : só vao •: praia com ;> intenção de vender dôces, i'm
tas, ;rola . . nhoo , Penidos e tiru-oôrto para os turistas.



Atualmente e com a proxinijda.de da época das férias, alf?jnias fes
tas de padroeiros se sucedem e outras mais, ios vários povoados
da reriao, á frequente o homem mesmo casado ir sozinho ou em
grupo à.s referidas .festas.
A mulher casada não irá nunca. As. separadas, viúvas tampouco po_r
que estas não tem siquer o "homem delas'3 As jovens solteiras po.
deni ir se acompanhadas por um primo, irmão ou amigo de cor fiança
mas a maioria terá má-vontade em levá-las comparecendo diante
dos colegas como "preceptor" do grupo, frias escondido ou com al -
gum rapaz interessado em alguma delas, elas conseguem participai’
das festas.
Para os homens o dia de descanso, se sâo pescadores, e o dia que
não saem para pescar. Se por um lado o trabalho é muito duro, é
preciso dizer-se também que êles descansam muito, porque entre a
pane do motor, uma pecuena avaria à bordo, as marés, as correntes,
ventos, ciiuvas, lua cheia, sõbram poucos dias para a pesca. Além
disso, como domingo é o dia tradicional de descanso, êles nunca
saem nesse dia.
Quanto aos assalariados êstes tem suas folgas rigidamente estabb
lecidas mas esses dias também são rigidamente respeitados como -
tal. Não será pois aproveitando az"folga" oue o homem irá buscar
lenha ou água para a casa. Êle irá vêr os colegas e passará seu
tempo entre as distrações que já enumeramos acima.

QUADRO N. 9

Lazer dos homens e mulheres chefes-de-fámília
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Muitas delas são exclusivamente masculinas dentro do contcxtb
local; 2) consiste na disponibilidade de temno para poder d is
trair-se e a tabela nos mostra oue os homens dic-traem-me com
mais freouência ó por muito mais tempo do que.as mulheres.
A ouantidade de mulher aue para distrair-se: BATE-lAPú é tão
grande quanto a dos homens que frequentam bares, fazem pas -
seios à Capital e outros povoados e praticam esporxg , sendo
a conversa ou bate-papo o complemento ou pretexto de todos -
os encontros.
Nos jogos de azar temos uma porcentagem de 53,335 de adeptos
entre os homens e somente 3,335 de mulheres. Se no BAR e na
PRAIA temos 1005 de homens que frequentam, temos respectiva-
mente 9l>-, 'J-55 e 1005 de mulheres que nunca freouencam tais lu
gares como locais de distração.^-aí elas trabalham.
No esporte também a diferença é muito grande: somente 13,335
dos homens chefes-de-família nunca praticam esportes contra
1005 das mulheres oue nunca o fazem. • ,
A única proximidade na forma ou meio de distração entre ho -
mens e mulheres chefes-de-família é portanto, a televisão :
53,335 dos homens assistem os progrmas e 36,665 das mulheres
também o fazem.

Quanto à frequência, 20% das mulheres assistem televisão to­
dos os dias e também 205 dos homens, Kas enquanto 26,665 das
mulheres assistem ocasionalmente apenas, 205 dos homens o
fazem também com,a mesma frequência.
0 bate-papo também é mais frequente no quotidiano para o ho­
mem do que para as mulheres:66,665 dos primeiros e 26,665 de
las. As mulheres realmente tem muito menos disponibilidade -
diária para repouso ou distrações do que os homens e isto se
rá confirmado nos próximos capítulos através da análise do -
budget-temps delas.

Citação de trechos das entrevistas

"Eu gosto de ir passeá. Aproveito quando vou à Salvador prá
buscá o dinheiro dos menino no Banco" (Entrev. n.1/9)

"Distração prá mulhé aqui no Arembepe? Num tem nenhuma não. E
qual é a mulhé que vai ter tempo prá se distraí?"(Entrev. n.9/?

"Distração num sei ouando. A senhora
go é quando eu.mais trabalho, depois
mana inteira"(Entrev. n.10/2)

tá vendo: sábado e
de tudo que já fiz

domin
a se-

"Nos domingos vou tomá cachaça com .os amigos. Não gosto mais 'e
jogo nenhum.Antigamente eu gostava de jogá bisca, mas a rap
ziada num oué mais sabe disso. j\s vêzos vou pescá nos arrecií.
Dona X minha mulhé? Sei lá... a vida dela aí de casa. De domin­
go ela num faz nada. Fica, sentada aí, trancando palha, fazendo
a obrigaçao dela aue é prepará o almoço prá mim e pro filho. Ou
tro dia eu fui numa festa na Praia do Forte e gastei 150,00.
Num ou.iz ficá por- baixo. Paguei pi-á todo mundo e dansei a noite
tôda" (Entrev. n.e/o)*

"Eu to fazendo um time do X aqui no.meu bairro. Sou eu auem tá
fazendo. (> c apelidaram o Y. ií prá nós brir-cá o achá os amigos
Camaçari o Coaue.i ros. dá ranhei camisa e bola de um ami.ro, Qu
do nun: to jornndo nos domingos, vou prá Jtapõa e por aí tudo.
EI"': fica dentro de casa, tom.-.r.do conta der. mc..ino que ela r.u.
tem prá o:in r. . . " (. r.-r: trev . rr/o)
*Eãi;c: ci;uf o—•‘■'■r fari..(| i ;i :-o"e;an-ir.aposentadoria do Fu nrural j o.

tern ?5 anos r> '■ um ex-posc-ndor ’. Recebe ta.s por



"Eu tomo minha cerveja e vou jorá dominó ou sinuca. Também bate
bola e aí vai o dia todo e também o dinheiro todo. ?<ias eu guar­
do o da casa. Ela não faz nada não. Fica emcasa e fazjgual o
de todo dia. Às 'vezes eia vai prá casa da. mãe e fica lá" t xsntrev.
n.lO/d)

Para os homens chefos de famílfiíà de Ar.eir.bepe> uma voz cumpridas
(ou não) suas obrigações profissionais, seu horário de trabalho,
o resto é considerado tempo livre, para o repouso e a distração,
files consideram natural que as mulheres, como todos os dias, fi-
ouem em casa também aos domingos e nos feriados ou dias de festa
files dizem que é poroue elas tem os filhos e tem que ficar cuida.
do deles. Por outro lado êles sabem que as obrigações delas como
donas-dc-casa nunca terminam, .-poroue as refeições, a limpeza, a
ordem e o cuidado da casa e das crianças são_atividades que tem
que ser renovadas constantemente, daí elas nao terem mesmo ne -
nhum tempo livre para dipôr dele individualmente.

A mulher chefe-de-família poderia dispôr mais individualmente de
seu tempo, sobretudo aouelas que não tem marido ou companheiro ,
Entretanto elas são as que de menos tempo dispõem pois além de --
todas atividades "caseiras" ainda realizam múltiplas ati.vidad.es
remuneradas.

Capítulo III - A produção doméstica (não-remunerada)

l)Natureza

Estaria a natureza destas atividades na •prestação gratuita de uma
série de serviços?
Gratuidade essa "explicada" pelo fato de sorem atividades reali -
zadas pelas mulheres ? ou porque visando o bem estar do grupo fa­
miliar?

A razão apresentada pelos economistas seria de oue c produto de
tais atividades não tem valôr de troca mas somente um valôr de uso
Entretanto, desde que as mesmas atividades são produzidas, fora do
âmbito familiar, elas transformam-se numa prestação de serviços~~~a
terceiros e passam a ter um valôr de troca, ou seja, deixam de ser
produzidas gratuitamente e passam a ser remuneradas.

Segundo outros autores, a gratuidade das atividades domésticas vi­
ria do fato de sprem efémeras e repetitivas. Uma vez terminada
uma tarefa doméstica, ela seria recomeçada nóvamente e assim i nd_e
finidamer.te, o que tornaria impossível atribuír-lhe um valôr.
Para DELPHY (35): a. produção doméstica é definida "como urna ■ rta
relacao de trabalho, uma certa relação de produção no interic de
.uma "unidade": o casall...) " esta relação de produção é na rc..L_i
3a.de a relação de uma pessoa ou de "um chefe", cuja produção se -
integra no circuito de troca, à uma Gutra pessoa que lhe é subor­
dinada poroue, sua própria produção não integrada no circuito de
troca, é desvalorizada e torna-se. " invi sível."" . E a autora con
cluí ciue " a razão pela qual o trabalho doméstico não é conside -
racio co.mo produtivo nem contabilizado, é porque ôle se realiza
dentro de um esoucma. familiar c gratuitamentgi cie não é remunera
do nem feito em troca de algo. E isto, não em razão da naturo? -
dos serviços que o compooí'po i r estas mesmas atividades nós va. ;;
roer.contra-.! as todas dentro rio sistema de economia dé troca);

(■35; ])EL1'.'Y G, "Trava i.l menager ou trava i.l domestique?" in, th-
C'!EL A. "]if • 1'emfnos dans la societé marchando", 3 . U . F. , Pari s ,

ati.vidad.es
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nem em razão da natureza das pessoas que o fornecem (pois uma
mulher que pode cozinhar gratuítamente uma contei eta de porco
em casa para um membro de sua família; será remunerada. desde
que ela vá cozinhar a mesma costeleta na casa de outra famí ~
lia); mas êste trabalho não é considerado produtivo em razão
do contrato que liga a trabalhadora à "seu chefe", ao chefe -
do casal".

Temos assim*  de um lado, o clássico chefe-de-família, que, s_e
gundo a autora tem sua produção^monetarizada e portanto visí­
vel, seja sob a forma de um salário.ou outra, e com todas as
vantagens sociais consequentes.
Do outro lado, temos a esposa ou companheira, cuja produção -
doméstica tonrou-se "invisível"' para a sociedade e em conse -
quência ela não beneficia de nenhum status i.gal, nem de nenhu
ma garantia social própria. bòmente~a mediação do marido é
que lhe garante uma relativa proteção.
Mas, retomando a mesma autora, ela acrescentai " o conforto e
a segurança são sempre precários; uma separação deixa a mulher
desprevenida. A pensão alimentar dos filhos e guase sempre in
suficiente e nem siquer paga, na maioria das vezes. Tantos
anos dedicados à família, fizeram-na perder algum conhecimen­
to profissional ou a possibilidade de adquirir algum. Ela te­
rá muita dificuldade em conseguir um trabalho.

Transformada em chefe-de-família e com vários filhos dependen
do dela, ela irá fazer parte, com muita frequência, do que se
convencionou chamar o "Quarto Mundo". Ainda que ela não se s.e
pare nem seja abandonada, se seu marido tornar-se um enfermo
ou inválido permanente, ela encontrar-se-á tão desprevenida -
ouanto no caso acima." .

MICHEL(3ój| por sua vez, afirma que "a situação não & melhor -
para as mulheres casadas que, além da produção doméstica, exer
cem uma atividade profissional que lhes garante um salário
ou renda, pois elas continuam ao mesmo tempo, como tôdas as -
enquetes revelam, à assegurar a maior parte da produção domés.
tica"

As mulheres contribuem assim à produção de riquezas, sob três
formas;

l)Produção  dos^filtios (gratuita);
2)Produção doméstica (gratuita);
3)Produção  de múltiplas atividades realizadas como "ajuda, à fn
míliai visando o aumento do orçamento doméstico familiar*(gr
tuita);

(3ó )!•'.] CHEL A., in "Les 1’emmes dans la societé marchande" ,
P.U.F., 1978/laris.
* Pela diminuição do emprego de uma mão-de-obra remunerada;
as mulheres (esposas) aue são secretários do marido que tem
um escritório de advocacia, etc...



Segundo ENGELS(37), nossas soo iodados acuais teriam se organi­
zado social, e conômicamente à partir da divisão sexual do tra­
balho.
Esta divisão tem se mostrado até o presente, ora funcional, den
tro de certas estruturas sociais, ora como um meio de controle
económico exercido pelo grupo masculi.no sôcre a produção do ,;ru
po feminino.

KEILLASSOUX(38) diz à esse respeito: "A divisão sexual das ta­
refas , é preciso ser dito, é uma resultante oa "cultura" e não
da natureza. Si nós podemos,observar^que uma divisão de tarefas
se estabelece de maneira variada aliás, encre homens e mulheres
(ou pelo menos entre aqueles eue respondem à definição social -
de "homem" e "mulher") e que faz da mulher (ou da escrava), a -
serva (empregada) do homem; está_divisão é^consecutiva à uma
submissão anterior da mulher é não_consequência de imaginárias
capacidades distintas dos sexos. Não existe outra coisa senão o
parto e o aleitamento de que somente as mulheres são capazes
Ora, essa especialização natural, explicaria a cooulação somen­
te em vista da reprodução, pois rs muiheres, uma vez fecundadas,
seriam auto-suficientes económica e socialmente entre elas,
Na realidade, nada na natureza explica a divisão sexual das ta -
refas, como nada explica tambúm as instituições como a conjugal!
dade. o casamento ou mesmo a filiacao paterna. Tudo isso foi_ -
inflingido as mulheres pela coação;'“'tudo isso sao portan to, fa -
tos de civilização, que devem ser explicados e não servir como -
explicação"..

Vamos tentar demonstrar como as mulheres produzem diretamente -
riquezas:

1) a produção dos filhos: ou a renovação sistemática da mãe-de-
obra recuperada pela família patriarcal e pela sociedade capita
lista (capital privado ou de Estado)
Produzir uma criança não significa, fecundá-la apenas. Uma vèz a
criança engendrada é através do corpo da mulher que .ela se desen
volverá durante 9 meses; é ainda o corpo desta mulher, sua saú -
de, que alimentará.o embrião o que implica em novos cuidados e -
novas responsabilidades não só diante de si mesma como do futuro
nascituro. É ainda a mulher que vai arriscar a própria vida duran
te tôda a gravidez e sobretudo no momento do parto.
Uma vez que a criança nasceu, caberá ainda à ela, amamentá-la e
cuidar do seu bem-estar, ,de suas menores necessidades, zelando -
por sua fragilidade e saúde.
È^ainda a mulher aue irá educaria, compreendendo nesse sentido ,
todas as tarefas de socialização de um novo ser, todas as tarefas
ciuotidianas, repetitivas , efémeras e desgastantes, durante ; os
àzfio e, na maioria das vezes, multiplicadas pela existência
vários filhos.

(37) - ENGELE F. "L'origine de la famille, de la proprieté e de
1'État”, Ed. EociaLes, lt:9iy l aris.
(38) hirJLLASEúUX C. "Femmes, ."reniers a capitaux" , Ed. ióaspero,
1 o7‘5/har-i.s.
* - o sublinado é :,o;:;o.
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Tôdas essas tarofas são atribuídas o realizadas pelar, mulheres
exclusivameute e tudo isso nunca foi contabilizado com base no
valôr dos mesmos serviços, uma vez executados por profissionais
tais comoienfermeiras, médicos, professoras, e a lista pode ser
interminável...
A criança representa novos braços e uma vez adulta (ou mesmo an
tes) uma nova fôrça-de-trabalho, que substituirá braços já enve
lhecidos, garantindo assim aos pais mas sobretudo à sociedade ,
a renovação e muitas v.êzes o desenvolvimento de riquezas e po -
tencialidados,

Se nós tentarmos traduzir tudo isso em termos monetários, ou s_e
ja, atribuir o valôr económico que representa o nascimento e a
socialização de uma criança até a idade em que ela já pode en -
trar para o mercado de trabalhb', isto tudo que descrevemos, se­
ria melhor e mais rápidamente compreendido por todos.

2)A  produção doméstica (ou a prestação de serviços):essa produ­
ção doméstica e gratuita, atribuída exclusivamente às mulheres,
já foi longamente analisada por BENSTON(39), DALLA COSTA E JA­

MES (40) , LARGU IA (41) e DELPHY (42).
É portanto a produção doméstica oue garante a infra-estrutura
da unidade doméstica; o funcionamento da casa, os cuidados e -
atenções oferecidos ao marido e aos filhos.
Essas atividades variam formalmente, segundo as classes sociais
ou mais precisamente, segundo o status sócio-económico do mari­
do .
Portanto, se em todas as classes essas tarefas variam em quan -
tidade e qualidade, elas não variam ouanto à sua natureeza de -
trabalho gratuito pela subordinação da mulher ao "chefe". Êsse
trabalho, dito ” especí f ica.me.nte feminino", sem limite de tempo ,
e obrigatório no seu conjunto, de acordo com as leis, os usos e
costumes e mesmo as religiões, sem mencionar a pressão social ,
é realizado por tôdas as mulheres de tôdas as classes sociais.

Se uma mulher pobre é obrigada a fazer a faxina de toda sua ca­
sa; a mulher da classe-média poderá transferir essa labuta à ou
tra mulher que~seu marido pagará, para que ela possa cuidar me­
lhor da educação dos filhos, dar maior assistência à êle próprio
e gerar o orçamento doméstico; a mulher da alta burguesia deverá
servir de "public-relations" promovendo festas, fins-de-semana
e jantares, visando a promoção sócio-profissional do marido.

Na realidade, todos êsses expmplos podem ser definidos dentro -
da produção doméstica , própria ao papel polivalente da esposa,
segundo PRADO(43).

(39) BENSTON Eã "Pour une economie politique de Tã Liberation e
femmes", in Partisans:Liberation dos Femmes: année zero. Ed. Rias
pero, n. 54/55 julho, 1970/Paris.
(4Q) D/íLJ.A COSTA MR. E JAMES S. "Pouvoir des femmes et subver -
sion sociale", Ed. Adversaire, 1972/Gonòve.
(41) LANGUIA I. "hacia una^ciência de la liberación de la mujer"
in "Dossier de la liberación de la Mujer", Ed. FIGUEIREDO K,
Edit. Assoe. S/A., 1974/kéxicc.
(42) DELPHY C. "L'ennemi principal" in Partisans: Liberation
femmes: anríoe zero, n. 54/r,'> , julho/70, Ed. Maspero/Paris
(43) PRADO Y. "Lo 1ien ccnjural/mythes ot réalité" (mimeo) Th-
se de 3ème. Cycle, Dept. do Science::; /amaines Cliniques, iari-
71 j' Pniv. Jusr.ieu, I ‘-77/i'ari s.



Economistas como GALjiRAlT:. <JlJi) ou sociólogos corno .jZAI.aXU*-_5 i ,
conseguiram contabilizar o tempo e o valôr da produção domés­
tica» uma produção sem a qual^as sociedades que conuecemos
não teriam podido enfrentar todas as necessidades materiais ,
nem se desenvolverem.

3)Produo ão de "ajuda à família" (ou ao marido): As mulheres oue
assim "disfarçam" os múltiplos trabalhos oue realizam como com­
plemento ao trabalho profissional masculino, ou oue realiza... vá
rias atividades paralelas para completar ou suprir o déficit de
um orçamento familiar, sao Sem dúvida, uma fórça-de-trabalho não
negligenciável como produtoras de bens.

Para nos limitarmos à Arembepe.K-aueremos citar uma forma de "aju
da familiar" que se dava antigamente nêsse povoado:
Às mulheres cabia a difusão dos peixes de "segunda", aqueles que
os intermediários não compravam: peixe pequeno, ou "peixe que
branco não come". Elas salgavam, punham para secar e depois iam
à pé, pelos povoados do interior vendendo ou trocando com os si­
tiantes por outros produtos agrícolas.

Hoqe em dia a maioria das mulheres conjuga os trabalhos internos
da casa, com os externos, que são remunerados. Essa dualidade"in
terior-esterior" cria à. primeira vista, uma confusão na observa
ção do pesouisarior, bem como durante as respostas dadas ao oues ■
tionário. pergunta: o oue a sra. faz? a resposta será verídica
porém ambígua: eu lavo, passo, boto água,.cuido dos meninos" mas
nessa longa lista estarão incluídas tanto a produção doméstica
(gratuita e para a família), como a prestação de serviços à ter ■
ceiros (e portanto atividades remuneradas).

É que atualmente em Arembepe as atividades remuneradas exercidas
pelas mulheres chefes-de-família e também pelas outras mulheres
em geral, nada mais são do que a extensão das atividades domésti
cas realizada.s no âmbito familiar- e agora prestadas à terceiros.

2) Qualidade - A produção doméstica é portanto uma produção gra­
tuita, efémera, e invisível, resultante de um contrato específico
entre dois sêres do sexo posto oue passam a viver conjugalmente,
sob o mesmo teto.

Para oue não reste nenhuma dúvida sôbre tal afirmativa, em ter­
mos da realidade (e não quanto ao questionamento teórico), pod_e
mos_citar o Censo Demográfico da Bahia 1^6) que inclue na Popu­
lação Economicamente Não-Ativa: " e as oue exercem atividades -
domésticas não-remuneradas" , ou dito de outra forma mais cor . en
te: ,as donas-de-casa.
Aliás, estas,, arguidas sôbre a ocupação qué exercem, responde.
"prendas domésticas". As prendas, são nossa versão luso-brasil
ra das "virtudes" requeridas pelo casamento e descritas por uAL-
BRAITb(<’//), como veremos mais adiante.

(‘i-A) GA.J BEATT.i <í. "’J'i.e Economic iourrose"
(US) GZA1.A ' A. "La situation de la femme cousiderée à la lumiére
des rechercnes actueilcs sur le budget-temps", in Documont do b>
se pour la Conferencie iíondi.nle de l.' A. 1. des P. /ONU E/CONF ’
EP/ó - julho do '!' ‘7 'y i'> .óx i r-o
(4<) Censo Demográfico ria ÍA/Vill kocensenmento Geral; .1 '■'/O, yc
Tomo J1j 1;O bepto. de Censos, do II.GE.
(<j /) gat.'"h. . up, cit.



A produção doméstica é portanto aquela realizada dentro do âm­
bito do lar, pela mulher, por dedicação aos fi.llios e ao marido.

Em Arembepe essas tarefas domésticas e quotidianas são as mes­
mas de tôrias as casas t como preparar reféiç.ócs, limpar, cozer,
dozer, etc...- acrescidas de algumas que resultam da falta de
infra-estrutura dos Serviços i-úblicos locais, bem como da pobre
za generàlisada e da insuficiência dos ganhos mensais: buscar -
água de beber (na Cacimba grande)^ou de gasto (no Chafariz ou -
mesmo na Lagoa ou na casa de alguém que tenha bomba elétrica) ;
buscar lenha no mato, mariscar na Lagoa, extrair- frutos do mato,
artesania para uso doméstico.

3) Quantidade: Baseando-nos na--aplicac.ão do budget-temps às 30
mulheres chefes-de-família entrevistadas e aos 15 homens cnefes
de família também entrevistados, concluímos que as primeiras, gas
tam nor semana: 1.213 horas realizando a produção doméstica, ou
seja.1 hs/semanais para cada mulher ou 5.50 hs, por dia e
por mulher, chef e-de-fam.ili a *

Entre os extremos, encontramos um mínimo de 14 hs/S, explicado
porque a pessoa em questão exerce duas atividades remuneradas e
igualmente importantes. Sendo já idosa, descarrega a grande maio.
ria dos trabalhos domésticos sobre uma filha separada que vive -
consigo, e sobre uma enteada, ambas jovens de 21 e 22 anos respec
tivamente. Todas elas, bem como 8 netos, são sustentados pelas -
atividades remuneradas exercidas pela senhora em questão.

Citação de trecho da entrevista com esta senhora:

Se minha filha fór trabalhá eu tenho que pagá por tudo isso: a la
vagem da roupa, a limpeza da casa, botar água, cuidá dos meninos,
e tudo o mais. Então ela fica em casa, quero dizer, que aquele di.
nheiro que ela ganharia fora, a gente teria que pagar alguém prá
faze 'tudo isso. E mais hoje ou amanhã, lutando, eu tenho que dar
à ela e aos meus netos, o oue vestir, o que calçar...Não vestem -
bem, nao comem- bem, mas vestem e não fazem vergonha quando saem".

Quanto ao máximo de horas gastas por semana na produção doméstica,
encontramos 81.30 hs/S, uma sehhdra de 40 anos que conta com mais
8 pessoas~na casa, das quais dois rapazes enteados, filhos da pri
meira união do marido que estudam mas não trabalham nem cooperam
em nada. Essa senhora teve com o marido mais dois filnos e 3 fi -
lhas com 6,4 e 2 anos respectivamente o que significa que não só
não podem ainda, ajudá-la como significam mais trabalho: 

"Tenho 5 filhos e ainda um prá nascer... Na minha^casa ainda
ram mais dos filhos do meu marido. Com êle vivo há 18 anos. £.1 ■ é
pescador-marinheiro.
Lavo minha roupa à pulso. Mão aguento nem lavar nem botar água de
ganho; Já nem aguento fazer prá casa... Todo dia vou buscar água.
Acabei de chegar do mato onde fui buscar lenha e vou 3 vezes por
semana. Sou eu cue faço tcido nessa casa" .

Essa mulher 'ras ta diariamente: 1.1 . 50 hs( nas atividades domésticas.
Portanto ela conta com 4 filhos homens, cujas idades são: 19, 1 ,
16 e 9 anos, dos quais 3 estudam meio-período e o último ainda ão

testá.na escola.

* Pode-ce f ■ i I mc ::c supor oue re as mulheres ch.efes-do-fam í 1 □
cue realiza:., -ilém das atividades donést 1 < as, outras, como fonte
de remuneracao, rostam Ai .li'i iis./i; r<> > os trabnlr.os domésticos,
aquelas o :>• -.'•<> t-vorr,-: ■'! v' d.ndo.: > orada.', doverao dispor-
sor um • Ú:í e1"' ; i or <!,• rn: .



A quantidade? de horas .casta por uma mulher na produção don.ésti-
ca depende dos seguintes aspectos';

a) número de psssoas oue■moram na casa;
b) número de meninas, adolescentes e jovens do sexo feminino capa­

zes de participar na realização dessas tarefas;
c) número de filhos e/ou dependentes, Da idade e do sexo dos mesmos

Esta é a média de horas, por atividade doméstica e por semana, gas­
ta pelas 30 mulheres chefes-õe-famíliai

tòilette pessoal - 132 hs/S ou sejai 4.40 hs./S por mulher.
múltiplos cuidados com as crs. = 159 hs/s ou .5.30 hs/S por mulher
preparação de alimentos*  284 hs/S ou 9.45 hs/S por mulher
lavar trastes = 63 hs/s ou 2,10 hs/S por mulher
limpar casa = 33 hs/S ou 1.10 hs/S por mulher
cozer, remendar ~ ^6 hs/S ou 1.50 hs/S por mulher
fazer compras = 60 hs/S ou 2 hs/s por mulher
buscar água = 125 hs/n ou 4,15 hs/S por mulher
buscar lenha = 32 hs/S ou 1.05 hs/S por mulher
mariscar -- 32 hs/S ou I.05 hs/S por mulher
Diversos*  = 60 hs/S ou 2 hs/S por mulher
Lavar e passar - 157 hs/S ou 5,25 hs/S por mulher
Distrações = 30 hs/s ou 1 h/S por mulher.

Budget-temps de uma mulher chefe-d.e-farnília**

Tentamos reproduzir o budget-temps de uma família não muito nume­
rosa para que todos os componentes da mesma pudessem figurar na
fôlha apresentada, incluindo horários e atividades respectivas pa_ -
ra efeitos de comparação entre os diversos membros da família.
Por outro lado também, escolhemos u budget-temps de uma mulher
que corresponde ao "perfil-tipo" da mulher chefe-de-família, se -
tomarmos por referência as variáveis independentes que foram con­
sideradas na elaboração desse perfil1 faixa de idade, número de -
dependentes, situação conjugal e atividade remunerada.
Além disso, levamos em conta que a família média de Arembepe, con
ta com 4,90 pessoas***

Entretanto, dada a variabilidade com oue se com que se reproduz o
quotidiano das mulheres chefes-de-família, procuramos anotar na fô
lha as atividades que se reproduzem com maior constância durante a
semana, deixando os detalhes para explicá-los aqui'.
No caso da mulher chefe-de-família em ouestão, ela realiza as mes­
mas atividades de 2a. à 5a. feira. Na 6a. feira ela toma o mesmo -
ônibus cue deixa a.filha na Tibrás e oue a deixará na Rodovi'ria ,
onde ela tomará outro ônibus que-a deixará.na Feira de São v quim
Na 6a. feira portanto, ela passa o dia todo em Salvador, faze lo as
compras necessárias à preparação dos produtos que venderá no tabu­
leiro da baiana.
Assim, além da venda diária do mingau na porta da fáorica, ela pas­
sa os sábados e domingos; de 9 às 18 hs., vendendo, próximo ao Lgo. 

*Por Dl VEcospreendo-so extmcao de frutos, criação de aves,
horta, idas ao Jbsto de Saúde local, 1M'S, farmácia, dentista, etc.
** ver pá."im seguinte.
***Cf. resultado:; apresestados no primeiro relatório.



São Francisco, acarajés, abaras, queijada, cocada, amendoi em -
torrado, peixe frieo e caran,xuejo ou siri escaldado.
Na 6a. feira ela. volta à Arembepe às 1b hs. . Durante sua ausên
cia a filha mais felha substi tuiu-a na. preparação tio almoço e
em toda a produção doméstica diária.
Ao voltar ela ira'banhar-se na Lagoa para depois tomar café com
o resto da família. Mas na 6a. feira a. noite ela não vê as no -
velas. 0 marido irá encontrar os amigos e jogar dominó, enouari-
to eia e a filha mais velha preparam os doces do tabuleiro e o
amendoim.- Dormem por volta das 22 hs.
No sábado e domingo enquanto a filha prepara o mingau (sábado pe
la manhã ), a_mãe prepara a massa do acarajé que deve ser muito
fresca para não azedar.
Enquanto a moça irá à fibras copio todo dia, a mãe vai se insta­
lar no seu "ponto". As filhas’menores a acompanham para ajudá -
la carregar os utensílios necessários e ficam depois brincando
por ali mesmo até a volta da irmã quando irão para a casa almo­
çar.
0 companheiro também irá para casa almoçar após o trabalho, po­
is sendo pedreiro também trabalha aos sábados.
Ela, a mulher chefe-de-família só voltará para casa às 13 hs.
Depois de ter almoçado, a filha mais velha levará algo de comer
parada mãe.
No sábado à noite, depois do café familiar, mãe e filha volta -
rão noyamente aos preparativos dos ouitutes para o tabuleiro de
domingo±(em função da quantidade vendida ou do que terá sobrado)
e só irão dormir por volta de 22 ou.23 hs., pois domingo é o diá
de maior movimento e portanto tem-se que preparar maior quantida
de de produtos para vender.
No domingo cêdo ela refaz a massa do acarajé e volta ao Largo, -
nos mesmos horários de sábado. A filha mais velha ficará cuidan­
do da casa e das irmãs. Eventualmente irão visitar a avó num po­
voado oue dista 12 à~15 kms.
0 companheiro (oue não é pai de nenhuma delas), irá jogar ou as-
sitir.futebol no próprio povoado ou em algum povoado vizinho,
pois sua família de origem vivem em Sergipe.
Cumpre acrescentar que no caso do companheiro da mulher chefe-de-
família em questão, êle está trabalhando atualmente (fins de ou -
tubro/?80;,no próprio povoado■porque com a proximidade do verão au
menta o número de pedjdos de construções na região. No inverno ,
êle costuma buscar trabalho nas firmas construtoras ou empreita -
das ern Salvador e seus subúrbios.
Citação de trechos da entrevista com esta mulher chefe-de-família
"Encontrei êle oue veio faze festa aqui. Ê sergipano. Tenho uma fi
lha mas com êle nenhuma. Crio duas sobrinhas. 0 pai da minha filha
morreu, Morava’ mais êle com mãe na roça. Êle era lavrador e ós fa
zia calvao. Crio as meninas poroue minha irmã num tem co.ndi< • :
num tem casa, num tom sorte com o marido... aí, prá num deixa - la
com as menina nos oracos, peguei elas. Levanto as 4 hs. e já come­
ço a prepara o mingau. Às 'j.io hs. a filha saí prá pegá o onibus
das 6 hs. Agora o marido tá saindo às 7 hs prá trabalha na cons - 
t r u c a o. Eu comecei a vender mingau desde oue tavam fazendo a ter­
raplanagem da fábrica; Nunca mais nareTT Ao:; sábados e domingos -
vendo acarajé defronte do 1/1 piano. Faz. meses oue comecei êsse
trabalno quç ó nrá ajuda z eu mari.do mie ganha mi criaria. Eu só ven
do mingau cedo...ou ja vivo doente e so trabalho poroue tenhe ,-ie
trabalha, o custo de vida é muito xnro. A gente procura o tc ão

* prá comprá e num acha! Fica pnssanoo necessidade. Trabalhand cu
sem tranaJ.no. j-.ii tr-:b-ilho nrá ajiul.-' cl ("(No entanto ela enneç t q'

como a.fl.rm- "r.u construí vrnmro um imrranu i nho com 2 "Vão" prá
mirro ! •' eu moiá. ,:in> êle veio mora mais ou, é que nós
veio ' ora r.-nla <:< ••! pi nm!o o_ ___________*'  e'l o coastr n í ndu

tranaJ.no


J ' z „ • X ATIVIDADESWlÁRIAS DE UMA MULHER CHEFE-DE-FAMÍLIA(de 2a. a 6a. leira) —---------------------------------------------------------------------------------------
• (Encrev. n. 6 )
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2cbefe-de-família
Levanta

companheiro
Dorme

filha * velha(2o anos)
Levanta

filhas criacãos 10a.nos2
Dorme

5 anos 2
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1 ._____ — • ■ '■ ' - lava trastes Descansa. arruma coisas DormirU
p l 9.

, 
-4 Coze, cu cuida

da horta/Contas Vai trabalhar Descansa 11 1»

K
)X

e» 
O

BS

O
 •_>

-7i 
• 

< 
1

Vai ao centro de
Arembepe comprar
pão e alg. coisa
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muitas vezes. besta ultima vez. so faz 3 'r.tses. Ator;; : ;rzmr,a
aêrnanu nue ele está trabalhando por aoui mesi.o. Arora no vj?
rao tem trabalno prã pedreiro. No inverno é .difícil bastan­
te. A?" êle vai procura em Salvador e quando consegue traba­
lho, fica, por lá. Nesses caso é com firma o carteira assina
da. Tá com 3' meses nus i.no tr-ibulhgva. Avulso dá prá ganb.á
mais’mas ao mesmo tempo num tom seguro. Se quebrá uma perna,
êle tem que gastá e na firma êles pagam o acidente".

QUAPRO N, 10
Auxílio dispersado às mulheres chefes-de-família na produção
domestica
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Entre as 30 mulheres chefes-de-família, 1b dentre elas tem um
marido ou companheiro(4ó,66%). Entre estes, 12 ou sejas 85,71%
NUNCA ajudam s/mulneres na produção doméstica, isso confirma
que a maioria dos homens considera tal produção como obrigação
"inerente" ao sexo feminino. OCA-jIOí-íAL/J há 7,1^% que ajudam
mas como nos foi especificado pelas próprias mulheres, essa aju
da se dá em momentos de urgência;doença, acidente, parto. Tam­
bém 7,17% ajudam FREQUEfxTE/ mas se considerarmos que numerica­
mente tal porcentagem corresponde a um só homem, estas ajudas
se colocam no nível da exceção: circunstâncias de exceção, ou
ainda ouando o homem quase nunca trabalha e se sente.coagido
à participar da produção doméstica de alguma forma. Não encon­
tramos riENiiUN- marido que ajude .SEItl'i<E a mulher. Entre os 3 as­
cendentes masculinos vivendo nas famílias destas mulheres-, NE-
NiiUit tampouco ajuda na produção doméstica, enquanto oue entre
as 8 mães e 1 avó, 16,66%. SELlrRE ajudam e 10% ajudam FREQUENTE/
Quanto aos filhos maiores de idade oue ainda vivem na casa da
mãe, temos 30% de homens e 2<"',t’ó%. de mulheres mas cnounntoóó, 66'
dêles NUNCA ajudam, 10% das filhas-ajudam oEfaPRE o .13,33% aju -
dam Fkr.QU L.NTE/. novampii Lo ê.nses dados confi rmam oue a produção
doméstica é realizada quase oue excIusivamente por mulheres, -

<1 jus came:.te porque sao r ratu.i Las, efémeras o repetitivas, visar
do o bem-estar do grupo familiar.
Quanto aos filho;' menores 6 difí";] or.tabelecer as porcentagem:
porque prec i ;.nr íamos levar em cpol.a exa lamente a idade deles.
L as "grosso m, do” mo-anor. NUNCA ajudam para 23,1'1% das
meninar ■: m 1 ■■ • '...... une-- ■. ju ;a;i..



No caso do outros parentes, ternos as seguintes porcentagensi
83,3.3?" dos homens NUiíCA ajudam e t>4, <«1Ç'. das mulheres- ajudam
SEMPRE ou J-'!;iiQU :i?ií..'E/. F.i nalmen te, entre os agre;-,auos, encon
tramos apenas homens num total de 5, dos quais, c-U"- também
NUNCA ajudam.
Êste quadro portanto confirma globalmei.te a afirmação do que
a produção doméstica é integralmente atribuída às mulheres ,
pelo grupo masculino, o qual não participa nunca da mesma ,
salvo exceções sem interesse pelo próprio caráter da. exceção.

Budget-temps de um homem chef e-de-famí 1 i - i/:- 

0 budget-temps que vamos reproduzir compreende uma família aon
de o homem é o chefe econômicp.e a companheira não exerce ne -
nhuma atividade remunerada. ■
Procuramos também apresentar um chefe-de-família que correspon
de ao "perfil-tipo", baseado nas mesmas variáveis independentes
citadas no caso anterior.
Entretanto, dada a dificuldade de estabelecer de maneira for
mal (e cronometrada) o emprego de tempo dos pescadores e em par
ticular daqueles que saem por um mínimo de 2^ hs. e um máximo
de 72 hs., procuramos exemplificar o emprego de tempo de um rr.es
tre e dono de seu próprio barco, com uma jornada quotidiana de
mais ou menos 12 hs. de trabalho, durante 5 dias por semana.
Comp no exemplo da mulher chefe-de-fa.mília, o emprego do tempo
semanal da família de um pescador tampouco é rígido mas era fun­
ção do horário e da presença do mesmo em casa.
Nós podemos afirmar, sobretudo no caso daqueles que saem para
uma pescaria de^vários dias, que há duas rotinas na casai uma -
durante sua ausência e outra durante os dias em que êle está
"no sêco", como dizem, em virtude de seus horários e também, no
caso daqueles cujas companheiras não exercem atividades remune­
radas, em função do dinheiro que êle obterá semanalmente com a
pesca.
0 budget-temps do homem chefe-de-família nos mostra sua rotina
diária de 2a. à saóado inclusive. Cumpre esclarecer que, quase
nunca os pescadores saem para pescar na 2a. feira pois é o dia
em que preparam o barco, formam a equipa, compram iscas, estu­
dam os horários relativos às correntes, marés, lua, ventos, etc.
No entanto, nós nos limitaremos à transmitir o que nos foi nar­
rado pelo entrevistado. Porém, sua mulher e amigos nos disseram
posteriormente, em conversas informais, que quando êle sai na -
2a. feira para pescar é porque "o tempo ajuda" ou-porque na se­
mana anterior "a pescaria foi muito ruim". Dificilmente êle sai.
rá também para pescar- no sábado. De onde podemos resumir que na
realidade o mais frequente é que nosso entrevistado pesque
dias por semana, em média, nos.meses de verão.
Comparando o emprego de tempo dos diversos membros da sua fa.
lia, vemos oue o filho de 16 anos não participa de nenhuma ta.-.c
fa doméstica e oue mesmo buscar água, duas vêzes por- dia, é as­
sumido só pela mãe.
Quem ajuda a mesma em outras tarefas domésticas são as duas fi­
lhas de 12 e i anos, além de frequentarem a escola primária em
turnos diferenles(provavelmente par-a poderem ajudar a mãe, cada
qual num período e também para repartirem entre si a venda de -
doces). É importante notar nue êste é o único caso em que meni­
nas menores são remuneradas pela venda de dócs nue realizam
semana toda(sábados o domingo:; no "centro" o na pi-aia) e nos u
tros dias diante da escola. - porque o fazem para uma senhora n
vizinhança e não para a próp>-i -i família.

* Ver na pariria sc.-oi tite.



ÀLVIDAPES DIÁRIAS - Entrev- n.-w
:~i/-\m<-\m r* rs"P r\ —. ri r\ ■—, *? rr, •; 1 ■? n

” 4-5 anos/uniâo livre/1 filho maior
filhos menores/3 filhas menores

Pça.Coqueiros/casa de tij, recobert_(De 2a. à sa^.)

companheira Filho <■ volho(18) ’Filha ± velha(12) Filho menor(A)J Filha mencr/5F orário

b/ii,3C hs.

<3 chof e-de-família

Dorme Levanta/asseio
( S e rv/Exè rc i10)
Filhn^/' % lójj nos Dorme Dorme Dorme

‘-.30/5 hs. II Prep/café 1J • tl H

5/5.3C hs. Levanta/asseio Desperta todos Levanta/asseio Levanta/asseio il Lev/asseio
'.30.'^ hs. Sai p/prep/Barco Toma café Toma café Toma café . Toma café
6/6,30 hs. »» ta n Buscar água ônibus p/Abrantes Lavar trastes L evanta/ass e i 0 Acorda irm.
■ .jO/7 hs. Sai com 0 barco 13 ti chega Abrantes Prep/mingau Toma mingau Arruma camas
" , 3 hs. Pescando Limpar casa Início aulas Aj/mãe Brincar Brincar
ê ,/9 hs. 1? Lavar roupa"" Aulas Esc. Prim, Vai c/mão Aj/mãe
G ilo hs. «1 11 »> ÍJ t? n Brincar
10/ll_ns. II Compras Cobal** 11 tí n Vái c/irmã Vender dôces
11/12 hs. n Prep/almôço Fim aulas Fim aulas Brincar Aj/mãe

12/13 hs. >> Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço
13-'19 hs. ti Buscar água Vai vêr amigos Lavar trastes Dormir

- - . ---
Esc, mm.

IA/15 hs. ir Passar roupa* Estudar Vender dôces 17 ..

15 16 hs. 1» Assiste TV Estudar/ou TV Estudar Brincar M II

16/17 hs. íi Bân^o^çg.yores Jogar bola Aj/mãe Banho Fim/aulas
17/13 hs. Descarregar/pesar Banho pp/ A.j/pai Banho pp. Brincar Banho pp.
13/19 hs. Cachaça/Banho Prep/òantar Banho Botar mesa Estudar

19/1-.30 Jantar Jantar C af é/ pã 0 Café/pão Mingau Café/pão
1G.30/20 Vér TV Lavar trastes Passear c/amigos Pôr menc-vescama Dormir Vér TV
20/21 hs. M Vér TV 1) 19 VÓríl TV n n li

21/22 hs. Dormir H tí 19 17 Dormir j Dormir
22/23 hs. M Dormir Dormir ” !i

i> II !l

* - Ela 1-Y^ roupa 3 vpzes pr .emana (2 hs. pada vez) bem como passa 3 voz.es por S/tb,(2 hso cg. vez),
**_ A comp: . . •. Cobal e ser ...ii, nos outros dias, ela reraenda/coze, faz faxina, consercos, Posto de baude, etc.

As meninas vendem dôces p/uraa vizinha na hora da^morenda oscolar (cd4 1 yai 1.x por dia) Recebem.20,OO/Scd
puas vêzes/S êle volta a Abrantes à tarde p/ginastica. Aos aabados as vezes trab, como aj/Pedreiro.



C j~V.nç-r~o do treolios da_ entrevista com êstc homem chefe-de-fain.íl.i n

"Fugi dos nous pais quando tinha 13 anos. Êles era muito avrosto
prá mim. Lugá melhó que encontrei foi aqui: -apoio e aposento. De
pois botei prá pescá, melhorei oe situação e botei prá namora. -
Depois fiz uma casa pequena e consegui a mulher que Cenho. Pui ~
melhorando e comprei, um barco mas depois êle se acabou. Comprei
outro.
A vida de pescaria prá mini é boa né? lí um pouco indecisa, Não dá
prá fazer muita coisa mas dá prá viver razoávelmente. Aprendi à
pescá com várias pessoas. Saí do barco de X para o meu. Faz mai.s
de 18 anos. Nós era ã ou 5 em saveiro de"bôca aberta", pescaria
de dia inteiro. Na época 1/^ da pescaria era pro dono do barco .
0 meu comprei usado e com a ajuda de uma pessoa, lira um barco
igual o de X. Faz uns 10 anòs que comprei barco com motor, lí de
convés mas também é usado. Dura se tiver boa manutenção.
È antes de saí que decido ^se vou e volto no mesmo dia. ou sé pas­
so a noite também. Se pegá uma boa pescaria volto no mesmo dia'.
Tenho uma despêsa de 100,00 por dia quando volto no mesmo dia .
Se eu tiver ao todo entre 2.50 e 300 kgs. de peixe, eu venho em -
bora. Senão eu "estico",
A última vez que saí foi 2 dias atrás às 7 hs. A gente era em 3•
Voltei umas 5 hs. da tarde. Pescamos pouco. Eu e o barco fizemos
600,00.
A obrigação da venda ao dono do barco sempre existiu. Mesmo no -
tempo de X. 0 dono do barco já tem compromisso em terra. Que êle
traga 1 kg. ou 100.OCO kgs., o cara, quevai comprá tem que ficá -
com tudo, porque êle é o negociante e arca com todos os riscos .
Mas eu num compro os peixes dos meus pescador. Nós todos vende -
mos direto para Y,
Minha mulhé? já fêz muito e já parou...(ri, refer-se à fazer fi­
lhos) Agora tem Ç aí e mais o velho aqui prá cuida. Ela trabalha
demais que nume é brincadeira. Mas nunca trabalhou de ganho por­
que não dava não. Eu sou consumido, eu gosto de ter minha comida
zinha que ela bota no prato. Eu gosto de procurá ela e encontra.
Quando eu chego do trabalho e não encontro ela, a cabeça fica co
çando.,.(ri). Não tá certo. Não dá, nem ela nem os.meninos. Eu -
quero vêr tudo aquilo ali, perto de mim!"(Ri e bate na barriga).
Eu não gosto que ela trabalhe. Se ela tivesse condições de tra -
balhá era normal: mas ela num tem condição, não tem tempo sufi -
ciente. Ela precisaria ter hora certa prá chegá do serviço.
Quem decide sôbre os filhos, sou eu. Se estou, na pescaria, ela -
espera eu chegá mas como ela é dona também, ela resolve qualquer
coisa.
Prá meus filhos eu só não quero que eles fosse pescá. Porque pe_s
caria não progride muito nao. To velho antes do tempo por causa
da^pescaria. Dá. muita 2consumição" . Não somos capazes de abr '■ r 1
credito no comércio. Nao se tem a certeza nem a confiança. E a
gente abre, é "enfiado" nos outros.
Êles pode consegui a profissão oue ouizé. 2 já falou em tanta coi­
sa çue ja nem^soi. Chamei prá. trabalha com contra-mestre num quis.
Mecânica também não, nem eletricista. Então eu disse: vá ser al -
faiate mas êle me respondeu: pai, deixa eu voltá do Exército que
aí eu sei o que vou fazer".
Pra minhas filhas r.mn sei. Gostar mas num noder é outra coisa.: -
elas tem que se forma em aualciuer coisa prá pode ajudá o marido
se êle num tivé condi cão.. Mas minha condição vai sei' muito d ' í-
cil de uôr elas, prá estudá além do ginásio. Com meu dinheiro ;u
digo prá mulncri toma aí. hu dou tuuo. irá tomá umas cachacir
eu ainda neço. fisso aqu.i •_ pra cacimca o separo, mas ela nu?' qué
oue gaste tanto na cachaça. Mas e::r ,a é minha distração.Quando vou 



saí prá pescá > m véspera num bebo. r>.<? concroi.o no nc/ocio.
Também osto de vê televisão do noite. Antes cu i.a na Garaú-
na dá uns recados...(?) As vêzes cu garro no sono c ela con­
tinua vendo oue.cu botei a televisão de frente p/a cama.
Lá em casa, quando os meninos ouerem algum dinheiro, êlc-s po
d em prá mãe, sabe como é, mãe e mais fraca... Peça dinheiro
ao seu pai... Lu não tenho, peçam prá sua mae. í assim.
0 máximo oue já fiquei de uma só vez sem ir pro mar, foi um
mês. E aí? £ um tal de tomá emprestado, fiado, servi de aju­
dante de pedreiro, pescar no rio, nos arrecifes..." 

4) Va]ôi-.i vários sociólogos e economistas vem dabatendo a mies
tao sòbre a'diferença entre os conceitos de valor'de uso e va­
lor de troca, para avaliar monetariamente o valor da produção
doméstica. ’
Muitos métodos tem sido elaborados e MICHELA(48) apresenta al
guns deles em seu último livro.
KENDÉ P.Í^Ç), economista francês prop~oe que uma atividade s.e
ja considerada como produtiva desde que eía possa ser realiza
da por oualouer outra pessoa no lugar daquela que a realiza e
que esta pessoa substituta, possa pretender uma indenização ,
caso ela seja uma pessoa exterior.a um grupo familiar consi -
derado. (Assim, uma atividade seria "improdutiva" cada vez que
uma tal substituição não pudesse se fazer (exemplos estudos ,
jogos, exercícios, etc..)
Entretanto esse método de cálculo também apresenta seus limi­
tes, segundo Léfebvre Y. citada por MICHEL A. (50), pois perm_i
tiria a introdução da ideologia dominante na avaliação da pro.
dução doméstica ao considerá-la como simplesrnené uma série de
tarefas justapostas e assim estaria ocultando a característi-
ca essencial da produção dométtica, oue implica na organização
e coordenacao das mesmas, de acordo com uma oroaramacão rigo­
rosa, ou seja; estaria, abstraindo a 'Principal tarefa da qual
decorre a. efetividade das outras; a gestão,*
Corno __conclue M1CHEL A . ( 51), "a produção doméstica quotidiana
nao é apenas uma série de tarefas diversificadas e produzidas
cronologicamente mas sim, o resultado de uma planificação ex­
tremamente complexa, organizada ao mesmo tempo em função do -
tempo e do_espaço" e nós■acrescentaríamos, organizada sobretu
do em função do orçamento familiar.

GALLRA1TH(52), considera que as atividades domésticas exerci­
das dentro do grupo familiar nao tem valôr de troca porque são
consideradas pelo grupo, como as virtudes de uma mulher, face
à sua família.
Ainda secundo MICliEL(53) "nós deveríamos conseguir identificar
todos os aspectos quantitativos e.qualitativos das tarefas do­
mésticas que constituem a principal prestação de serviços, /
rantida pelas ”donas-de-cas" e que a tradição confere em pric- 

(E8-) i-.ICHEL A. iTpj cit.——————————
(ZP°) HENIfá ?. "Les biens et les Services autoproduits -dans la
consommation des mónages françair", in l-.JCrEL A "Les femmes -
dans la soc.ieté marchando/Cp. cit.
(50) MICtiEL A. (p. cit.
(51) KICHEL A. (p. cif.
(52) GALLRAITH . Cp. cit..
( 53 J :..1C"EÍ, A. Cp. cit.
*S u b 1 i n; ..do jr p r nó; .



riflado às mulheres casadas mesmo aquelas que realizam uma ati­
vidade profissional exterior^
0 objetivo dessa identificação se impõe, pois a produção dornés
tica "non-mnrchãnde" , torna-se invisível pela sociedade "marcfflan
de" que a exclue de seus índices de produção" . "lias oe o oapel
conjugal da mulher ainda c glorificado ate hoje, não é canto pa­
ra homenagear suas qualidades intrínsecas e as funções c.ie ela -
assume, mas, para disfarçar a produção dos serviços domésticos
em oue implica a função da esposa.,"
0 valôr"inestimável" dessa produção, serve à ocultar seu valôr
económico e sua relação de produção de troca.
Ainda segundo mlC‘iEL A(5M "A produção doméstica encontra de cer
ta forma uma legitimação científica, num pseudo-fundamento bio -
lógico: a mulher "étant cei.sép.". realizar esse papel não em vlrtu
de das contingências histórico-económicas, mas em virtude de sua
natureza biológica específica. A biologia substituiu assim a me­
tafísica em falência sôbre a feminilidade, mas se sempre se pode
mudar os conceitos metafísicos, não se pode também judar' de sexo.
Se a biologia determinou à mulher a capacieade de pôr os filhos no
mundo, ela não a predestinou à realizar essa produção doméstica
"invisível". No entanto é esta "leitura biológica" que tem sido -
feita até hoje pelos homens que beneficiam da produção doméstica
dé suas esposas e pelas próprias mulheres que participam do “dis­
curso do senso comum, ao declararem que não trabalham quando per
manecem em casa e também, pelos agentes dos organismos de esta -
tísticas que excluem de seus cálculos a produção doméstica das -
mulheres".

Como o trabalho doméstico nunca foi considerado como um trabalho
nem assimilado tampouco à nenhuma profissão ou categoria profis­
sional, as mulheres casadas preenchem as fichas de recenseamento
e outros questionários, se aulo-designando como "donas-de-casa"
e como ocupação: "prendas domésticas". Na própria palavra pren­
das aparece roais a natureza de uma virtude, como diz Galbratth ,
do que de um esforço.
Considerado "invisível"(feito dentro de casa), efémero (sempre -
recomeçado porque sempre consumido ou desfeito), jamais contabi­
lizado (nem em horas asm,em valôr), isso tudo permitiu às pró
prias mulheres interiorizarem essas obrigações que lhes foram im
postas pelo grupo masculino, como virtudes ou. "atos de dedicacão
e amôr", escondendo até quando trabalham ou realizam atividades
remuneradas, através do uso indevido do verbo AJuDAR.
Eu "ajudo" meu marido, ou ainda "às vezes faço qualquer coisa pa­
ra ajudar minna família"... A.ocasionalidade e a minimização de
sua participação efetiva, mestra quão difícil é perceber a real_i
dade do trabalho feminino, pois tanto elas como nós, estamos to­
dos ^impregnados da ideologia da "mulher, rainha do Lar".
Porém, outros çesquisadores, preocupados em buscar a realida ' do
dia a dia atras desse discurso convencional, descobrirão que só
a mulher que vive com um homem ou é viúva recente é oue usa tais
subterfúgios verbais para disfarçar a realidade.
As mulheres separadas, solteiras ou aquelas cujo marido morreu há
muito, não hesitarão em declarar, se fôr o caso, oue elas sempre
trabalharam ou que começaram a' trabal liar justamente à partir da -
primeira união, conforme veremos no capítulo seguinte.

TW7 trn. A. - Lp. ci t



C; i ;v[ trilo j V - produção rewnc:-i>i;i das :nul heror, cnefes-dt-famr1i 

i y- j\ j Po 1 açao economicamente a tlva

Encontra-se um ..■ rande número de famílias, especialmente i.as
áreas rurais que ainda produzem elas próprias parte dos bens
que necessitam.
Esta produção, devido à. divisão sexual é realizada pelas mu­
lheres. lias como nem tudo que a família precisa pode sei' pro
duzido na unidade doméstica, torna-se indispensável a obten­
ção de alguma renda monetária com a qual seja possível adoui
rir no mercado, parte dos bens que serão consumidos, ou uti­
lizados.
Geralmente caberá ao homem, suposto ser„o chefe-da-família ,
vender parte dos bens produzidos em família ou a sua própria
fôrça-de-trabalho, para conseguir essa renda monetária.
Como é o homem oue terá mais facilidade de obter uma forma -
ção profissional através através de qualquer emprego bem co­
mo máior possibilidade no mercado de trabalho, ele. sera^o
primeiro da família à entrar no sistema económico monetário.
Daí sua atividade ser refletida pelas estatísticas censitá -
rias e as da mulher não.
No entanto isso não significa para nos oue as pessoas que se
dedicam à produção de bens dc v.so, não trocados no mercado ,
ou que participem da produção de mercadorias sem receber re­
muneração, não trabalhem.(55)
Essa ambiguidade na classificação das mulheres auanto à sua
posição na fôrça-de-trabalho, tem levado,' como já afirmamos
anteriorrnente às distorções auanto às taxas da População Eco.
nômicamente Ativa.

De acordo com o último censo do IBGE, foram incluídos na p£
pulacão Economicamente Ativa, todos aqueles que trabalharam
nos últimos 12 meses anteriores ao censo, mesmo que naquela
data estivessem desempregados, em licença, férias ou presos
aguardando julgamento, bem como aqueles que estavam em bus­
ca de trabalho pela primeira vez, considerada a população à
partir de 10 anos de idade.

Por outro lado, o IBGE considerou na População' Economicamente
Não Ativa, aouêles cuja ocunacão como estudantes ou donas-de
casa, implica no exercício de atividades não-remuneradas
ou aqueles que .embora recebam uma soma em dinheiro, esta não
é considerada como remuneração: os aposentados, os pensionijs
tas e aqueles que vivem de renda.

Entretanto, para efeito dêste estudo nós resolvemos incluir
tanto os aposentados quanto aqueles que vivem de renda(alu -
guel de casa ou dono de barco no caso preciso de Arembepe) ,
na P.E.A. pois os aposentados são aoueles que gozam de tal -
situação justamente por terem trabalhado a maior parte de
sua vida e portanto a aposentadoria é um indicador de seu pas 

( 55) LU&T1G . e EE.NiAJh T - " uond lei on de actividade y posición
ocuyacioraJ. dc la u.jòr y características sócio-oconômicas de la
família en iV.oxico," in "G trabalho feminino em áreas rurais m
AL - bma revirão da literatura, i»r CAKVAl .10 K.l, e KH.EJjd Eli
VA íi.lv,. (mirr.no) Seminário "A ®uri,cr ia força de trabalho na ~
r.o vembro/ >'■', Ir st. Vnlv. do i esquinas do KJ (IfPERJ )/Bras i 1 . 
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sado de trabalhador. Quanto aos que vivem de renda, embora o
termo se,ia real, êle é limitado porque no caso de Arembepe ,
essa venda é fruto de um trabalho anterior daquele ou daauc-
la que dela beneficiam.

For isso, se na primeira tarulação dos dados demográficos re
ferentes à P.E.A. em Arembepe*  obtivemos tocais inferiores -
aos da tabela abaixo, isso se deve ao fato de termos incluí­
do em nossos novos cálculos sôbre a população local, os apo­
sentados e aqueles que vivem de renda, pelas razões nue aca­
bamos de expor.

P.E.A. masculina: Total 336 = 56,03%
P.E.A. feminina : Total 2^3 -'71,96%

P.E.A. Total = 579 pessoas.
P.E.A. corresponde à 70,78% da população local de Arembepe,
constituída por 1730 habitantes fixos**

QUADRO fr. 11
Situação conjugal da P.E.A. de Arembepe,

**•**" ■ mnri A- T .

o fo em relaçao a P.E.A. total.
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Constatamos que entre os solteiros há uma porcentagem bem
maior de homens oue trabalham do que mulheres. A causa po
de ser explicada por dois fatores: 1) as môças são requeri_
das pela família de origem para cuidar da produção domés­
tica enquanto a mãe vaistrabalhar fora. 2) Muitas jovens
migram temporariamente à Salvador buscando melhores colo­
cações ou servindo de domésticas para poder continuar se­
us estudos.
Já entre os casados ou em união livre, a diferença percen­
tual é pequena o que pode levanrar a questão sôbre a insu­
ficiência da remuneração masculina, ou de uma só remunera­
ção ou salário na família.
Entre'as 122 mulneres casadas, que trabalham, 19 são.che-
fes-de-família(15,57%) as outras, (89,73%) correspondem àcue
las nue explicam que "ajudam o marido" e se não as considera
mos cnefes-de-famílin é porque a parto da contribuição delas
ao orçamento fati.il iaVÓ bem inferior à do marido.

*')f. resultaoos no primeiro ro.iai.ovio
♦♦ ha data da enquote gera L da posou: v.a de campo(Set/78) 
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Já entre os r.epurados, a proporção dos homens '■ de 1/3 em re­
lação às mulheres,. sendo que entre as 51 > mulheres separadas -
do povoado, fb"'' chef es-de-faniíl i a . Ertro os 22 homens se­
parados, apenas'18, lc'/(4) são chefcn-dc-famíl ia. Isso pode
significar que os outros .18 homens separados voltaram a viver
com suas famílias de oricerajo que comprovamos ser o caso mui.
to frequentemente), ou oue êles vivem sós atualmente enquanto
os filhos foram assumidos pela mulher.
Cjuanto aos viúvos, também a proporção dos homens oue trabalham
e quase de 1/3 em relação às mulheres na mesma situação conju­
gal. l'ara um total de 20 viúvas, temos 9 chefes-de-família ou
seja, 45?; delas, Entre os ? viúvos, 42,855’ também-são chefes-
de-fa.mília. Essas duas últimas porcentagens nos mostram ou in
dicam a presença massiva de.famílias matrifocais e patrifo
cais extensas.

QUADRO >:.l2

Faixa etaria da P.E.A. de Arembene
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Constatamos por este quadro oue o maior índice de homens tra­
balhando atualmente concentra-se na faixa de 18/25 anos, en -
auanto que para as mulheres, o maior índica está na faixa -
de 36/45 anos, 'embora à partir dessa faixa de idade, a quan -
tidade de mulheres vá-aumentando tanto numérica quanto percen
tualmente, em relação ao número de homens para as faixas de
idade correspondentes.
Tais resultados nos colocam diante de.duas hipóteses) da mes­
ma forma oue o auadro anterior: ou as moças de 18/2.5 anos con
tinuara na casa dos pais envoltas na produção doméstica ou, da
da a ausência de possioilidades de trabalho local, parte de -
las emigrou temporáriamente, mas de qualauer forma, entre as
oue ficaram poder-se-ia pensar também oue elas estejam inici­
ando uma relação fixa e limitadas ao lar, por gravidez ou par
to reconto.
Também nas primeiras faixas de iaride encontramos um maior nú­
mero de meninos que trabalham em compararão com os meninos :v.
faixa de 0 a 13 ar.os. Isso so cxnlica pelo tato de oue muito::
famílias " ompi estnm" runs filha:; para madrinhas ou "tins" nur-
lhos rarnrt ir30 car.r1., C'<’:’rla, ercol e uma peouena remunerac; 10
em tron-n de SQ! v i co :• ; domésticos ou pr.rn cuidai’ dos filhos me —
norer. Co-rt' ppm on ■:m:ii r.or. nao '■ [■ edi.da nenhu:.-;; nart i ci paçnc i
na pro luçno (i . l ( •a , i * '■ i ' ícil colocá-los em .casar
<10 teic-iro ;■ ou puri uí‘ , ’i. : • • :’ "C |iríodn do idade haveri a
para a:’> mu! hO-o;':, 1 i 0 l p:‘ |>0:’’ 1 • • i os de 11 ida lho .



IV"Divisão sexual do truoa.lno ulo Arembepe

Tendo o povoado se constituído em função da pesca, esta nt:vi-
dade foi, durante muitos anos, a principal fonte de recursos -
económicos da localidade.,
A pesca, como na maioria dos países do mundo é um trabalho que
o grupo masculino reservou para si próprio à. exclusão radical
das mulheres, baseando-se para isso em diversos mitos ligados
aparentemente às oualidades "viris" como a fôrça física, a cora
gem, a ousadia, etc... e aos defeitos ditos "femininos", que ,
como todos nos sabemos, consistem na fragilidade física e emo -
cional, no mêdo, na passividade, etc...
Entre alguns mitos (que variam segundo os países e as crenças -
locais, resultantes de tradições, lendas e sincretismos cultu -
rais e religiosos), vamos citar apenas o mais próximo, dentro -
da realidade brasileira e em ^particular das regiões aonde predo
minam as crenças de candombíé, umbanda e outras, segundo -as
quais, "as mulheres não podem sair para çoscar nos barcos, nem
mesmo junto com os homens, porque lemanjá, deusa das águas e pa
droeira dos pescadores, ficaria com ciúmes e a pesca seria um -
fracasso ou.ela poderia provocar um naufrágio".

Entretanto existe uma constante na divisão sexual do trabalho-,
seja na pesca, como na caça, na agricultura, etc...: sempre que
uma atividade implica a propriedade dos meios de produção: bar­
cos , rêdes, arado, cavalo e até das áreas: o mar, a terra, o -
ar, tudo isso, bem como a mecanização das indústrias anterior -
mente caseiras ou a profissionalização de-certas atividades até
então "domésticas", essas atividades se encontram detidas e con
troladas pelo grupo masculino.

Para nos limitarmos aos exemplos locais, poderemos dizer que en
quanto a mulher varre a casa, o quintal, a calçada, mesmo em
Arembepe a Limpeza Pública municipal, contrata homens como lixei
ros e varredoras; as mulheres criam galinhas e alguns patos,
mas desde que essa criação se torne mecanizada, instale-se uma
granja ou um matadouro de aves, êles serão de propriedade e di­
rigidos por um homem. Todas as mulheres cozinham cm suas pró
prias casas e começam a praticar tal atividade desde muito cêdo,
no entanto a Tibrás só contratou cozinheiros homens.

Isso tudo nos leva à uma única conclusão: quando o trabalho c va
lorizado economicamente ou pelas vantagens sociais que um cargo
ou pôsto implicam, êle é imediatamente detido pelo grupo mascu -
lino, assim como quando um trabalho passa a ser mecanizado. Zs -
mulheres cabem os trabalhos aos quais não é atribuído significa­
do económico, manuais, sem vantagens legais' ou prestígio.

As atividades remuneradas que as mulheres de Arembepe exercem -
atual mente, são, na .grande maioria, extensões das atividades d_o
mestiças, prestadas à terceiros, fora, do círculo familiar e por
isso remuneradas, de acordo com o sistema monetário.

Estas atividades entretanto, são bastante limitadas e mesmo
auando prestadas à terceiros são mal remuneradas, se.ia entr» os
próprios habitante:; locais, se.ia pelos veranistas oue aprovei
tam assim para parar somas irrisórias.

Uma grande parte das mulneres ".i.ava e passa de ganho"(lavarei.
pássadeirai ixcc.ie i.iii. i i.-> c:: t.o ('fere vir ate Arembepe e irarer
suas troux.es do mm rapar um omp: e.nnda rt:> capi ta L parã faze, ês
se serviço.

troux.es


Já os homens de Arembepe, ;rj nci pa.) r:;cr: te os jovens, tem hoje
com a Ti.urás, oue segundo eles próprio;:, "é uma verdadeira mãe
prá nós"*,  perspectivn de diferentes carreiras técnicas e pro­
fissionais, mesmo nue anteriormente não tenham recebido nenhu­
ma formação ou especialização.
Por outro lado, como a maioria dos homens é chamada para servir
as Forças Armadas (Serviço militar), êles sempre aprendem aí ai.
guma técnica, que poderá lhes servir como profissão na vi uai me-
cânicg, eletricista, encanador, e outros.
Com os planos estaduais de desenvolvimento do turismo ** para -
toda a região do litoral norte, Estrada do Côco e a consequen -
te. especulação imobiliária - em franca expansão abriu-se um
grande mercado de mão-de-obra masculina no setor de construção
e assim, aqueles que no inícip'e’ntraram como ajudantes gerais ou
serventes, nas firmas de construção, pouco à pouco vão formando
uma coletividade de pedreiros, marcinei.ros e carpinteiros, hoje
em dia, já autónomos em grande parte e alguns trabalhando como
empreiteiros.

Tendo em vista a instabilidade da produção pesqueira mesmo du -
rante a época de maior produção (verão), em virtude dos elemen­
tos naturais e dos limites dos instrumentos e embarcações rudi­
mentares, tanto os pescadores como suas mulheres adquiriram o‘ -
hábito de contar com a ocasionálidade do dinheiro da pesca, em­
bora crendo oue "no dia seguinte se obterá mais" e só memorizan
do "as grandes pescarias"que por serem raras sao fácilmente lem
bradas.
Essa instabilidade e incertitude, sobretudo•entre os pescadores
marinheiros***,  levou as mulheres a. trabalharem em troca de al­
guma forma de remuneração, através de várias gerações, o que nos
foi narrado por inúmeros infox^mantes,

Considerando-se que a alimentação tem oue ser diária e que ne -
cessidades prementes como doenças, etc, também implicam em gas­
tos permanentes, as mulheres sempre trabalharam seja de forma -
temporária (durante o inverno), seja regularmente, pois não so­
mente a instabilidade da pesca era determinante mas também a
instabilidade do próprio■pescador para ouem o hábito de beber ,
jogar e ter várias mulheres ou "Famílias" é ainda assumido de -
forma quase revindicativa.

Assim as mulheres aprenderam a contar consigo próprias para os
gastos quotidianos e a subsistência familiar e, eventualmente,
com a ajuda da família de origem, pois muito frequentemente , -
quando os pescadores ganham dinheiro, grande parte deste é gas­
to em outros objetivos individuais, alheios às necessidades fa­
miliares.

A extração do côco assegurou durante muito tempo, uma certa so­
ma de dinheiro regular às famílias, pois nêsse trabalho trimes­
tral, eram empregados homens, mulncres e crianças, embora uma -
vez mais, os homens pox subirem nos coqueiros eram melhor remu­
nerados que as mulheres oue passavam o dia curvadas, apanhando
os côcos, aonde caissem para encher os côstos, ganhando por nú­
mero de cestos completos.

* Assim cone ’ deram uoroue tem transporte gratuito, á.gua potá"el,
carro à disposição em caso de urgência, refeições quase gratuitas
**Cf. já foi’ desenvolvido no pririono i-elatório
***Cujo rtatus t.nmiém ,iú foi a .il.irado no primeiro relatório.
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a)Natureza

As atividades exercidas pelas mulheres dc Arembepe em troca de
remuneraç-aoi em dinheiro (na maioria dos casos),_em "akraaos",
(em alguns casos ou como complemento à remuneração pecuniária)
nada mais são como já dissemos, que a extensão da produção do­
méstica, ou sejas das atividades que tôda mulher exerce dentro
da própria casa, em benefício da própria família.

Qual é portanto a diferença oue estabelece que certas ativida­
des sejam consideradas profissionais e outras não? Objetivamen
te falando, tôda pessoa oue s"émpre exerceu as atividades domés
ticas, deveria ser uma profissional em cada uma dessas ativida
des, da mesma forma que um homem oue sempre pescou é pescador.

A diferença concreta está no fato de oue, enquanto uma ativida
de qualquer é ensinada à um homem, tendo por objetivo o exerci
cio posterior da mesma EM TROCA DE UMA. REMUNERAçÃO (visando
a própria autonomia económica); as atividades ditas "domésti -
cas", são ensinadas ou impostas às meninas, tendo por objetivo
ensinar-lhes também para oue a exerçam posteriormente, mas
EM TROCA DO RECONHECIMENTO DOS MEMBROS DA FAMÍLIA oue ela ira'
criar por sua vez e portanto visando a união e a reprodução e
nunca a autonomia económica das mesmas.

Nossa hipótese, à partir desta^pesquisa de campo mas também da
análise de dados secundários sôbre vários países do Terceiro -
Mundo, realizada por TINKER(5ó), BOSERUP(57), BUV1NIC e YOUS -
SEF(5S), é a seguinte:

Desde a infância a criança do sexo feminino é condicionada atra
vés dos brinouedos oue possue , do auxílio que presta à mãe ou
da imitação desta, à preparação dos futuros papéis oue a socie­
dade reservou para ela: esposa e mãe. Isso significa que o "ri­
to de passagem" das meninas para o grupo feminino adulto se dá
no momento em que a moça produz um filho ou em que assume uma -
família. Em ambos os casos, ela está apta para tal, visto que -
tôda sua educaçao foi orientada nêsee sentido: realizar traba -
lhos EM TROCA DO RECONHECIMENTO dos demais membros do grupo fa­
miliar, ciue seja a família de origem ou a família que ela fundar

Para a criança do sexo masculino, a orientação, desde peouena,
sera outra: seus brjnauedos e jogos corresponderão seja à ati­
vidades lúdicas,puramente esportivas (jogar bola, nadar, correr,
lutar), visando seu pleno desenvolvimento físico e suas reaçe-es
de iniciativa e auto-defesa; seja à imitação de diferentes pro­
fissionais: bombeiro, motorista, piloto, mecânico, policia, etc
Isso significa que o "rito de passagem" dos meninos para o gru­
po masculino adulto sc dá no momento em que o ranaz é capaz de
exercer uma atividade EM TROCA DE REMUNERAÇÃO, obtendo assim -
sua independência económica.

Essa hipótese no:; leva a pensar mie está na .diferença dos "ri
tos de passarem" a d.i ferenca determinante que regerá as atitu 

( 56) TJ.NKER J- D}>. c 11..
(57) BOSERV J' 1’.. p. . c i l..
( ÇE) bUViitiC N . e ftPN. -Op. cit.



des e a orientacao de vida dos homens c mu.La r os.
A mulher produz riouefeas, mar visando exclus j va. ien te a sobre­
vivência ou a ascencão social do grupo familiar imediato; en-
ouanto o homem visa antes de tudo sua auto-afirmação no mundo
exterior,, auto-afirmação- essa que se traduzirá peio emprego ,
pelo salário, pela carreira e pelas perspectivas pessoais.

Um exemplo bastante elucidativoencontra-se nas inúmeras fa -
mílias nas quais a mulher faz. doces, goladinhos, etc... Se ela
tem uma filha mulher, poderá mandá-la vender nas ruas; se ti -
ver um filho pequeno (até ? anos de idade) também, mas terá -
que dar para êste alguma remuneração sôbre o luro obtido. No -
entanto, para as meninas, tal trabalho é uma extensão das tare
fas querelas realizam dentro de casa para ajudar a mãe, saben­
do que é para o bem-estar de .toda a família.*

QUADRO N. 13

Momento em oue os homens e mulheres chefes~de~fa:nília começaram
a trabalhar»em relacao aos estudos, ~
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Enquanto uma grande maioria de mulheres começou à trabalhar ou
sem estudar ou enquanto estudava, o total atingindo 76,66%, a
maioria^dos homens se situa justamente nos três^casos seguin -
tes; após conclusão de estudos, no último ano dêste ou ao ter­
minar: 60% entre êles. Assim, já na tentativa de buscar um tra­
balho as mulheres partem com uma desvantagem inicial relativa
aos estudos.

QUADRO N. 14
Situaçao conjugal dos homens e mulheres chefes-de-família ao
conseguirem o primeiro trabalho.
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Embora lu> das mulheres chefeo-de-fami-I ia t.enham começado á
trabalhar ■ à partir do casamen to ou da uniãu livre, e..quanto
oue todos os homens começaram a trabalhar ainda solteiro:. ,
cumpre notar oue nenhuma mulher chefe-òe-.amília só começou
à trabalhar depois cie separada nem tampouco depois do ter -
ficado viúva e assim o carpo de chefe-de-família oue elas -
tiveram que assumir em algum momento da vida, não está dire
tamente.1igado a ausência ou partida do marido ou companhej,
ro, como ouer crêr a maioria das pessoas oue se refere à
mulher chefe-de-família.

Dentro da questão oue encerra qual ,a natureza das atividades
exercidas pelas mulheres em troca de remuneração, oueríamos
chamar a atenção para o fato de oue o uso de conceitos tra -
dicionais como emprêao, sub-ertfprêgo, marginalidade e outros,
não tem validade nem aplicação^na análise da realidade oue
estamos estudando, pois todos êsses conceitos estão compro -
metidos com uma só referência: o trabalho das sociedades in­
dustriais e capitalistas.
Embora Arembepe seja uma zona semi-rural e esteja vivendo
uma fase de profunda transformação^económica e social, pensa
mos como MADEIRA (59) que"nas regiões sub-desenvolvidas, ocor
re uma heterogeneidade quanto aos níveis de utilização da teç
nologia e uma variedade de modos de produção queleva ã forma­
ção de categorias ocupacionais sub-utilisadas, segundo formas
e níveis específicos. Isso quer dizer que as características
de sub-emprêgo, dev.em ser definidas em função do modo de in -
sercão do trabalhador no sistema produtivo"*  Por isso a apli­
cação de tais conceitos às atividades típicas dos modos pré -
capitalistas de produção é sempre inadequada."

As mulheres em Arembepe trabalham em dois setores de ativida­
des: setor de subsistência e setor de autonomia.
0 setor de subsistência, segundo SINGER(óO)"é o conjunto de
unidades cujo produto se destina predominantemente ao consu­
mo dos próprios produtores. A parcela do produto destinada -
ao auto-consumo não tem que ser, em princípio, a maior' parte,
no setnido quantitativo, do produto total: ela tem que ser a
parcela decisiva do consumo ou seja, da subsistência do pro­
dutor. "
É o caso por ex. , dás ’ mulheres que mariscam, que cortam lenha
que vendem água, que. criam galhinhas e.patos, etc,extraem côco
mole; caju, etc.,.’ .
0 setor autónomo é aquele oue’ é composto por "empreendimentos -
individuais cujo produto se destina ao mercado. £le se compoe
sobretudo de:
a) explorações camponesas;
b) unidades de comércio varejista;
c) unidades de prestação de serviços(bares, carregadores, etc..)
d) artesãos e ind. domesticas (costureiras, etc.)
e) profissionais liberais;
f) "lumpen" (mendigos, prostitutas, delinquentes);

(59; IV. A DEI:h A E. "U traoa I no da mulher em fortaleza"-?ri mei ro .Sim
pósio mexicano o Centro Americano de 1 nvestigac.i ón sobre la K.ujer
77, México (mimeo)
(60) SlhGEIt P. "Elemento:.; pnrn uma teoria do émprôgo aplicável
países não dese"vol.idos, in Cadernos CEiíllAi n. lo, l"70/’São i .-"ilo
* Consultar à êss.e respeito: AúbiAR ii. "Casa, c modo de produção"
Comunicação o i rencr: Ladr, no semi • ,ó r i n "A mulher nn força do troba-
lho da AIj" , ’'-'i dit , no ?></;<. nneiro 
'«'O(Hd|,EAE mnn nnd dr>m i-mnt woren: ?. i nT sh i p and sex
roles.-in ti.e !;,t iar. "oorr" r n, i ) Eii.iv. Ee<i. do irasíliaz 1



Pela própria enumeração vê-se logo ;me são ativ' Hades de i>t oc.ó-
rio nível, do produti vidade oue poueriaa sr:r, em princípio, subs
tituídas com vantagem per empresas capitalistas: supcr-mcrcadun,
cadeias de hoteb-, etc...
A sobrevivência da Economia Autónoma só se explica pelo lato dos
indivíduos e..gajados nela sub-remuncrarem seu trabalho, seu capi.
tal ou sua terra.
Os custos mais elevados da produção "autónoma", são compensados
pela sub-remuneração dos fatores de produção: pessoas da família
oue trabalhas; e não recebem salários,_o valor locativo do espaço
doméstico utilizado para a produção não é considerado na forma -
ção do preço, do produto o mesmo acontecendo com a depreciação
dos■instrumentos de produção, com as horas extras trabalhadas,
etc. . . .x
Éste setôr tende, por definição à absorver a força de trabalho
excedente, ou seja, aquela oue se encontra na economia de merca­
do mas não consegue empregar-se na economia capitalista ou nas
Agências Governamentais."

É o caso em ârembepe de todas as baianas do tabuleiro, as vende­
doras de doces e outros preparados, bem como as "bibocas", qui -
tandas e vendas. A margem de lucro daquelas que comerciam é sem­
pre mínima e assim nunca podem a.mpliar_seus "negócios" , nem tam­
pouco obter crédito junto às Instituições oficiais ou bancárias
para poderem se expandir.

QUADRO N. 15
Fonte através da oual os homens e mulheres chefes-de-família
obtiveram o primeiro trabalho
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0 ouadro acima ilustra o condicior’a.:e:>to e o funcionamento -
dos grupos masculinos e femininos em relação aos jovens de
seus respoctivos grupos. Enquanto 33,33!^ dos, homens consegui,
ram seu primeiro trabalho através de amigos ou da vizinhança
as mulheres , na sua maioria: 63,33/» obtiveram o primeiro
trabalho através de familiares, mnquanto 2O"5 dos homens toma
ram a iniciativa de procurar diretamente junto aos possíveis
empregadores, apenas 3,33f- das mulheres o fizeram.

b) Qualidade

o.l) Antiaumentei Durante a fase dns en r.rev lutas semi-dirá ri­
das e mesmo anteriormente, durante a fase de ennuete, sempre
que nos. coube perguntar a um informante com quem tinha apren
dido aís) a t i v i‘in<l e (s ) mie oxere i a ( m) ou exercera (m), muitas



vêzcs as mu.l.r.erco se referirara a própria mão ou mãe etc adução,
avó, madrinha ou outra ífeinir que as educaram.
Também os homens chufes-de-fama1ia enórevistados se referiam
às diversas atividades exercidas por- suas mães quando êles jo­
vens ou crianças, com o objetivo, dc "ajudar o pai." ou ainda :
"pré família pode se aguenta".

Citacão do trechos de entrevistas»

"Mãe sempre trabalhou na roça. Ela ainda trabalha até hoje, ií
num sítio arrendado de uma tia. Daqui nós vai lá de à pé, -
em meia-hora." (Entrev. n.1/2)

"Eu era criada com minha mãe. Nós fazia "calvão" na. roça. Eu
mais ela. Ela ainda veve dis.âb mesmo" (Entrev. n.6/7)

"Minha mãe sempre trabalhou na roça com meu pai. £le ia nego­
cia os produto e ela preparava uns doces e outras coisa que - •
era prá ajuda também" (Entrev. n. 9/5)

"Meu pai era negociante de peixe. Vendia por Itapõa, Camaçari,
esses lugares todos. Minha mãe fazia feijão com farinha que
ela vendia pros pescador. Êles iam pro mar e já levavam de co­
mer pronto. Tinha uns que vinha de otros lugá e vinha oui prá
comê. Ela,fazia isso prá dá ropa prá gente e tudo que faltava
em casa né?"(Entrev. n.15/5)

Vamos descrever as atividades tíepertoriadas, tal como nos fo --
ram transmitidas por nossos informantes.
Diferentes preparos culinários e sua venda respectivai
1) Mingau e/ou feijão com pirãc dc farinhas depois de-terem pre
parado o saveiro, os pescadores ficavam na praia esperando o me
lhor momento para sairem para o mar. Era àii mesmo na praia que
êles compravam o mingau para tomar antes de partir ou mesmo quan
do voltavam da pescaria. Também o feijão com farinha que êles -
levavam no barco, era comprado de suas "freguesas" já conheci. -
das. Elas vendiam em casa mesmo, aonde êles iam buscar,
2)Moqueca  de folha: era preparada com peixes muito pequenos,
parte de outros peixes ou ainda com mariscos e crustáceos. Enro
ladas em folhas de bananeira. As mulheres colocavam a mercado -
ria em grandes balaios que carregavam na cabeça e iam vender
nos povoados do "interior", distantes até 30 kms. de Arembepe .
larn a pé e por isso quase nunca voltavam no mesmo dia, receben­
do pelo caminho, pousada de parentes e amigos.
3)DÔces  diversos: cavaco, tamarindo, cocada, bala de goma, pa fe
monha,de mandioca, etc... tudo isso era vendido quotidianamente
no próprio povoado ou nas circunvizinhanças, sobretudo nos fins
de-sernana e dias de comemoraçóes nas localidades próximas.
4)Venda de peixes salgados e secos: Quando os pescadores volta­
vam da pescaria, as mulheres compravam parte da produção, sobre
tudo o excedente que r.ao tinha sido comprado pelos negociantes,
geralmente peixes de segunda oualidade (menores). Depois de saí.
gá-los e secá-los, elas mesmas iam vendê-los nos povoados do "-
"interior”. Como as vendedoras de' moquecas, iam à pé. Raras
eram aquelas oue possuíam-um jogue. Quando havia um animal do -
montaria na casa, óote ora sempre usado petos elementos masculi
no:-.. ~



cumpre notar cmt mesmo antigamente o comércio principal do pei­
xe fresco era feito ror homens. Alguns vinham de outras locali­
dade"; outros eram negociantes de Arembepc mesmo. Saiam com os
tonéis carregados sobre um jegue ou cavalo e d ir.i giam-se para -
Monte Gordo, lortão, Lauro de Freitas, Jtapõa ou diretamente pa
ra Salvador. A venda tinha que sor muito rápida pois não tinham
gelo e frequentemente o peixe se deteriorava o era o pescador o
prejudicado, pois os negociantes só pagavam ao pescador pelos -
peixes vendidos.
Assim, a clientela das^mulheres era a mais pobre, aquela que só
podia comprar peixes secos-.

Diversos trabalhos artesanais e sua venda respectivai
1) Uma. das principais fontesxlé renda das mulheres, consistia
em trançar palha, com diversas finalidades. Elas mesmas iam ao
mato recolher as folhas, lavá-las, abrí-las, secá-las para de­
pois trançar. Era sempre uma produção caseira já que para a
mesma concorriam os elementos femininos jovens e adultos da ca
sa.
Elas vendiam a trança aos metros ou faziam chapéus que depois
eram 'transportados nas embarcações para o mercado de Salvador,
aonde eram vendidos, seja pelo dono da embarcação que os com -
prava por atacado^nos povoados da costa, seja, pelas próprias
mulheres que iam à duas, para vendê-los no varejo. Com a palha
trançada faziam também o teto e as paredes bem como as cercas
das casas, ou palhoças que até bem pouco era ainda a moradia-
tradicional do lugar. Mesmo posteriormente as casas de taipa
continuaram sendo recobertas de palha.
2) Embora tecer redes fosse considerada uma arte masculina ,os
homens da localidade preferiam pagar uma mulher para fazê-lo ,
sobretudo as^tarrafas para • pescai- nos arrecifes como também o
jereré e a rêde própriamente dita.
3) Fazer carvao de lenha - Embora seja um trabalho muito árduo
também sempre foi incluído nas atividades femininas e era uma
fonte de remuneração. Elas revendiam o carvão às outras famí­
lias ou trocavam por outros produtos. Ainda hoje no povoado ,
muitas famílias utilizam um fogão misto de carvão e lenha.
A extração do coco: é uma. atividade trimestral conforme já men
cionamos anteriormente e embora hoje em dia tenha diminuído mui.
to a quantidade dêsse trabalho na região, êle ainda existe em
pequena escala. Algumas mulheres, entre as rnai s pobres, reali­
zam atualmente tal atividade, embora elas recebam uma remunera
ção bastante inferior à dos homens, cuja tarefa é subir nos co
queirós para apanhar os cocos.

Situação atual das mães de tôdas as mulheres chefes-de-família
de Arembeue

Trabalham atualmente - 2.6
Nunca trabalharam = 2
Falecidas (,sp. trabalharam) = .17
Sempre trabalhou (está quase cega tualmente) = 1
Não declararam - 13
Média da. idade dos mães das mulheres chefes-ne-famíliai 57,2



Baseardo-nos na classificação das atividades femininas tal co­
mo ela foi apresentada no relatório an<.er'>or, vamos desenvol­
ver aqui uma. descrição dessas atividades.

A primeira atividade mai s exercida em Arembepe pelas mulheres
chefes-de-famíliai23,72% consiste na venda de doces e salgados
oue inclue a atividade das "baianas do tabule iro ou do acarajé"
Essa atividaae talvez seja a mais bem remunerada mas seu exer­
cício não é autónomo e depende dc todo um circuito de conheci­
mentos e envolvimentos místico-comerciais.
0 próprio aprendizado envolve uma série de rituais e segredos
para os leigos. Para nós o que,importa saber é quanto eJas ga­
nham, eua.nto tempo gastam entre a compra, os preparativos e a
venda dos mesmos, e em que aplicam o dinheiro oue recebem.
Todas as baianas do acarajé fazem suas compras das matérias -
primas, na sexta-feira no mercado, de São Joaquim em Salvador .
0 preparo dos "auitutes" do tabuleiro é feito de véspera ou no,
próprio dia da venda, num esquema de produção doméstica para a
qual.concorrem todos os elementos femininos da casa nas diferen
tes etapas do processamento.
Hoje em dia, procurando aumentar seu campo de venda e a margem
de benefícios, as "baianas do tabuleiro", sobretudo as da orla
marítima, vendem também peixe frito, siris escaldados e tira -
gostos diversos.
Cada qual tem seu "ponto", local fixo num ponto estratégico co
mo a vizinhança de um ponto de ônibus, ou de um bar.
Êste trabalho também é estacionai e o volume das vendas só vai
aumentando com a chegada da primavera e nos fins-de-semana e -
durante os meses de férias'e verão.
Além das vendedoras do acarajé, também estão incluídas aqui as
vendedoras de doces e salgados de outra qualidade e em outras
circunstâncias.
São mulheres que preparam balas de goma, .cavaco, bolo de estu­
dante e geladinho para as horas da merenda e da saída escolar.
Assim, quatro vezes por dia, as crianças compram essas gulosqi
mas pelo preço de 1,00 a unidade.
Em Arembepe não existe o hábito da criança levar um lanche pa­
ra a escola e esta fornece a merenda escolar de maneira muito
irregular. A compra da merenda é tradicional e compra-se uma
ou várias especialidades segundo as posses da família e o núm_e
ro de filhos.
A venda é feita diretamente na porta da escola e geralmente por
meninas, lhas as crianças também vao diretamente à casa de suas
"freguesas" porque aí tem a possibilidade de comprar fiado.
Outras mulheres ainda, preferem vender pamonha, cocadas e ouei-
jadas ou outras iguarias, diretamente pelas ruas nos fins-de-
sernana ou então pedem à alguma conhecida oue tem biboca ou cu_i
tanda para colocar sua assadeira ou bocal de vidro em exposi -
ção na Janela, dando em troca algumas unidades do produto à
venda ou as vezes nada, se sao amimas ou trocam outros favores.
Ale,numas mulheres ainda vendem o mingau,’ como se .fazia antiga -
mente, roje em dia elas sao bem menos numerosas e vendem menor
ouantidade ou fazem dessa atividade, uma atividade secundária
ou ocasional em função da estacao da pesca, nuando os pescado­
res tem mais dinheiro.
Mas hoje cm dia os pescadores cuusLituiram o mingau pela cerve
la.. .



As mulheres a]>o:;eirta<!:>n exercem, aixSar da idade, oui.ra;; at í v5—
dades nue cito somente à título exe-rplart criar galinhas e pa -
tos, tecer chapéus, jereré, tarrafas, fazer mingau c dóces, etc

Cumpre notar oue esta lista descritiva .não inciue todas ?s ati­
vidades exercidas pelas mulheres ou seja, nao inc.lue todos os -
tipos de atividades ou fontes de remuneração como tampouco in -
clue a auantidade globla das atividades exercidas por- cada mu -
lher chefe-de~fam.ília, senão a atividade que constitue sua prin
cipal remuneração.

Sob a classificacão artesanato, foram agrupadas todas as ativi­
dades como trançar palhaípara chapéus, bolsas, esteiras e cercas
para casas), tecer rêdes (hoj.e-em dia mais como elemento decora­
tivo ou ainda, como vestidos‘ou saídas de praia) bem como arti -
gos realizados em madeira e couro (sandálias ■), macramé e juta »
bolsas, tapeçarias, toalhas, etc..,sendo que parte dêsse traba -
lho artesanaí é realizado por remanscentes hippies do povoado ,
ou sob a orientação e encomenda destes que revendem depois para
as "boutiques" da moda em Salvador.

Entre todas as atividades que aparecem sob o título genérico de
DIVERSOS, cabe destacar que existe apenas uma mulher chefe-de- -
família oue é assalariada de firrna, trabalhando numa oficina da
Loteria esportiva em Salvador; uma "alisadeira" de cabelo, e
aquelas que "botam água e lenha de ganho".

A diferença primordial entre as atividades exercidas antigamente
pelas mulheres do povoado e as atuais é que anteriormente, a's
atividades comerciáveis eram realizadas dentro do contexto da pro
dução familiar ou caseira com todos ou quase todos os elementos
femininos participando e a venda era feita pelos homens (por ex.,
os chapéus) ou por elas próprias em outros povoados mas jamais na
própria localidade, com exceção daauelas que vendiam pratos pre -
parados e outros quitutes nas próprias casas. Hoje er.i dia ao con­
trário a grande maioria das atividades remuneradas da população
feminina se restringe ao próprio povoado „

Se retomarmos a leitura do relatório anterior*,  veremos que as ati­
vidades remuneradas exercidas seja pelas mulheres chefes-de-famí-
lia^ , seja pelas mulheres dos homenskçhefes-de-família, são, quan
to a qualidade, exatamente as mesmas’“"o que assim tentamos expli­
car i
1) Todas sofrem os mesmos condicionamentos e e para todas o "ri­
to de passagem" à vida adulta é igual;
2) Vivem portanto a mesma estrutura duali "interior-esterior", -
ou seja realizando para terceiros às mesmas atividades que reali­
zam dentro e para a própria família;
3) A ausência generalizada de formação profissional, e meicado de
trabalho para mulheres no povoado de Arembepe;

* Cf. pg. 17 j. V- Atividades exercidas pelas mulheres e/ou compa­
nheiras dos homens chef er-de-1 a:..í 1' a.

Ver quadro D, nos Anexos.



Assim vara os conhecidos cobra-se menor, para os oue vem ria fo­
ra mais. Se fornecerem o sabão também custará menos. ?.o entanto,
auc a roupa seja só lavada ou lavada e passada o preço c o mesmo
Um cliente lixo pagará menos e poderá pagar por me;:.
A maioria das lavadeiras' tem um ou 2 clientes, ou seja, urca ou 2
trouxas por semana variáveis no peso. Todas consideram que é uma
das atividades mais exaustivas ejuenos^remunerada.
Algumas trabalham fixo para pensões, só lavando lenç.oes e toa
lhas e ganham melhor.
As mulheres oue trabalham como empregadas domésticas para os ve­
ranistas, só aceitam lavar ■peças pequenas ou roupa de criança. -
A "trouxa" é um trabalho à parte.

Em terceiro lugar temos as donqs de "bibocas", quitandas, bares,
pensão ou vendas. Podemos analisar e descrever todas ao mesmo
tempo pois o "estabelecimento comercial" situa-se na própria ca­
sa e tôdas elas em geral, conjugam as atividades da própria ca -
sa com o atendimento dos fregueses o dia. todo, fazendo-se substi,
tuir às vezes pelas filhas e mais raramente, pelo próprio mari -
do.
Entre elas, as mais numerosas são. as_donas de "bibocas" e quitan
das que ganham menos mas também dispõem de menor capital aplica­
do no negócio.
A "biboca" ou quitanda, equivalem-se práticamente quanto ao tipo
de produtos vendidos e a distinção é mais verbal, segundo a auto
designação do seu dono,
A "biboca típica" consiste no aproveitamento da janela da casa -
que dá sôbre a rua, para aí expor os produtos à vendai verduras,
frutas, guloseimas, doces, bebidas, e cada "biboca" procura ofe­
recer sempre o mesmo tipo de produto garantindo assim ao cliente
a certeza de encontrar ali o que procura.
A quitanda também pode sor na janela ou ocupar como muitas ven -
das, toda a peça principal da casa que dá para a rua.__ A venda se
faz pela janela que serve de balcão. AÍ se encontrará sobretudo
maior quantidade de produtos, quase sempre os mesmos, ou seja ,
aqueles oue se sabe que são consumidos pela população locali
quiabo, pimentão, cebola, mandioca, temperos, limão, tomate, ba~
nana, côco mole, etc..
Nas vendas haverá enlatados: sardinha, leite em pó, molho de to­
mate, além de alguns produtos de limpeza: sabão, anil., creolina.
Já nos armazéns, com estantes e balcão no interior da pega prin­
cipal haverá sacas de farinha e de arroz, feijão,-macarrao, enla
tados de aveia, leite condensado, produtos detergenl.es, fósforo,
sal,^açúcar, velas, carne de sertão, enfim todos os produtos ali.
mentícios mais vendidos em Arembepe.
Em qualquer um desses locais de venda, poderá ou não haver bebi­
das: refrigerantes, cerveja e cacnaça(em quase todas).

As mulheres funcionarias públicas não são muitas, numericamente
falando (ií),^e;n Arembepe (,í,77í'i) do total das mulheres chefes -
de-família. ú importante notar no entanto oue tôdas essas funci.o
nárias públicas são chefes-de~.fa;::íl i a. Duas sâo professoras pri­
márias;, uma. da.s quais ocupa tamoém o cargo de diretora da escola
municipal e ns outras duas são rcspcctivamente: servente do ros­
to de Saúde Local e professora secundária exercendo sua ativida­
de fora do povoado.

Entre as mulheres cr. >.:fos~de- fnini 1 i a 4 são aposentadas pelo Fun-
rural oue cor.cedeu uma arose’. t.ndor i n por velhice extensiva a lo
dos anuo! es cio se-.pj o l ra lai i.a rr,1:, ;i,n lavoura ou em outras ati­
vidade;; da !'<■' in<> rur;. I <■ co;;L< aru.

detergenl.es


h ser?.:nda u1 • ■ v í de mais real i r.<-i«in a tua.l mente pelas ru.l: ■•. es
em Artuiibepe' é trabalhar como et.nre: da domói.1.5 ca ■ hr. ante nas
sadas também já exerciam lo 1 _at i vi dade para os proprietários
das fazendas de côco da região, o mesmo em balvador.
Hoje em dia elaâ há le,9^/‘> mulheres chefcs-dç-famíU a oue pra
ticam essa Kbi.vidade e o costume-é relativamen te o mesmo i as
famílias mais numerosas ou aquelas mais afortunadas por terem
parentes c compadres na capital enviam a(s) filhais) para
exercer(em) uma ou várias atividades domésticas ern troca de -
casa, comida, roupas, estudo e às vezes "alguma coisinha para.
ajudar os pais".
Porém, na maioria dos casos, elas voltam para casa na juventu
de, desencantadas por nada terem aprendido e por terem sido -
exploradas sem siquer poder reagir.
Atualmente há 3 tipos de domésticas em Arembepe: as jovens
que continuam indo à Salvador na esperança de aí obter melhor
salário, registro na carteira e talvez um "bom casamento"*;  -
aquelas que trabalham no próprio povoado, seja para as famí -
lias de veranistas, como zeladoras durante a ausência dos mes
mos e "para todo o serviço", quando êles estão presentes e fi
nalmènte, aquelas oue trabalham nas pensões e bares locais ,
como cozinheiras ou simplesmente "ajudantes", fazendo de tudo
também e recebendo em troca uma porcentagem variável em fun
cão da receita do dia ou^do fim-de-semana.
São raras as domésticas à tempo integral no próprio povoado e
por duas razõest embora haja pessoas capazes de pagar uma em­
pregada, elas aproveitam-se por ser "região rural, oferecendo
salários muito baixos, não querem assinai’ a carteira e tampou
co dão férias ou um dia de descanso por semana.
Considerando ainda as faltas de infra-estrutura local, onde -
são raros os encanamentos de água, lavar roupa só na Lagoa ,
ser doméstica em Arembepe implica ainda em ter que carregar -
agua e. gannar enux‘e zCu a oOú,Oõ por mes.
Aquelas que exercem essa atividade em Salvador, ganham confor
me o bairro entre SOO e 1.500,00 e voltam aos domingos à Arem
bepe para vêr os filhos e trazer dinheiro ou compras.

Temos em seguida as lavadeiras e passadeiras, oue exercem uma
das atividades mais árduas embora seu trabalho seja muito va­
riável, conforme tentaremos descrevê-lo:
elas podem possuir bomba elétrica em casa e assim improvisa -
rem um tanque, lavando aí mesmo as roupas. Se tiver ferro elé
trico e ganhar o suficiente para pagar a conta.de luz, poderá
utilizá-lo. Se tem filhas, noras ou mães, estas poderão aju -
dá-l.as em almuma das etapas. -
Mas a maioria delas tem que carregar trouxas de 5 a'10 kgs. -
bacia e sabão até a lagoa e aí, de joelhos ou agachadas sobre
a terra, úmida elas elas passam horas sob o sol, lavando, baten
do, torcendo, etc Geralmente elas procuram desempenhar esta -
tarefa muito cedo ouando o sol ainda no.o está forte e enquan­
to deixam a roupa auarando, vão dedicar-se a outras atividades
Muitas, usam ferro a carvao, mesmo'-tendo energia elétrica, pa­
ra economizar, pois o preço pago por uma trouxa é por volta -
de 50,OU, com i.iai s de 5 kgs.
Tentamos verifiaa.r se o preço ern fixado por kg, por peca ou
tipo de roupa mas só conseguimos estabelecer uma Lógica no
sistema de preços. d;: 1 av.ndeira/passadeira de Arembepe: será -
em função do cliente mic o preço será estabelecido e r.ao em
função do volpme d« trabai.no.

for ' oom casamento" o'a:: estendem alr.um homem que seja as­
salariado c cumrr. >or dos seus- devore'.' (económicos iunto
r-ri-íl i a.)

conta.de
trabai.no
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Êste ouadro confirma nossa hipótese de que^a menina trabalhan­
do desde cedo como ajudante familiar, ou já exercendo ativida­
des domésticas remuneradas, em troca de casa, comida e, even -
tualmente estudos, só poderá uma vez atingida a idade adulta ,
continuar realizando as mesmas atividades, visto que desde o
início de sua vida ela não é orientada para outras perspecti -
vas, nem recebe tampouco nenhum tipo de orientação e/ou forma­
ção profissional .
Èla terminará por obter uma autonomia financeira, de uma manei
ra ou de outra, mas não em função de si mesma, senão procuran­
do dar aos filhos, tudo que necessitam.
Embora a maioria das mulheres já exercesse atividades remunera
das antes da primeira união, não será esta união que a tirará
do mercado de trabalho, ao contrário, isto à fará procurar se­
não melhores, pelo menos maiores quantidades de atividades re­
muneradas.
Quanto aos homens, os resultados deste quadro tarnoém der.onstra.rn
uma evidências aprendizes autônomos(pescaria, aj/pedreiros, etc)
uma vez jovens, serão profissionais no mesmo setor de atividade.
Se entre os aprendizes assalariados temos, comparativamente, um
menor núrnero de profissionais assalariados, isso se deve ao fa­
to de oue aualq.uer aprendizado oue êle tenha exercido, êle tera"-
sido remunerado e muitas vezes êles próprios se auto-definiram
como aprendizes assalariados por frequentarem o Exército e terem
aí aprendido alguma atividade profissional.
Entre os biscateiros, atividade também bastante instável e oca­
sional, vemos dobrar o número de mulheres entre o primeiro tra­
balho e o atual. Já entre os homens tal atividade desaparece e
entre os chefes-de-família nenhum declara exercer tal atividade, 
embora' exista um.
Quanto às "outras" profissões,
aposentados,, etc.. .

estão incluías, donos de barco, 

c)Quanlid a < 1 e 

iiúmero de atividades, remuneradas q outras fontes do mm!.-!*,  do.
total-da:: mui seres cr.cfes-ao-l"aní I ia e das (. >l- Liilimrçs nu» vi­
vem cor:! iiomo-s chefes—-.e-fnt'.ílin exoreti.-n atividades rer.-ir.m^
ÇlalLÚiã

^úutra.r: <;s cio rendai aiX'.;ontado’ ia, nl.r; nel de caca, pensão
filhos.
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A media de atividades remuneradas, exercidas pelas 5v mui i seres
chefes-d.e-família corresponde a 1,31 atividades i. entre princi­
pais e socunoárias), por cada mulher.
Úma vez realizadas essas 1,61 atividades remuneradas, cabe ain
da à mesma mulher, todas as atividades voltadas para a família.
As 20 outras fontes de renda oue elas possuem são, na maioria -
dos casos acumuladas as ativi-dãdes constantes e ocasionais, com
exceção de dois casos, em qué a. aposentadoria, das mulheres che­
fes aparece como a única fonte de renda mensal.
Embora haja 141 famílias chefiadas por um homem, 130 somente -
são constituídas por homens casados. Entre êstes, 64 tem mulhe­
res oue também exercem -uma ou várias atividades remuneradas co­
mo constatamos nos resultados acima.
Essas 64 mulheres correspondem à 49,23$ das mulheres casadas com
urn homem chefe-de-família, ou seja oue a metade delas tôdas, tam
bém trabalha.
Infelizmente, nor diversos limites oue se impuseram a êste estu­
do não chegamos a computar os dados relativos às atividades por
elas exercidas nem sôbre sua contribuição económica ao orçamen­
to familiar, embora ela seja inferior à do marido.

Resultados da aplicação do budcet-temus às mulheres chefes-do-.fa
mília entrevistadas(3077 sobre as atividades remunera das.

Concluímos oue elas gastam por semana um total de 1.614 horas ,
realizando atividades remuneradas oue lhes permitem' assumir' eco
nômicamente a família. A média é de 54.46 hs./semanais para ca­
da mulher.
Entre os extremos, encontramos um mínimo de 24 hs/S, explicável
porque a pessoa em questão veio morar na casa dos pais, depois
de ter passado álgum tempo na roça com o marido oue adoeceu. Vi
vem juntos há apenas 3 anos, e. tem duas filhas com 2 anos e 9 -
meses, respectivamente. 0 marido não trabalha há quase dois anos
mas na casa~dos pais da rnôça, além dela trabalhar, trabalha a
mãe, um irmão separado e o pai recebe aposentadoria como ex-pes-
cador. Portanto, só tendo que participar nas despesas da comida,
não tendo filhos em idade escolar e um teto de graça, esta en -
trevistada é a que dispende um mínimo de horas nas atividades
remuneradas. Cumpre acrescentar todavia oue ela deixou temporá -
riamente de lavar para uma das freguêsas após o parto e que poi-
outro lado, ela procura, mariscando, ootêr a comida diária sem -
gastar dinheiro.
Citaçao do trecho da entrevista 1
"P.le adoeceu. _e como a situação tava muito ruim, nós veio prá ca­
sa do mãe. To com ess.as' duas menina aí ainda peciuenas mas maris­
co todo d 2 a prá. gente come: cor. uns peixinhos a gente faz moaue-
ca e com o urua (mari sco) b-cue :. Eu faço tudo da casa e mãe aju­
da. As compra, eu taco anui mesmò no Arembepe o o pai trás de Ca-
maçari. ciuando vai receber a aposentadoria, toao mês".



Quanto ao máximo de horas r;a''iias p■»• soma.ua na:'. at:i ■■' 1 c.aae:' remu­
neradas , encontramos 111 ns.b para. a mesma senhora, aue, r.o capi
tulo anterior ■. parece uom um mínimo de horas por snrnana dc ativ?
dados domésticas: ela tem y/ anos e exerce duas atividades remu­
neradas aue tomam ciuase todo seu-te^vo diário, já aue ela e res­
ponsável. do sustento de onze pessoas.

Ç itaçâo de trecho da entrevistat

"Trabalho em' ponto de acarajé há 26 anos. Aqui nesta car.a é^uma
pessoa só para tudo: a comida, os gastos de todo dia, tudo e eu.
Venho lutando desde o início até a data presente.
Só comecei a'vender_acarajé miando comecei à construí família .
Nunca tive marido não. Meus menino tiveram vários... L.e ajuda -
prá aue? Eu nunca puxei prá êles me ajudarem, também ê.l.cs nunca
moraram na minha casa. Eu gosto de viver minha vida livre. Não
gosto de ninguém me dizendo: você tem isso poroue eu te deil Tu
do foi por meus esfórcos . Tenho também essa biboca aí. Daí só
sai p dinheiro do café e do pão, a gente é 11 aqui em casa. Fi­
xo. Éu vendo azeite, pimentão, ouiabo, tomate, cebola, limão, -
pimenta, banana, coco, pipoca, guloseimas, mas tudo de pououi -
nho que aqui ninguém compra bastante de vez. É tudo 1, 2, 3...
Nada de kg. nem meio-kilo...“

Ela gasta em média 16 hs/DlA, entre as duas atividades remune­
radas pois sua biboca funciona^"direto", como dizem no povoado,
ou seja: abre às 7 hs. da manhã e funciona até 22 hs., sem fe -
char dia nenhum.
No único dia por semana que ela sai de Arembepe às 6_hs. da ma­
nhã (6as. feiras) para ir abastecer-se na Feira de São Joaouim,
a filha ou a enteada substituem-na também na biboca. Ela volta­
rá carregada com mais de ju Kgs. de compras, entre o necessário
para reabastecer a biboca por uma semana; para garantir o fim -
de-semana do tabuleiro e para alimentar onze pessoas durante 7
dias, pois em São ãoaquim tudo custa três vezes menos do que em
qualquer armazém de Arembepe. Às 2o hs., ela estará de volta
com seus balaios e cestos de mercadorias.

A quantidade de horas aue gasta uma mulher na execução de uma -
ou várias atividades remuneradas, dependerá de •’+ fatores:

1) Do número de pessoas que dependem dela economicamente;
2) Do  pessoas que de alguma maneira contribua ao orçanúmero.de

mento familiar';
3) Do tipo de atividade aue ela. sabe exercer ou com a qual con­

seguirá melhor rentabilidade;
4-) De poder ou não contar com ajuda externa: como rendas ou aju

da de'parentes;

Entre as atividades remuneradas e não-remuneradas, as mulheres
chefes-dc-família. gastam um total do b.rhp horas nor semana/Is
so representa uma mÚdia de ^iLÍI LU de trabalho, por sbcm.a, Pa
ra cada mulher., ou ainda: I :.‘;h !:r.. ror dia e ror mulr.er.
As ].(•' hs. restantes diária;-, ela:: dormem: geralmente entre 19hs
e 5 da manha, ou ontre 20/21 hs. o 6 hs. da manhã.
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Podemos constatar nêste quadro que a maioria dos maridos ou com
panheiros não dispensa nenhum auxílio à mulher no setor das ati
vidadcs remuneradas, como tampouco o fazia no setor das a Lívida
des "ditas domésticas". Essa maioria corresponde à 71.42% dos -
14 homens. Entre os ascendestes masculinos presentes na casa, --
NENHUM auxilia tampouco. E se 33>33% das .ascendentes femininas
também nao auxiliam, os 66,66% restantes, portanto '2/3 auxiliam
seja frequente, ocasionalmente ou sempre.
Entre os filhos maiores temos 77.77% que NUNCA auxiliam em con
traste com as filhas maiores dás quais 5ú% SEMPRE auxiliam e -
as outras 54% auxiliam frequente e ocasionalmente.
Entremos filhos menores também se destaca a diferença na parti
cipação por sexos e para um total de 39 meninos:58,97% NUNCA -
auxiliam enquanto que sobre ÓO meninas, 40% tampouco auxiliam.
Como já mencionamos anteriormente, estes dados são muito rela­
tivos no caso dos filhos menores, porque nêles estão incluídas
todas as criancas, desde os recém-nascidos ate 17 anos.
Também entre os parentes a diferença se destaca poi- sexo e se -
entre 6 homens NENHUM ajuda, éncre as 13 mulheres TôbAS ajudam
sendo que a maior?, a: 46,15^ o faz freouentemente.
Entremos aaree.ados nenhuma comparação pode ser estabeleci da Já
que nao na mulncres, mas quanto aos 5 homens, estes tamoem nun
ca auxiliam.

d) Va.lôr

Uma de nossas hipóteses seria d" nue 0 prupo 'amiliar aue depen
de econó.ii?.c.'i.me::te da mulher ciiefo —do—famil ia vive em maior rrau
de nerririn, em termos, comparativos com or. j'rupo;. familiares cho
fiados eco-iomicarente por um homem.



Esta hirótese t am nem ;ip’'.rec« eu; outro;; estudo ; rciotívos aos
erupos fam i 1 i ares matrifocais das --aifaíbas, corno cm i<E13iiEl.-
DOLKATOFFÍ 61) , ZU.N1GA ( 62 ) , MT n.-ilibo e I.EE(Ó3) PIZA • LUFES ( 64;
e outros e é também o que constatamos em Aromuepe.

QUAllFiO N. 13
Comn’raç-ão entre a renda itens<1. dos, homens e rculherei-, chef os-
de~.í aiin li n
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Constatamos com este quadro que as atividades remuneradas exercidas pe­
los homens chefes-de-famíli.a., permitem às respectivas famílias um nível

kde vida mais elevado se comparado com a renda mensal das mulheres chefes
de-família, onde a. maioria se concentra na faixa de 1001 à 2.000/nien
sais sendo que-de 1 à 4.000 cruzeiros é o que íraaha a quase totalidade-
dessa amostra representativa do total das mulheres chef es-de-famí .1 ia. -
Portanto, 27 mulheres entre 30 ou seja, 90S delas, tem por limite 4.000
cruzeiros mensais enouanto que entre os homem;, embora não haja uma con
centracão importante em várias faixas, haverá uma só, justamente na fai.
xa mais elevada, dacuêles que ga..ham B0C1 e mais por mês, representando
4Off5 do total dos homens entrevistados.

Cate^or i a r.óc io-economica do total do homens o mulheres chefes-de-fnmíl ia

A ~ acima de 6.00C-,00/F.ensais
B = entre 3.001 e 6.000/W
Ç -= 1001 e 3000/b!
b - abaixo de 1.000/n 
(-.3.; ’i<ÈÍC::iiL-Oul.i-.A’i’C'l'!'' i - np. C.it,
(.';>)• S’i.\'?GA f-;. "In fnmrl i a campesina eu ■ondurns", ir; hntre,-;a n.hO,
] o6‘?, C i dal /To-njn irai pn
l,:3) Iv. A'PT? ■'!</:> li : C. -"i. atr.i foc-11 ’ < ,V recos. idorotlt lhe caso o! the
rural a rr o-■"'J yar: esc . i , ... cm i un r o f tne Committee on Family Kccoarcli
].■■■";/ iurncno. , ■
( i,i 1,01 "•••• r mntrj mocnri: .'.;mo do ndrptae <>n



Categoria sóci 0- ’. i ( Jií.onr fr.i: 1 u c. ros
ecenonii •rj.

h 23, ‘K>- -(33) 085l 3)
B .31, 9 IbA 9')) 16, •9>( 10)
C 3'S 75','W) 57,62>(.39)
D y 9 92-ó_( 19) 20,33'5(12)

Total OQ ./ z > 98<(191) ?9,975(39)

Mais uma vez constatanios a concentração de homens chefes-de-fani.il ia
nas categorias mais elevadas A e.B, que corresponde à 55»13> do xo­
tai enquanto que as mulheres chef es-de-família. encontram-se concen­
tradas na categoria C, com 57,625 e, se a minoria dos homens chefes
de família ganha abaixo de lOOO/iíens^is, também é somente uma mino­
ria de mulheres, ou seja: 5,085 delás que ganham acima de 6.000/K.

É interessante notar oue enquanto as atividades masculinas, mesmo as
artesanais como a pesca, vão sendo valorizadas com a introdução nas
proximidades, de indústrias, e com elas, novos valóres paralelamente;
as atividades artesanais ditas "femininas" se desvalorizam com a in -
trodução da economia monetária.

Segundo TINKER(65)"nas economias de subsistência há tarefas tradicio-
naímente determinadas para cada membro da família e tôuas elas são es.
senciais à sobrevivência da unidade familiar, seja esta a reduzida
unidade da família nuclear ou na família extensa. Assim, homens e mu­
lheres têm duplas funções: papéis familiares e papéis económicos, frias
em quase toda parte a "ztransformação" significou redução de papéis -
domésticos masculinos já que 0 desenvolvimento se preocupa prioritá -
riamente com as atividades económicas e nessas, o papel económico tra
dicional das mulheres foi ignorado".

Hoje em dia, para ficarmos num só exemplo, os homens consomem muito -
mais cerveja do oue o antigo mingau, oue aos poucos ganha moda entre
os turistas em portanto ganhar valor. Assim, a. .cerveja porque enlata­
da ou engarrafadaíindustrialisada) continuará custando várias vêzes o
preço de um copo dé mingau.

É que subsiste na mentalidade masculina como na feminina'a noção da -
gratuidade dos serviços domésticos, interpretado sempre como uma. rea­
lização visando exclusivamente o bem-estar dos membros da família. En
tretanto quando estes serviços entram na economia monetária ou de mer
cado, prevalesce a mesma mentalidade: não se pode cobrar (ou pagar) -
muito por algo oue sempre foi gratuito e que portanto "passou a não -
ter valôr em si".

Mas na medida em oue as mulheres passam algum tempo trabalhando como
domésticas em Salvador, elas conseguem adquirir uma certa consciência
das garantias sociais ou trabalhistas hoje reconhecidas à essa ativi­
dade também. Assim, mais adaptadas aos valores de uma sociedade do
consumo elas exigem um salário mais coerente com a realidade, mas is­
so apenas em Salvador é possível, pois uma vez de volta à Arembepe, -
elas se encontram diante do uma menor p,.ocurà e uma grande oferta de
mão-de-obra feminin.-i. '/o.lxam entoo à trabalhar em ui ores condições ma
teriais c .ganhando uma. reinwiocacao inLerior mie não incluí mais casa
o. comida.

fani.il


]>r l i ndo aa conr-idnraçãQ já bas tanto '• eneral i sacia uuanto n sua
reaJuiodc, vemos nue n.osiao para um trabalho J;'4,1.1. n muluei*  re­
cebe um salário menor do que 0 homem. iúi realidade não a nua
lidado nem a oua:,tidade do traualno 0 determinas.Lo em seu valor
no mercado, mas o fato do trabalho ser executado por um homem ,
ou poi' uma mulher.

Entre as mulheres que tem um c'-t>mpanheiro aue não ganha 0 r.ufi­
ei ente para sustentar a família ou que nao dá nada em casa, elas
tem que sustpntá-los também.

Citação de trechos de entrevistas:

"Eu já trabalho o suficiente para mim e para meus filhos e não
vou sustentar malandro"(Entrev. n.3/9)

"Eu é que me viro prá sustenta todo mundo. Quem dá tudo p,á
êles sou eui é comida, farda, livro, remédios..." (Entrev.' n.2/2)

QUADRO d. 1Ç

Kúlheres e». busca de trabalho. atualmente*
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Estar em busca de trabalho não significa que estejam forçosamente
sem trabalhar atualmente. Embora muitas tenham alguma ocupação, e
mesmo remunerada, são ooupações, como vimos, incertas, árduas, tem
porárias, múltijfes e mal pagas,- quase tôdas no setor de prestação
de serviços, comércio de micro-detalhe ou biscate.
No quadro acima o que nos chama, rnais a atenção é que são justamente
aquelas que já trabalharam ou estão trabalhando, que seguem em bus­
ca de algo-melhor. Entretanto a dificuldade básica delas, ó que -
elas não tem nenhuma formação profissional que lhes permita ootêr
melhores condições.
Com a criaçao da f ibras, criou-se nas mulheres tarnuém a.expectati-
va de um trabalho fabril, assalariado. Uma • das revindicaçoes prin­
cipais das mulheres locais e'a da instalação de uma fáorica oue
ocupe mão-de-oora feminina, ensinando-'! ims ao íuesmo tempo, uma pro
fissão, como aconteceu eom todo, ex-servenv.es da Tibras, hoje me -
cân.iços, foguiatas, torneiros, operadores, marcineiros, etc...
A. certeza i^as rareei i as sncini.., das leis trabalni stas, reposo se­
mana.! e fúrias oorívalór;os, 1 j. salário c salário-família, If.rb,
são "descoriei tar," relatjvnmente rectmier. 0.1 /.rombepe.

Entretanto mesmo se ,-:-r.ar. são ar |.-e<' 1 -ív. > vas das mulheres, c,-«ce-
rin sempre, cc-m-c».—las -..ele:- d; o r i p.açao de curros do _
cao para p", •:.<.... ■ .01.1 •■!•,<>;■ no .i um 'ave. nuas,- "nitoreseo" t?i -
0'-'"'’ nr,:; f-j l'< ■ ll.-.qn u. I; 1'o o,:. i, o H..;, i |..rj„

servenv.es


va um curso ora Camnca 2.’ 1. i.-'í! i ■a "l‘'ormaçn.'-> de Domesticai;". Pararola-
inencc, outro orr-dij:m.io wvc■rnamen ..ai , propunha tamoem u;n curso -
oara soldado res, com :iji.scr i 1.0c:; abei ias :< nomens o rriu.l neres. En-
quanto as irscriçõcs dês te último foram preenchi (ias e mesmo ul -
trapassadas, o outro curso teve que ser suspenso por nminero insu
fiei ente dc inseri tas •

h.as ínfél' zmente a conclusão daquelas aue elaboraram a. proposta
do primeiro curso mencionado, foi de aue tendo o têrir.o "domesti-
ca" , uma‘conotação pejorativa nos meios populares, o próximo cur
so que êles propusessem seria intitulado:"Auxiliares do Lar"...

Está claro oue se na própria mentalidade dos planejadores, homens
e mulheres, estão inscritos os,mesmos condicionamentos sexuais,
estes continuarão imaginando que o menino sonha em ser piloto e
a menina em ter um filhinho...

Citação de trechos de entrevistas»

"No Posto de Saúde, comó servente eu faço de tudo. Dona X, a en -
fermeira é quem me orienta: já faço curativos. Estou aprendendo -
tudo. Quem não quer aprender prá melhorar? Quem quer ficar ruim
tôda a vida?"(Entrev. n.l9/$)

"Aqui trabalho só em restaurante ou pensão mesmo. Num tem otro mo
do. Tô pensando em ir prá Camaçari otra vez;. Trabalha era firma. Já
tenho irmã trabalhando lá. Eu mesma■trabalhei numa fábrica de azu­
lejo quando tava casada. Minha mãe^tá cura medo de fica com minha
filha porque ela só tem ? meses.'Medo oue fique doente. Na Tibrás
que é perto, só tem mulhé no laboratório e como secretária. Eu só
estudeizaté o 5. ano. Quem sabe dá prá eu trabalhá do servi café-
zinho lá? Seria uma boa né? Eu vou preguntá um dia pro alemão que
vem almoça aí na pensão. £le até que gosta de raim"(Entrev.n.21/$)

"Aqui a gente não acha nada mais prá fazê nem a gente querendo
Quando o dinheiro num dá, o único remédio é a gente comer menos"
(Entrev. n. 24/?)

"Trabalho em qualquer coisa. Nada fixo, á muito difícil de arran-
já. Salvador é que é boml 0 problema é o menino. .Não dá prá leva'
junto. Até que aceitam. Passei~mais de um ano numa casa, mas lá
também tinha crianca e quando êles brigavam eu ficava com raiva .
Num deu mais,. Também já .pensei em trabalhá em Camçari mas lá a -
gente tem que alugá quarto e arranja alguém prá cuidá do menino."
(Entrev. n.3C/$)

i1') - Conclusões

Gostaríamos de esboçar' algumas conclusões que não podem entretan­
to serem revestidas de um caráter definitivo, diante da estapa de
profundas transformações económicas vivida atualmente peio povoa­
do de Arembepe.

Se o panei sócio-econômico que (leseauonha n mulher chefe-do-famí-
lia tora a gamar ou à perdei' a longo prazo, em consequência des­
sas transi ermoções e o quo tentaremos analisai' à seguir, com base
nos dados outidos tmrante.n pesquisa de campo o aqui apresentados
nos capítulos anteriores.



va um ov■.•no em Camacari para "Formação de Domesticas". Faraleln-
mente, outro organismo governamentalf propunha também um curso --
para soldadores, com inscrições abertas à homens e mulheres. En­
quanto as inscrições dêste último foram preenchidas o mesmo ul -
trapaseadas, o outro curso teve que ser suspenso por número insu
ficicntc de inscritas. '!

Mas infelizmente a conclusão daquelas que elaboraram a proposta J
do primeiro curso mencionado, foi de que tendo o têrrno "domesti- /•
ca", uma conotação pejorativa nos meios populares, o.próximo cur
so que eles propusessem seria intituladot"Auxiliares do Lar"...

Está claro que se na própria mentalidade dos planejadores, homens
e mulheres, estão inscritos os mesmos condicionamentos sexuais, -
estes continuarão imaginando que-o menino sonha em ser piloto e
a menina em ter um filhinho...

Citação de trechos de entrevistas;

"No Posto de Saúde, como servente eu faço de tudo. Dona X, a en -
fermeira é quem me orientai já faço curativos. Estou aprendendo -
tudo. Quem não quer aprender prá melhorar? Quem quer ficar ruim .
toda a vida?"(Entrev. n.19/?)

"Aqui trabalho so em restaurante ou pensão mesmo, Num tem otro mo _
do. To pensando em ir prá Camaçari otra vez. Trabalha em firma. Já
tenho irmã trabalhando lá. Eu mesma trabalhei numa fábrica de azu­
lejo quqndo tava casada. Minha mãe^tá cum medo de fica com minha
filha porque ela só tem 7 meses. Medo que fique doente.. Na Tibrás
que é perto, só tem mulhé no laboratório e como secretária. Eu só i
estudei até o 5. ano. Quem sabe dá prá eu trabalhá de servi^café-
zinho lá? Seria uma boa né? Eu vou preguntá um dia pro alemão que
vem almoça aí na pensão. Êle até que gosta de mim"(Entrev.n.21/9)

I '

"Aqui á gente não acha nada mais prá faze nem a gente querendo
Quando o dinheiro num dá, o único remédio é a gente comei- menos"
(Entrev, n. 2Z+/?) J

, i :
"Trabalho em qualquer coisa. Nada fixo.T.E muito difícil de arran-
já. Salvador e que é bomi 0 problema é o menino. Não dá prá leva’
junto. Até que aceitam. Passei jnais de um ano numa casa, mas lá
também tinha criança e,quando êles brigavam eu ficava com raiva .
Num deu mais. Também já pensei em trabalhá em Camçari mas lá a
gente tem que alugá quarto e arranjá alguém prá cuidá do menino."
(Entrev. n«3O/9) ■  • . ■
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F) - Conclusões --m-u..- • =
i!Gostaríamos de esboçar algumas conclusões que nao podem entretan­

to serem revestidas de um caráter definitivo, diante da estapa de
profundas transformações económicas vivida atualmente pelo povoa- J
do de Arembepe. ' ,

Se o papel sócio-econômico que desempenha a mulher chefe-de-famí-
lia terá a ganhar ou à perder á longo prazo, enq consequência des­
sas transformações é o que tentaremos analisar à seguir, com base
nos dados obtidos durante a pesquisa de campo e aqui apresentados
nos capítulos anteriores. •-
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Sobre o total de 200 famílias possuindo só uma pessoa responsável
pelo orçamento familiar, vimos que 1^1 dessas famílias eram cons­
tituídas por homens- chefes-de-família e 59 P°r mulheres chefes-de
família o que confirma as porcentagens obtidas durante nosso levan
tamento bibliográfico, expresso na introdução dêste trabalho.

Se admitirmos como EOSERUP (66) ou TINKEK-(6?) e outros autores ma
is, oue a "modernização" tem causado um impacto adverso às mulheres
pois estas só são consideradas enquanto complemento do um homem -
então podemos afirmar que êsse número de mulheres chefes-de-fami-
lia tenderá a aumentar pois as mulheres também tentarão obtêr(atra
vés do exôdo para os grandes centros urbanos), melhores oportuni -
dades e condições de trabalho, na.medida em que as atividades tra­
dicionais oue elas realizam vão"désapareoendo gradativamente den
tro de um novo contexto económico.

De acordo com nossos informantes, a quase totalidade de seus~as­
cendentes femininos sempre trabalhou visando prover a subsistência
da família.

As atividades de suas mães e/ou avós~eram realizadas na maior par­
te, dentro de um sistema económico não-monetário. Êssas atividades
eram consideradas fundamentais, seja para o escoamento direto do • -
excedente da produção familiar, seja corno atividade paralela mas -
sempre cem o mesmo objetivos a sobrevivência do grupo.

Talvez, por nunca terem centralizado suas observações sóbre o papel
real das mulheres, dentro da família e da sociedade, recenseadores
e pesquisadores - numa classificação precipitada ou padronizada -
sempre atribuíram à priori, o papel de chefe-de-família, à figura
advlt° de cada f a.mí ~! 5 a ou unidade domésti ca.

A existência das mulheres chefes-de-família é um fenómeno estrutu­
ral, organizado, principalmente em torno de núcleos matrifocais ex­
tensos ou reduzidos, existentes em tôda comunidade que vive dos se
tôres de atividades de subsistência e autónomas.

Nossos entrevistados referem-se ao trabalho de suas antepassadas,
como uma tradição própria ao seu meio-ambiente. Isso torna difícil
afirmar que a existência das mulheres chefes-de-família seja ape­
nas recente e em resposta às atuais dificuldades económicas que -
atravessam todo o país, dado o processo inflacionário da economia
brasileira.
Embora tal aspecto não possa ser subestimado, tampouco podemos -
subestimar a realidade histórica da região que relata e comprova
uma tradição do trabalho das mulhere's como participação básica no
orçamento familiar.

Tudo indica também, que a existência das mulheres chefes-de-famí­
lia, ao invés de apresentar-se como uma "disfunção social", tem -
todas as características de uma funcionalidade requerida - dentro -
do contexto estudado, ainda que, voltamos à. repetir, ignorada pe­
la maioria dos estudiosos limitados à sua própria visão de mundo,
ao tentar extrair de cada realidade, o reflexo da própria realida
de vivida por eles.

A existência do trabalho feminino e familiar, como fonte de sub -

BÕSÊRUP E - Cp. cit.
(6?) TINKER I. - Op. cit.



sistência não é um fato inédito, nem tampouco consequência recen­
te da miséria generalizada de certas camadas da população, nas
quais a, miséria é um estado endémico,■
Ao contrário,énesta fase de transição que as possibilidades de
trabalho remunerado para as mulheres tornam-se cada vez mais exí­
guas, seja, qualitativamente,(redução da diversidade de ocupações),
seja quantitativamente, (concorrência maior e oferta cada vez me -
nor) Êsses são os primeiros resultados que se fazem sentir como
consequência do processo de modernização e de industrialização da
área.

Visando adaptar o homem^das zonas rurais ãs novas modalidades do -
sistema económico monetário, ignora-se por completo o volume e o -
valor da produção feminina nos pl'anos e projetos de desenvolvimen­
to .

Nesses planos fala-se em desenvolvimento e quem menciona desenvol
vimento diz elevação do nível de vida e ao falar-se em elevação -’
do nível de vida, fala-se-em família e ao falar-se em família,
subentende-se chefe-de-família e por chefe-de-família, entende-se
o homem adulto da casa e está criado um círculo vicioso.

Os habitantes locais, ou seja (a grande maioria do grupo masculino)
já interiorizou os novos valores, veiculados pelos veranistas, pe­
la televisão e'pelas empresas aonde muitos deles trabalham hoje em
dia.
Êsses valores implicam na aumento do nível de vida mas que no caso
é traduzido por um aumento de consumo. Aliás isso corresponde exa­
tamente ao objetivo último da modernização : ampliar o mercado de
consumidores nos países em desenvolvimento.

Porém, maior consumo sem informação nem orientação, significa que
ao invés de uma casa ou um bom barco equipado, ou mesmo enviar os
filhos à universidade, os homens locais limitam-se à comprar à
prestações: relógios eletrónicos, televisão, conjunto Hi-Fi, cu
trocam a cachaça pela cerveja e fumam cigarro com filtro. Enfim ,
gastam tudo o que ganham nos símbolos mais evidentes de status, em
detrimento até da quantidade e qualidade da alimentação familiar.

Na realidade, agindo assim, os habitantes de Arembepe estão trans
formando uma espectativa de ascenção social, que, não sendo ver -
dadeira nem concretizável, é mascarada por um consumismo que garan
te uma imagem ou uma aparência, detrás da qual não há uma mobili -
dade vertical real.

A Sudepe, através do convénio Pescart/Ematerba, tem procurado ensi
nar aos pescadores as vantagens da colónia e dos princípios de so­
lidariedade de classe, coletivização dos meios de produção e formas
de organização comercial.
.Paralelamente, tem sido efetuados cursos sôbre técnicas e equipa -
mentos de pesca mais aperfeiçoados que permitirão ,maior ■ produção
Assim, aos poucos (dois anos de trabalho efetivo) vai-se esboçan­
do um clima de confiança mútua e de equipe, visando a iniciativa
dos próprios interessados na buna de fórmulas diversas oue ultra -
passem o trabalho individualista, através da concepção de entrepos,
tos e cooperativas que lhes.permitirão eliminar os intermediários
assegurando por si próprios a difusão e a comercialização da pro -

‘duçãó pesqueira, aumentando' assim, ■ a margem de lucro.



Êsse trabalho de informação, conscientizaçao e formacao e quoti­
diano, vagaroso e longo. Para isso a Ematerba implantou na loca­
lidade um escritório que conta com um engenheiro técnico de pesca
e uma assistente-social que se instalaram no próprio povoado pa­
ra criar uma melhor integração junto à comunidade.

Entretanto, embora a asistente-social se ocupe dasjnulheres dos
pescadores, a finalidade do seu trabalho ó a solução de casos in
dividuais e problemas familiares de relacionamento.
Ela tem procurado também, reunir grupos de mães e de jovens, so­
licitando destas a escolha de-temas para palestras e debates, vi
sando assim, conhecer o nível de informação e desenvolver um es­
pírito de iniciativa entre as mesmas,
Éla tem procurado principalmente motivar os jovens participação
de cursos de formação paralela aò ginásio, trazendo à localidade
alguns dêsses cursos, em convénio com outras entidades. Mas isso
não significa que haja urna política com objetivos específicos nês
se sentido, desenvolvida pela Ematerba ou pela Sudepe, visando a
integração das mulheres ã coletividade profissional dos pescado­
res.

Segundo BOSERUP(ó^) "o treino em trabalhos e artes domésticas que
é com frequência oferecido às mulheres como certa compensação pe­
la recusa em dar-lhes formação e emprego nos setores modernos, é
como um meíodo deliberado de reduzir o número das mulheres que
possam vir à compétir com os homens pelos melhores empregos".

Para as mulheres de Arembepe, a Ematerba nada significa, ou a Su-
•depe. Mesmo que os pescadores adquiram melhores técnicas e obte -
nham talvez, algum dr&dito para equipar seus barcos; os usos e
costumes fazem com que o homem ao obter melhores ganhos, gaste-os
consigo proprio e, eventualmente na casa, comprando, como ja men­
cionamos, objetos que traduzirão sua melhor situação financeira ,
sem que isto altere objetivamente ( na maioria dos casos), o ní -
vel de vida de uma família , que nao pode ser medido através da -
aquisição de objetos de prestígio mas sim através de uma melhor -
nutrição, de estudos e outros benefícios visando todos os cornpo -
nentes da família.

A posição pré-estabelecida dentro de um contexto patriarcal e ca­
pitalista, aonde a mulher deve assumir o rígido papel de dona-òe-
casa(esposa e mãe), independente do contexto de classes, não está
prestes à mudar mas ao contrário, tende à acentuar-se, quando os
próprios organismos nacionais ou estaduais, voltam-se exclusiva -
mente para a formação e especialização do elemento masculino.
Reforça-se assim, o modelo próprio à classe-média, aonde , em prin
cípio, o homem mantém a mulher dependente economicamente e portan
to à sua inteira disposição.

A política da Sudepe é contraditória com seus próprios objetivos/
aumentar a produção pesqueira, eliminar os intermediários, aumen­
tando assim o padrão de vida dos pescadores e evitando o exódo ru
ral.
Mas tais objetivos jamais poderão ser alcançados enquanto as mu -
lheres locais forem excluídas de oualquer projeto de formação de
mão-de-obra local e de integração da mesma na nova economia de mer
cado e nos novos setores de produção.

( 68)BOSERUP E. - Op. cit.



As mulheres ehefes-de-família constatam aos poucos que a variada
gama de atividades que elas exerciam reduz-se cada vez mais e ho
je em dia, elas limitam-se exclusivamente às atividades arte-
sanais, ao comércio de micro-detalhe, aos biscates e às ativida­
des que são simples extensão das tarefas ditas "domésticas".
A proporção de mulheres no setor industrial é nula.

No caso dos homens chefes-de-família, produz-se o inverso como vi
mos ao traçar o perfil de ambos, o que vem à confirmar que o mer­
cado de trabalho capitalista limita o acesso à mão-de-obra femini
na.

Qualquer que seja o nível de educação formal das mulheres, há^uma
grande sub-utilização do potencial feminino em virtude da ausên -
cia de formação profissional e ausência de expansão do mercado-de
trabalHõ para essa mãò-de-obra feminina.

A mulher chefe-de-família, responsável por vários dependentes,^tem
que fazer face à miséria, lutando com seus parcos recursosi saúde,
fôrça-de-vontade, tenacidade e obstinação, usando seu limitado cam
po de conhecimentos restrito à área doméstica, únio.a para a qual
todas as mulheres foram preparadas.

Ela encontra-se assim diante de uma dupla contradição; obrigada à
assumir as responsabilidades familiares previstas pela sociedade
e também as responsabilidades económicas, não previstas pela so
ciedade; eda incapacidade das estruturas sócio-econômicas vigen
tes de criarem soluções adequadas para esse tipo de realidade, ao
invés de negá-la, simplesmente.

Existe uma defasagem profunda entre os projetos estaduais para a
localidade de Arembepe e as perspectivas de seus habitantes; en­
quanto o governo, através da Sudepe, projeta há dois anos, a pro
moção da pesca artesanal, o pescador, ;conta há 6 anos, com um
novo elemento de comparação que é,a industria.
Embora êle perceba que pode haver uma melhora objetiva nas condi.
ções da pesca artesanal (em comparação com o que foi no passado)
esta continuará submetida aos limites impostos pelos fatores na­
turais, pelas estações do ano, ao mesmo tempo que êle pescador ,
mantendo-se autónomo, dificilmente terá trabalho o ano todo ou -
poderá obter algum crédito que lhe permita tornar-se dono de um
barco.

Portanto, enquanto os homens passam da autonomia à proletariza -
ção, ao mesmo tempo em que a economia evolui^da formapré-capita-
lista à era do capitalismo industrializado, eles pensam obter al­
gumas compensações em comparação às incertitudes da pesca; aspec
tos que comparados ao modo de vida anterior de miséria e imprevi
sibilidade, se lhes afigura como uma conquista e uma evolução no
plano pessoal e social.
A degradação da passagem da profissão autónoma para a produção -
em série e do cartão de ponto, não é assim considerada.

As mulheres que antigamente estavam envolvidas em atividades de
troca ,e portanto também autónomas, com a passagem para o sistema
monetário, elas vão constatando, dia à dia, que as antigas ativi.
dades que exerciam perdem aos poucos sua razão de existir, dian­
te de uma indústria que produz tudo em larga escala, reduzindo o
tempo e o custo do processamento dos produtos e tornando-os mais
atrativos através das embalagens e da propaganda.



Elas estão conscientes da degradação financeira e penúria cres­
centes oue estão sofrendo cada dia, limitadas ao exercício das
atividades domésticas para terceiros ou ainda, à produção casei
ra também aleatória (em função de veranistas e turistas que va­
riam de região conforme a. mo da), ao compararem a própria reali­
dade com àquela das famílias que tem um homem chefe-de-familia
responsável. 
No entanto, como muitas delas também tem um cornpnnheiro~ dentro
de casa, elas consideram a própria situação de degradação e mi­
séria, dentro dos limites de uma situação individual e não com
a dimensão de um problema social.

Conscientes ainda da própria capacidade de trabalho, mas diante
de urn mercado de mão-de-obra feminina cada vez mais saturado, --
elas terminarão por migrar.

As mulheres também tem perspectivas , em maior grau para seus fi
lhos que para si próprias, porque elas conhecem os limites impôs.
tos pela falta de dinheiro oue poderia permitir-lhes a busca de
melhores condições de trabalho, porém más longe; das responsabi­
lidades familiares que as impedem de ausentar-se por semanas ou
meses por causa dos filhos menores; pela falta de capacitação
que lhes será exigida em qualquer lugar.

Portanto a consciência que elas tem da relação direta entre a edu
cação, a formação e a possibilidade de emprego, é total.
A insuficiência ou falta de orientação profissional e técnica, -
dentro da educação formal oferecida à população feminina, incide
obrigatoriamente nos resultados desfavoráveis de sua presença no 
mercado de trabalho.

0 fato de que a capacitação da. mulher não se realize de acordo -
com o desenvolvimento económico, transforma-a numa mão-de-obra ,
desqualificada, apta somente a permanecer nos setores de subsis­
tência e autonomia que segundo FRANK(°9) corresponde "ao desen -
volvimento e funcionamento deste sistema capitalista, um sistema
que produz necessáriamente tanto o desenvolvimento quanto o sub­
desenvolvimento, que afirma a existência de setores considerados
mais dinâmicos em nossa economia que dependem justamente em gran
de parte dos setores estagnados ou mais atradados... "Para LA
CLAU(7o), "o setor moderno e o setor tradicional formam uma uni- í
dade indissolúvel, pois a expansão do setor moderno se faz gra -
ças à manutenção do atraso do setôr tradicional. Êste se mostra
bastante últil à acumulação capitalista, na medida em que permi­
te manter relativamente baixos os pregos dos produtos agrícolas.
Tal fato que produz urna mão de obra não especializada, disponível
e em reserva, serve indiretamente ao capital industrial".

Portanto, mesmo que cada mulher, diante da realidade cue vive,
possa adquirir consciência dos limites que a sociedade capitalis
ta e patriarcal impõe ao grupo feminino, isto pouco lhe servirá
visto cue o próprio grupo masculino da localidade ou das esferas
mais^elevadas constituem um muro intransponível à sua realização
económica e auto-suficiência consecuente. !l
(6^ FRÀNK A?G. -"Agricultura brasileira;capitalismo e o mito do
feudalismo", in Revista Brasiliense, n. 51, 19óP/São Paulo.

*(7O)LACLAU E. "Feudalismo e' capitalismo na AL", in T. A. Santiago;
América Colonial, Ed. Palias, 75/RJaneiro.
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